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Levantamento realizado pelo 
economista Daniel Duque, do 

Centro de Liderança Pública (CLP), 
concluiu que a conta de luz pesa 

mais no bolso do brasileiro do que 
em 77 países. Encargos, subsídios 

ao setor e consumo irregular de 
energia — os conhecidos “gatos” 

— são apontados como fatores que 
oneram a fatura.    

Ao ser oficializado como 
candidato do PSB para o go-
verno do Distrito Federal, Ri-
cardo Cappelli voltou a de-
fender uma aliança de par-
tidos de esquerda e de cen-
tro-esquerda. Disse que ofe-
receu ao PT a vaga de vice na 
chapa para o Buriti, mas ain-
da não obteve resposta. Com 
críticas à saúde e à educa-
ção na capital da República, 
Cappelli garantiu que o par-
tido está pronto para “trans-
formar o DF”. E demonstrou 
confiança na corrida eleito-
ral: “Nós vamos surpreender 
muita gente”.    

Analistas avaliam que o Comitê de 
Política Monetária reduzirá 0,25 
ponto percentual na taxa básica 
de juros nesta quarta-feira. Com 
a decisão, a Selic ficaria em 14% 
ao ano. Para setembro, contudo, 

há dúvidas se o Banco Central 
manterá o ciclo de cortes. 

Em nova entrevista, chefe da 
Casa Rosada chama presidente 

brasileiro de ladrão e ex-
presidiário. O governo adotou 
o silêncio, mas deve chamar 

novamente diplomata argentino. 
E manterá embaixador brasileiro 

longe de Buenos Aires.     

PÁgINA 7
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São Paulo promove uma batalha crucial 
na imunização contra o sarampo.

Editorial

Brasileiro 
paga caro 

para ter luz 
em casa

Mercado vê 
novo corte da 
Selic amanhã 

Milei volta a 
ofender Lula. 
Brasil silencia

Presidente garante que EUA 
negociam com Teerã, mas 

regime islâmico nega. Casa 
Branca impõe escolha a Teerã: 

acordo ou “rendição total”. 
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Trump fala em 
última chance 
para iranianos

Cappelli: “Vamos surpreender”

PÁGINAS 6, 10 E 17 

Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Polarização predomina 
mesmo após convenções. 

Michelle e Bia escolhem 
familiares como suplentes. 

Conquista do Guará no Campeonato 
Candango completa 30 anos destoando 

do destino do clube. Desfiliado em 2019, 
Lobo da Colina sucumbiu antes de se 

consolidar de vez no cenário local.

Copa do Brasil — Com Neymar 
integrado de última hora, Santos decide 
vaga nas quartas contra o Remo.

Mais potássio 
e menos sal 

Cientistas defendem 
maior consumo de 

alimentos como frutas, 
verduras e leguminosas 
para ampliar o controle 

da hipertensão.

Campanha de multivacinação visa conter 
o avanço de doenças como sarampo 
e poliomielite. Pedro Leite e Isabel 
Gandolgo levaram o filho Pedro a uma 
unidade de saúde na 612 Sul. 
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Alimentação

A taça que virou
lembrança

PÁGINAS 4, 13 A 15 E 17

Ao CB.Poder, o presidente do União Brasil no Distrito Federal, Manoel Arruda (E), 
confirmou o apoio da federação com o Progressistas para a candidatura de Celina 
Leão ao Palácio do Buriti. O dirigente partidário acredita que definiu uma lista de 

candidatos competitiva para o legislativo local e federal. 

Apoio a Celina e foco no legislativo

Hora de se proteger com vacina

Mais da metade das mulheres 
admite ter sofrido violência

PÁGINAS 19 E 20

Ao completar 20 anos no próximo dia 7, a Lei Maria da Pe-
nha ainda precisará de muito tempo para proteger as mu-
lheres integralmente. Pesquisa realizada pelos institutos 
Patrícia Galvão e Locomotiva relata que 54% das mulhe-
res já sofreram algum tipo das cinco formas de violência de 

gênero tipificadas pela legislação: física, psicológica, sexual, 
moral ou patrimonial. Mais pertubador é o negacionismo 
masculino: somente 11% dos homens admitem ter cometi-
do agressões contra parceiras ou ex-parceiras. Nesta terça-
-feira, uma nova iniciativa pode ajudar mais as mulheres. O 

Conselho Nacional de Justiça se prepara para aprovar uma 
recomendação para magistrados coibirem a violência pro-
cessual de gênero. É comum os acusados de agressão mo-
verem sucessivas ações nas áreas cível, criminal e de famí-
lia para intimidar as vítimas. BRASÍLIA-DF, PÁgINA 5, E PÁgINA 6

Senador do 
Republicanos não 
vai mais concorrer 

ao governo de 
Minas Gerais, 

apesar de liderar 
as pesquisas. 

“Preciso cuidar de 
mim”, disse. 

Cleitinho 
desiste 

em Minas

Para conhecer a 
urna eletrônica

Ludmila Souza par-
ticipou de ação edu-

cativa, promovida 
pelo TSE, para apre-
sentar a urna eletrô-

nica a estudantes. 

Decifrando
Vladimir

Aline Fernandes 
Carrijo lança hoje 
livro que analisa 

documentários de 
Vladimir Carvalho 

produzidos em Goiás. 
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Sem alianças, Flávio 
corre para achar vice

Neutralidade de partidos do Centrão reduz opções do pré-candidato pelo PL, que pode ser levado a disputar a Presidência 
com uma chapa “puro-sangue”. Senadora Tereza Cristina diz que “chance diminuiu” de ocupar o posto, após veto do PP 

P
erto do encerramento do 
prazo para as convenções 
partidárias, a composição 
das chapas para a disputa 

ao Palácio do Planalto entra na re-
ta final com algumas indefinições. 
Pré-candidatos como Flávio Bolso-
naro (PL) e Romeu Zema (Novo) se-
guem sem anunciar quem ocupará 
a vaga de vice. O prazo para a defi-
nição termina amanhã, enquanto o 
registro das candidaturas no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) deverá 
ser feito até 15 de agosto.

“Sonho de consumo” de Flávio, 
como o próprio pré-candidato já 
declarou, a senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) aceitou ser vice, mas 
o PP vetou, anunciando neutrali-
dade para a Presidência da Repú-
blica. Ontem, a parlamentar admi-
tiu que a possibilidade de vencer a 
resistência do partido reduziu bas-
tante. Depois de afirmar que “até a 
hora final, tem espaço” para uma 
definição, acrescentou: “Tem ainda 
dois dias, mas eu acho que a chan-
ce diminuiu bastante”, frisou, em 
evento na Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp). 

Tereza Cristina foi ministra da 
Agricultura e é uma das lideranças 
do agronegócio. A avaliação dentro 
do PL é de que a parlamentar reúne 
atributos capazes de ampliar o al-
cance da candidatura: bom trânsi-
to no Congresso, interlocução com 
o setor produtivo, baixa rejeição e 
capacidade de dialogar com o elei-
torado feminino.

Na sexta-feira, porém, o PP en-
cerrou as especulações  ao confir-
mar que permanecerá neutro na 
disputa presidencial. A decisão foi 
tomada após consulta aos diretó-
rios estaduais e inviabilizou qual-
quer composição nacional envol-
vendo a legenda. Em nota, a sigla 
informou que “a decisão já foi co-
municada e acatada pela senadora 
Tereza Cristina, nossa líder no Se-
nado Federal”.

Após o anúncio, Flávio afirmou 
respeitar a decisão, mas sinalizou 
que continuará buscando alter-
nativas. “Fiquei muito honrado 
quando ela aceitou o convite pa-
ra caminhar conosco na qualidade 
de candidata a vice-presidente e, 
por questões internas do Progres-
sistas, vimos essa nota dizendo so-
bre a neutralidade do partido.”

Questionado se insistiria na 

 » DANANDRA ROCHA
 » LUÍZA ALTOÉ

Flávio chegou a anunciar, na semana passada, que a senadora aceitou o convite, mas o PP desautorizou a composição horas depois

Jefferson Rudy/Agência Senado

e Podemos também passaram a 
discutir internamente a adoção 
de uma postura de neutralidade 
na eleição presidencial. Integran-
tes dessas legendas argumentam 
que a estratégia permite preservar 
as alianças regionais e dá liberda-
de para que cada diretório estadual 
apoie candidatos diferentes, de 
acordo com seus interesses locais.

A presidente do Podemos, de-
putada federal Renata Abreu (SP), é 
um dos nomes cogitados para ocu-
par a vice de Flávio. Caso o partido 
confirme a neutralidade, porém, a 
possibilidade de uma composição 
nacional será praticamente des-
cartada, repetindo o cenário do PP.

Sem conseguir atrair partidos 
do Centrão, cresce dentro do PL a 
avaliação de que Flávio poderá dis-
putar a Presidência com uma vice 
da própria legenda.

Eleitorado feminino

A campanha mantém a estraté-
gia de escolher uma mulher para a 
vaga, na tentativa de reduzir a re-
sistência ao senador entre o eleito-
rado feminino. Dos nomes citados 
por dirigentes da sigla há as depu-
tadas Julia Zanatta (SC) e Bia Kicis 
(DF), ambas identificadas com a 
ala mais conservadora da legenda.

A eventual opção por uma cha-
pa “puro-sangue”, no entanto, re-
presentaria uma mudança de estra-
tégia em relação ao plano inicial da 
campanha, que buscava ampliar o 
tempo de televisão, fortalecer a di-
visão dos recursos eleitorais e cons-
truir uma frente mais ampla com 
partidos do Centrão.

A indefinição não é exclusivi-
dade do PL. O candidato do No-
vo à Presidência, Romeu Zema, 
também chegou à reta final das 
convenções sem anunciar oficial-
mente seu vice. A tendência, se-
gundo integrantes da campanha, 
também é a formação de uma 
chapa puro-sangue.

Entre os nomes lembrados nos 
bastidores estão o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE), pré-candidato 
ao governo do Ceará, e o ex-presi-
denciável Felipe d’Avila, que dispu-
tou o Palácio do Planalto em 2022.

O pré-candidato Augusto Cury 
(Avante) também não definiu quem 
ocupará a vaga de vice em sua cha-
pa. A candidatura dele ao Planalto 
foi oficializada ontem, em conven-
ção do partido na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp).

Até a hora final, tem espaço. (...) 
Tem ainda dois dias, mas eu acho  
que a chance diminuiu bastante”

Tereza Cristina (PP-MS), senadora

Caiado dá alfinetadas no 01
Em busca de ampliar seu espa-

ço na corrida ao Palácio do Pla-
nalto, o candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo 
Caiado, elevou o tom contra o 
adversário Flávio Bolsonaro (PL) 
ao disputar a identificação com 
o agronegócio. Em entrevista ao 
canal MyNews, o ex-governador 
de Goiás afirmou que possui uma 
trajetória consolidada no setor e 
questionou a capacidade do rival 
para representar os interesses dos 
produtores rurais.

Ao comentar o apoio que parte 
do agronegócio tem demonstrado 
ao candidato do PL, Caiado afir-
mou que sua ligação com o seg-
mento é construída ao longo de 
décadas, diferentemente, segundo 

ele, da relação de Flávio Bolsona-
ro. Caiado declarou que seu histó-
rico na defesa do setor lhe dá au-
toridade para discutir políticas 
voltadas ao campo.

Durante a entrevista, Caiado 
associou o desenvolvimento eco-
nômico de regiões agrícolas ao 
fortalecimento da produção rural. 
Como exemplo, mencionou áreas 
de expansão da fronteira agrícola, 
como o Matopiba, além dos esta-
dos de Goiás e Mato Grosso, argu-
mentando que esses locais apre-
sentam melhores indicadores de 
renda, educação e qualidade de 
vida em razão do crescimento do 
agronegócio.

Caiado também criticou os go-
vernos do PT por, segundo ele, 

enfraquecerem políticas estru-
turantes voltadas ao campo, co-
mo a Embrapa. Afirmou que os 
produtores enfrentam dificulda-
des em razão do cenário econô-
mico. “O agronegócio não aguen-
ta produzir com essa taxa de ju-
ros”, declarou.

Sem mobilização

Questionado sobre o fato de 
seu discurso ainda não se refle-
tir em maior apoio eleitoral en-
tre produtores rurais, Caiado 
respondeu que acredita que sua 
base ainda não se mobilizou. 
“Meu eleitorado do agro ain-
da não acordou”, sustentou. Ele 
também atribuiu a vantagem de 

Flávio Bolsonaro à estrutura po-
lítica construída pelo PL ao longo 
dos últimos anos e lembrou que 
somente recentemente passou a 
contar com o apoio do presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab.

Ao falar sobre a disputa presi-
dencial, o ex-governador afirmou 
que sua prioridade é ultrapassar 
Flávio Bolsonaro ainda no primeiro 
turno. Segundo Caiado, uma even-
tual presença do candidato do PL 
na etapa decisiva seria favorável ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. “Flávio no segundo turno seria 
o peru de Natal que Lula deseja en-
frentar”, disse, acrescentando que o 
adversário chegaria à fase final da 
eleição “tendo que ficar se expli-
cando” sobre denúncias. Caiado disse que Flávio no segundo turno seria presente para Lula

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Palavra da federação

Uma eventual composição com Tereza Cristina, no entanto, 
não depende apenas de uma mudança de posição do PP. 
Progressistas e União Brasil integram uma federação 
partidária, o que exige que as duas siglas adotem formalmente 
a mesma orientação na disputa presidencial. Flávio teria, assim, 
de superar também as resistências do União Brasil. O partido já 
deu indicativos de que optará pela neutralidade.

negociação, respondeu: “Essa no-
ta deixou bem claro que o partido 
tinha decidido, por maioria, pela 
neutralidade. Óbvio que eu res-
peito, mas eu sou brasileiro, não 

desisto nunca. Vamos continuar 
nas conversas”.

Outro nome que circulou nas 
conversas foi o da deputada fede-
ral Simone Marquetto (PP-SP). Ao 

Correio, a parlamentar confirmou 
que permanece à disposição para 
integrar uma chapa presidencial, 
mas ressaltou que a decisão não 
depende dos possíveis indicados. 
“Agora a gente está mais na mão do 
Ciro Nogueira. O Flávio pode cha-
mar, mas, se o Ciro não quiser, não 
adianta”, frisou, numa menção ao 
presidente nacional do PP.

De acordo com Simone, qual-
quer composição depende do aval 
da executiva nacional. “Tem mui-
tas pessoas, inclusive do movimen-
to da Igreja Católica, que defendem 
uma representante desse segmento 
na chapa. Eu estaria à disposição, 
mas não depende da gente. Depen-
de muito mais da decisão do presi-
dente nacional.”

A deputada também confirmou 
que não disputará novo mandato 
na Câmara em 2026. “Já tomei essa 
decisão no ano passado. Meu per-
fil é mais de Executivo. Agora vou 
concluir o mandato e depois deci-
dir os próximos passos.”

Embora a decisão oficial do PP 

tenha sido justificada como uma 
escolha coletiva dos diretórios es-
taduais, interlocutores ouvidos pe-
lo Correio afirmam que a princi-
pal resistência à aliança partiu de 
Ciro Nogueira.

Segundo uma fonte com trânsi-
to entre dirigentes partidários, Te-
reza Cristina não teria criado obs-
táculos para integrar a chapa. “Pelo 
que entendi, ela já aceitou. O pro-
blema é o partido. Quem manda no 
PP é o Ciro Nogueira.”

Ainda de acordo com esse inter-
locutor, a relação entre Flávio Bolso-
naro e Ciro teria se desgastado du-
rante a crise envolvendo o Banco 
Master. “O que ouvi nos bastidores 
é que o Ciro se sentiu meio aban-
donado pelo Flávio quando come-
çou toda aquela situação do Banco 
Master.” O presidente do PP foi al-
vo de operação da PF que investiga 
fraudes no banco de Daniel Vorcaro.

O isolamento do PL pode se 
aprofundar nas próximas horas. De-
pois da decisão da federação União 
Brasil-Progressistas, Republicanos 
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Disputa pela 
Presidência está 
aberta e polarizada  
na largada eleitoral

A realização das convenções partidárias foi marcada pela po-
larização nas eleições à Presidência da República, que está aber-
ta, com pequena vantagem para o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que pleiteia a reeleição, em relação a Flávio Bolsonaro (PL). 
Esse cenário provavelmente se manterá até o início do campanha 
eleitoral no horário gratuito de rádio e televisão, em 28 de agosto. 
Essa data é importante para os demais candidatos que aspiram a 
um lugar no segundo turno e estão embolados em torno de 5% 
ou 4% dos votos.

Acontece que os ex-governadores de Goiás Ronaldo Caiado 
(PSD) e de Minas Romeu Zema (Novo), por serem menos conhe-
cidos fora de seus estados, não conseguiram nacionalizar suas can-
didaturas. O horário eleitoral gratuito de rádio e televisão, embora 
já não tenha o mesmo peso de antes nas eleições, será um instru-
mento de projeção de suas candidaturas para fora dos dois esta-
dos. O raciocínio vale também para o candidato do Missão, Renan 
Santos, mais conhecido em São Paulo.

Domingo, na convenção do PT, Lula apresentou sua candida-
tura como continuidade de seu governo, mas procurou afastar a 
ideia de simples repetição. “A minha quarta presidência é para 
mudar muita coisa neste país”, afirmou. Ao tratar das priorida-
des programáticas, colocou a educação no centro de um even-
tual novo mandato: “Sem educação, a gente não chegará aon-
de nós temos o direito de chegar”. Também convocou o partido 
a preparar uma campanha apoiada nas realizações do governo: 
“Nós temos time, nós temos futebol, nós temos o que entregar, 
nós temos argumento”.

Lula tenta ancorar sua campanha na experiência, nas políti-
cas sociais e na promessa de renovação como ancoragem de sua 
campanha. O presidente sabe que precisa defender os resultados 
do governo, mas isso não é suficiente. Ao dizer que não quer ser 
lembrado apenas pelo Bolsa Família e pelo Brasil Sorridente, Lu-
la reconhece que sua candidatura necessita apresentar um hori-
zonte de mudanças. A defesa do legado mobiliza sua base, porém 
não elimina as resistências que enfrenta entre eleitores de centro 
e independentes.

Flávio e Caiado

Flávio Bolsonaro conseguiu absorver os desgastes da crise 
interna de sua campanha, com a reaproximação de Michelle 
Bolsonaro, e a equalização dos danos de imagem com o caso 
Vorcaro. “Está na hora de virar essa página triste da história do 
nosso Brasil”, afirmou Flávio na convenção de seu partido, refe-
rindo-se ao governo. Procura capitalizar o prestígio de Jair Bol-
sonaro, seu pai: “Sei exatamente o tamanho da responsabilida-
de que meu nome carrega”.

A anistia dos condenados e investigados pelos atos de 8 de ja-
neiro, entre os quais seu pai, continua no centro de sua agenda. 
Seu discurso reúne três elementos: continuidade do bolsonaris-
mo, crítica ao Judiciário e promessa de mudança econômica e po-
lítica. Essa estratégia fortalece sua posição no primeiro turno, mas 
pode dificultar a conquista dos moderados.

Ronaldo Caiado procura se diferenciar dos dois líderes por 
meio da experiência administrativa e de uma imagem de auto-
ridade. “Eu sou galo de terreiro, sou acostumado na briga, mas 
brigo pelo que interessa ao Brasil”, declarou. Defende o agrone-
gócio como instrumento de inserção internacional: “É o úni-
co país continental que tem a maior área produtiva do mundo”. 
Ao afirmar que “quem resolve o problema do Brasil somos nós”, 
Caiado rejeita tanto a interferência externa quanto a submissão 
política aos dois polos da disputa. A apresentação de Gilberto 
Kassab como vice garante estrutura partidária, mas não elimi-
na o risco de cristianização.

Zema e Renan

Romeu Zema adotou um discurso mais ideológico e direta-
mente antipetista: “A minha bandeira é estar contra o PT, eu vi o 
PT destruir o Brasil”, disse. Na área fiscal, resumiu sua mensagem 
numa frase de efeito: “Não falta recurso no Brasil, sobra ladrão”. O 
candidato também colocou o Supremo Tribunal Federal (STF) no 
centro de sua campanha, ao dizer que “alguns ministros do STF são 
uma vergonha não só para o STF como para o Brasil”.

O problema de Zema é que a radicalização do discurso não re-
sultou, até agora, em crescimento eleitoral. Sua experiência em 
Minas Gerais continua sendo um ativo, mas não se transformou 
numa narrativa nacional que empolgue o eleitor de direita.

Quem mais se encaixa no figurino de candidato antissiste-
ma é Renan Santos, que centraliza sua campanha na radica-
lização do discurso da segurança pública, ao lado da defesa 
do ajuste fiscal e das críticas simultâneas a Lula e a Flávio. Ao 
apresentar as prioridades iniciais de seu governo, destacou: 
“Os brasileiros precisam sentir nos seis primeiros meses uma 
queda nos juros, um aumento no poder de compra e a redu-
ção do medo de sair na rua”.

Apesar disso, reconhece que, em regiões sem atividade eco-
nômica, “o Bolsa Família se torna uma necessidade”. As duas 
frases mostram uma candidatura que tenta reunir liberalismo 
econômico, endurecimento na segurança e manutenção tem-
porária da proteção social. Entretanto, o tom agressivo empre-
gado contra Lula, Flávio e o crime organizado pode não sair 
da sua bolha, em vez de ampliar sua aceitação junto ao elei-
torado moderado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós meses de impasse, o 
senador Cleitinho de Aze-
vedo (Republicanos-MG) 
decidiu não concorrer ao 

governo de Minas Gerais. O anún-
cio ocorreu ontem, depois de uma 
reunião com o presidente nacional 
do partido, Marcos Pereira, e com o 
presidente estadual, Euclydes Pet-
tersen, em Brasília. O parlamentar 
apontou como motivo a fragilidade 
psicológica, tendo em vista a per-
da do irmão Matheus Azevedo, no 
último dia 18, vítima de complica-
ções da leucemia.

Ao comunicar a decisão, Clei-
tinho chorou e pediu desculpas à 
população do estado. “Quero me 
dirigir ao povo mineiro. Pedir per-
dão, porque o momento não está 
fácil para mim e para minha famí-
lia. Não adianta eu entrar na cam-
panha do jeito que eu estou. Não 
estou bem, eu preciso me recupe-
rar, cuidar de mim”, justificou, em 
vídeo publicado nas redes sociais 
no qual aparece ao lado de Pereira 
e Pettersen. A desistência ocorre na 
contramão do que mostram pes-
quisas eleitorais, segundo as quais 
o senador liderava em todos os ce-
nários de primeiro e segundo tur-
nos para o Palácio Tiradentes.

Na postagem, o presidente do 
Republicanos enfatizou que o par-
tido deu todas as oportunidades e 
condições para que a candidatura 
fosse viabilizada, mas que a deci-
são final coube ao senador e ocor-
reu de forma espontânea.

“Debatemos exaustivamente es-
se tema e ligamos para os possíveis 
partidos aliados — PL, União, PP 
—, e Cleitinho tomou uma decisão 
espontaneamente diante do mo-
mento difícil que está vivenciando”, 
frisou. Ele também relembrou que 
ambos se reuniram na quinta-fei-
ra e passaram mais de cinco horas 
conversando a respeito do assunto.

Com isso, prevalece a posição 
do Republicanos anunciada na 
quarta-feira. Na ocasião, o partido 
afirmou que esteve pronto e “tra-
balhou duro” para lançar Cleitinho 
ao governo, mas que a candidatura 
“nunca foi formalmente assumida 
por quem deveria liderá-la”. Além 
disso, apontou a ausência do par-
lamentar na convenção estadual da 
legenda. “Apesar das justificativas 
pessoais, representou um fato po-
lítico objetivo, que produziu conse-
quências inevitáveis”, acrescentou.

Horas depois da nota do parti-
do, Cleitinho convocou uma coleti-
va de imprensa e anunciou que se-
ria, sim, candidato ao governo, com 
o ex-prefeito de Patos de Minas 
Eduardo Falcão como vice. Desde 
então, ele tentou reverter a decisão 
do partido. No fim de semana, re-
uniu-se com líderes do PL em Mi-
nas Gerais — os deputados Domin-
gos Sávio, ex-presidente estadual 
da sigla, e Zé Vitor, atual presidente 
— para tratar do assunto. Segundo 
fontes, o PL teria garantido apoio 

 » LUÍZA ALTOÉ
Reprodução/Instagram

Cleitinho sai de 

cena em Minas
Senador anuncia que não será candidato ao governo do estado. Decisão ocorre 
após longo impasse entre o parlamentar e o partido dele, o Republicanos 

Cleitinho pediu perdão à população mineira: “Não estou bem” 

A Polícia Federal pediu a aber-
tura de um terceiro inquérito con-
tra Fábio Luís Lula da Silva, o Luli-
nha. Na semana passada, a corpo-
ração já havia solicitado duas in-
vestigações contra o filho do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, por 
suposto tráfico de influência e cor-
rupção — ambas foram autorizadas 
pelo ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF). A 
primeira apura possível atuação de 
Lulinha para autorizar a comercia-
lização de cannabis medicinal por 
meio de programas do Ministério 

da Saúde. A segunda é sobre con-
tratos junto à Dataprev, empresa de 
tecnologia do governo federal.

O terceiro inquérito pretendi-
do pela PF é para investigar se Luli-
nha atuou para favorecer a empresa 
3Structure It Ltda, da área de tecno-
logia e que tem contratos vigentes de 
R$ 55.721.051,62 com o Executivo.

A informação foi confirmada pe-
lo Correio junto de fontes na corpo-
ração. No Supremo, ainda não hou-
ve a definição de um relator para o 
caso. Mas é provável que a investi-
gação seja conduzida por Mendon-
ça por prevenção, já que ele conduz 
os outros dois inquéritos.

Em um dos inquéritos que já es-
tão em andamento, a suspeita é de 
que Lulinha tenha cometido tráfico 
de influência e corrupção na auto-
rização da comercialização de can-
nabis medicinal por meio de progra-
mas do Ministério da Saúde. No pe-
dido de abertura de inquérito, a PF 
cita parceria de Lulinha com Roberta 
Luchsinger e o lobista Antonio Carlos 
Camilo Antunes, o Careca do INSS. O 
trio teria atuado  no mercado de ca-
nabidiol a favor da empresa World 
Cannabis, ligada a Antonio Carlos.

Lulinha e Roberta negaram 
atuar no mercado de cannabis e 
de realizar qualquer tentativa de 

beneficiar a empresa World Canna-
bis. Os advogados do filho do presi-
dente Lula disseram, anteriormen-
te, que o cliente “tampouco rece-
beu convite para associação, parti-
cipação ou compra de cotas”. 

Roberta Luchsinger afirmou que 
prestou consultoria para o Careca 
do INSS na área de cannabis, mas 
que o contrato não tratou do co-
mércio de nenhuma substância. 

Ao STF, os investigadores pe-
dem o compartilhamento de infor-
mações já coletadas na Operação 
Sem Desconto. Entretanto, apon-
tam que a situação é alheia aos des-
contos ilegais contra aposentados.

 » RENATO SOUZA

Dúvida
»  Com a desistência de 

Cleitinho, o ex-secretário da 
Casa Civil do governo Romeu 
Zema (Novo-MG) Marcelo 
Aro (PP-MG) trabalha para 
conseguir o apoio do PL e do 
próprio Republicanos para se 
tornar o palanque do senador 
e candidato à Presidência 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no 
estado. Aro rompeu com o 
grupo de Zema para articular 
a própria candidatura ao 
Executivo mineiro.

»  Dirigentes do PL em Minas 
viam Cleitinho como a melhor 
opção para Flávio, mas 
afirmam que Aro, embora 
largue com menos votos do 
que o senador, pode contribuir 
por ter um grupo político com 

mais capilaridade e estrutura. 
Aro foi integrante da "tropa 
de choque" de Eduardo Cunha 
(Republicanos-RJ) durante 
o processo de impeachment 
de Dilma Rousseff (PT) entre 
2015 e 2016.

»  Desde então, Aro acumulou 
poder em Minas, formando 
uma bancada leal de 
deputados, prefeitos e 
vereadores. Ele também se 
dedicou à defesa de pessoas 
com doenças raras. Uma de 
suas filhas foi diagnosticada 
com síndrome de Cornélia 
de Lange, caracterizada por 
múltiplas malformações, 
como atrasos no 
desenvolvimento psicomotor 
e alterações cardíacas, 
musculoesqueléticas e 
gastrointestinais.

Saiba mais

Idas e vindas 
»  Em 25 de julho, o 

Republicanos fez sua 
convenção em Minas Gerais, 
mas o senador Cleitinho não 
compareceu. A ausência dele 
manteve a indefinição sobre 
a candidatura ao governo 
mineiro, que se arrastava 
havia meses.

»  Três dias depois, Cleitinho 
publicou um vídeo nas 
redes sociais em que usava 
imagens produzidas por 
inteligência artificial para 
simular um diálogo com o 
pai, José Maria Azevedo, e 
o irmão, Matheus Azevedo, 
ambos falecidos. Na 
gravação, os familiares o 
incentivam a disputar o 
governo mineiro. “Seguirei 
na missão”, afirmava a 
legenda da publicação.

»  O vídeo foi postado horas 
depois de pesquisa Quaest 
mostrar que Cleitinho 
liderava todos os cenários 
de primeiro e segundo turno 
para o governo mineiro.

»  Em 29 de julho, o 
Republicanos divulgou 
uma nota informando 
que o senador Cleitinho 
não seria mais candidato 
ao governo mineiro. “O 
partido esteve pronto. 
A candidatura, porém, 
nunca foi formalmente 
assumida por quem 
deveria liderá-la”, afirmava 
o comunicado. A sigla 
também apontou sucessivos 
recuos e indefinições 
que comprometeram a 
construção do projeto 
eleitoral.

»  Horas depois, o parlamentar 
convocou uma entrevista 
coletiva e, contrariando a 
própria legenda, insistiu 
que seu nome seguia no 
páreo. Também afirmou que 
conversaria com o presidente 
nacional do Republicanos, 
Marcos Pereira, para tentar 
convencê-lo a oficializar seu 
nome.

»  Cleitinho e Pereira se 
reuniram na quinta-feira, 
mas não houve definição 
sobre a candidatura.

»  Um novo encontro foi 
marcado no sábado e 
remarcado para ontem.

»  No domingo, Cleitinho 
recebeu os deputados 
federais mineiros Zé Vitor, 
presidente do PL em 
Minas Gerais, e Domingos 
Sávio, candidato do PL ao 
Senado. Durante a reunião, 
os dois reiteraram o apoio 
do PL ao nome do senador 
à disputa.

Memória

a ele no estado, caso a candidatu-
ra fosse confirmada.

Segundo a pesquisa Quaest di-
vulgada na última semana, sem 
Cleitinho na disputa, o cenário pa-
ra o governo de Minas Gerais fica 
mais acirrado. Os dados apontam 
que o ex-prefeito de Belo Horizonte 

(MG) Alexandre Kalil (PDT) teria 
15% das intenções de voto. No en-
tanto, com a margem de erro de 
três pontos percentuais, ele empata 
com Patrus Ananias (PT), que tem 
13%. Em terceiro, aparece o atual 
governador do estado Mateus Si-
mões (PSD), com 9%.

INVESTIGAÇÃO

PF quer 3º inquérito contra Lulinha
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Nunes Marques na 
batalha eleitoral 

Na volta do recesso, o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Nunes Marques, fez o que se esperava: 
defendeu a urna eletrônica e o sistema 
que consagra a democracia brasileira. Para 
comprovar o que diz, pretende promover 
diversas demonstrações públicas, entre 
atividades educativas e visitas guiadas, acerca 
da “transparência” e “robustez” da urna 
eletrônica e do sistema digital de votação.

A mensagem de Nunes Marques é um 
contraponto à posição de Flávio Bolsonaro 
em relação à lisura da disputa eleitoral no 
Brasil. Em julho, o presidenciável lançou 
suspeitas sobre as urnas eletrônicas, 
ao mencionar uma empresa envolvida 
em suspeitas de fraude nas eleições 
venezuelanas. Na ocasião, o TSE afirmou 

serem “falsas as mensagens que circularam 
nas redes sociais segundo as quais a empresa 
Smartmatic fornece urnas eletrônicas ou 
softwares utilizados em urnas no Brasil”.

Para além do discurso, há uma expectativa 
de como Nunes Marques atuará ao longo 
dos próximos meses na batalha das urnas. 
Pesquisas eleitorais, uso de deep fakes e 
suspeitas contra a eleição são os primeiros 
problemas a desafiar a corte comandada 
pelo ministro. Há, ainda, a vigilância de 
integrantes do Supremo Tribunal Federal, 
como o ministro Alexandre de Moraes. Ele 
já deixou claro ter uma visão bastante severa 
sobre artimanhas como o vídeo de IA com 
Jair Bolsonaro. Moraes cobrou explicações 
da campanha de Flávio, alegando possível 
“flagrante desrespeito à legislação eleitoral.”

RELAÇÕES EXTERIORES

Silêncio de desprezo a Milei
Brasil não devolverá novas ofensas do presidente argentino a Lula. Embaixador não tem data para voltar a Buenos Aires

O 
governo brasileiro decidiu 
não se manifestar diante 
das novas grosserias de Ja-
vier Milei ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, que voltou 
a ser chamado pelo chefe da Estado 
argentino de “ladrão” e “ex-presidiá-
rio”, em entrevista ao canal LN+. Se-
gundo fontes do Palácio do Planalto, 
a ideia é deixá-lo falando sozinho. A 
análise é de que, como está com a 
popularidade em baixa, Milei pre-
cisa se cacifar junto ao eleitorado e 
as ofensas a Lula seriam um meio 
para isso. Além do mais, ao atacar 
o brasileiro, avaliam que ele desvia 
a atenção dos problemas internos, 
que pressionam seu governo.

Se no campo político o Brasil da-
rá a Milei o silêncio do desprezo, no 
diplomático a situação se complica. 
A nova grosseria contra Lula adia, 
por tempo indeterminado, o re-
torno do embaixador Julio Bitelli a 

Buernos Aires para reassumir a re-
presentação brasileira, hoje tocada 
por um encarregado de negócios. 
Mas não é somente isso: o embai-
xador argentino no Brasil, Daniel 
Raimondi, deve ser novamente cha-
mado a dar explicações pelo Minis-
tério das Relações Exteriores (MRE) 
e, mais uma vez, escutar a insatisfa-
ção do Brasil com os gestos do atual 
ocupante da Casa Rosada.

Além da impressão de que Mi-
lei queira se cacifar ofendendo Lula, 
também há no Palácio do Planalto a 
desconfiança de que o presidente ar-
gentino esteja servindo de boneco de 
ventríloquo para o presidente Donald 
Trump, dos Estados Unidos. A avalia-
ção é de que se trata de uma mano-
bra para tentar influenciar a corrida 
eleitoral a favor de Flávio Bolsonaro 
à Presidência da República.

A entrevista de Milei ao LN+ foi 
no domingo, quando reforçou as 
ofensas que fizera ao participar da 
convenção que lançou a candidatura 

do senador pelo PL fluminense ao 
Planalto. Afirmou que agiu de forma 
correta ao chamar Lula de “presidiá-
rio”, “ladrão” e “corrupto”.

“Eu menti?”, reagiu Milei, ao ser 
questionado na tevê. “É ladrão, é 
um corrupto. Foi condenado por 
ser ladrão e corrupto. Esteve preso, 
portanto está correto (ser chamado 
de) presidiário. E não somente isso. 
Foi liberado por um erro adminis-
trativo do procedimento (judicial), 
não por ser inocente”, acrescentou.

Bitelli foi chamado a consul-
tas em Brasília como gesto de gra-
ve desaprovação ao ato de Milei 
na convenção bolsonarista. Após 
conversas com Lula e com o chan-
celer Mauro Vieira, foi orientado a 
permanecer no país até que hou-
vessem sinais de degelo na relação 
entre Brasil e Argentina.

Sem rebaixamento

O governo não pretende rebaixar 

a representação ou deixar a em-
baixada sem comando, tampouco 
romper relações ou agravar a cri-
se. Mas as novas ofensas suspende-
ram qualquer tentativa de normali-
zar a relação entre os países.

Diplomatas que acompanham 
as reuniões de avaliação do MRE 
tinham achado positivo — para 
os padrões do governo Milei — 
o comentário do chanceler Pablo 
Quirno, em 29 de julho, na entre-
vista que dera à Rádio Mitre. O mi-
nistro argentino de relações exte-
riores afirmou que não havia in-
tenção de romper com o Brasil e 
minimizou a reação de Brasília às 
ofensas de Milei.

“A Argentina não eleva essa 
questão a um nível institucio-
nal. Em outras palavras, separa-
mos os aspectos políticos e ideo-
lógicos dos institucionais. Não 
há nenhuma chance de que, do 
nosso lado, as relações se rom-
pam”, garantiu. Bitelli ficará no Brasil até que o governo Milei faça gestos de distensão

Pedro França/Agência Senado

» FABIO GRECCHI

O Conselho Nacional de Justi-
ça vota, hoje, uma proposta de có-
digo de ética que endurece o con-
trole de conflitos de interesses de 
juízes. O texto cria normas para a 
participação em eventos financia-
dos por empresas, recebimento de 
presentes e monitoramento de vín-
culos de parentesco.

A medida foi apresentada pelo 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal e do CNJ, ministro Edson 
Fachin. Ele quer iniciar o debate 
no plenário e, em seguida, colocar 
o texto em votação. Se aprovado, o 

código só não valerá para o STF, que 
não é subordinado ao Conselho.

Pelo texto, as Cortes terão até seis 
meses para adotar integralmente as 
novas ferramentas de identificação 
e prevenção contra conflitos de in-
teresse. Entre as principais medidas 
está a criação de uma Plataforma de 
Transparência, na qual magistrados 
deverão declarar formalmente seus 
interesses e o eventual exercício de 
atividades privadas.

O projeto impõe aos tribunais a 
obrigação de realizar um mapea-
mento preventivo de vínculos. Esse 
rastreamento abrange relações fa-
miliares e profissionais que possam 

gerar suspeição, com atenção es-
pecial a fornecedores do tribunal 
e corporações com grandes volu-
mes de processos em tramitação.

Além disso, a participação de 
magistrados em congressos, se-
minários e atividades acadêmicas 
custeadas por empresas passará 
por uma triagem rigorosa. Caberá 
a cada Corte checar se a entidade 
patrocinadora é parte em processos 
sob a jurisdição do juiz convidado. 
Há recomendação para os tribunais 
criarem “procedimentos simplifica-
dos de comunicação e transparên-
cia” sobre o custeio por terceiros.

Também há orientação para os 

tribunais examinarem caso a caso 
critérios para aceitação, recusa, de-
volução ou destinação institucional 
de presentes.

Existe, em paralelo, a discussão 
em torno de um código de ética es-
pecífico para o STF, mas o texto ain-
da não está pronto. A expectativa é 
que a ministra Carmen Lúcia, rela-
tora da proposta, a coloque em vo-
tação na Corte no fim do ano.

Críticas

Na reabertura dos trabalhos do 
STF, Fachin enfatizou que a for-
ça da Corte está na capacidade de 

conviver com a crítica e com o de-
bate público. O ministro salientou 
que a contestação às decisões do 
Supremo é um dos processos do re-
gime democrático.

“A força institucional do Supre-
mo Tribunal Federal não reside na 
ausência de crítica, mas na capaci-
dade de conviver com ela sem per-
der a serenidade necessária ao exer-
cício da função jurisdicional. Um 
Tribunal Constitucional que decide 
sobre temas de grande repercussão 
social há de aceitar, como natural, 
que suas decisões sejam debatidas, 
analisadas e, por vezes, contestadas 
pela opinião pública”, observou.

» IAGO MAC CORD

JUDICIÁRIO

CNJ vota “código” que endurece postura de juízes
A força do Supremo 
não reside na ausência 
de crítica, mas na 
capacidade de conviver 
com ela. Há de aceitar 
que suas decisões 
sejam contestadas”

Trecho do discurso do 
ministro Edson Fachin, 
presidente do STF, na 
reabertura do Judiciário

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)

carlosalexandre.df@dabr.com.br

Violência processual
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) deve 

aprovar, nesta terça-feira, uma recomendação 
para orientar magistrados a identificar e coibir 
a violência processual de gênero — quando o 
processo judicial é usado para intimidar, controlar, 
retaliar ou revitimizar mulheres.

Não à intimidação
Relatora da proposta, a conselheira Jaceguara 

Dantas afirma que a medida busca impedir que o 
próprio sistema de Justiça seja transformado em 
instrumento de perpetuação da violência. Segundo 
ela, é comum que, após a vítima denunciar o 
agressor, este passe a mover sucessivas ações nas 
áreas cível, criminal e de família como forma de 
intimidação e continuidade do ciclo de violência. A 
iniciativa será apresentada às vésperas dos 20 anos 
da Lei Maria da Penha.

Suspense
Na convenção partidária estadual realizada 

no último fim de semana, a federação União 
Progressistas deixou em aberto a decisão de apoiar 
ou não a candidatura do ex-prefeito de Maceió 
João Henrique Caldas (PSDB). O evento oficializou 
a candidatura do deputado Arthur Lira (PP) ao 
Senado, mas sem nome ao governo ou apoio ao 
projeto de JHC. A Federação e o PSDB devem 
conversar mais até amanhã para selar ou declinar 
do apoio ao ex-prefeito.

Cálculos mineiros I
O PL de Minas Gerais entrou em campo 

para apoiar a candidatura do senador Cleitinho 
(Republicanos) ao governo. O presidente do 
diretório estadual, deputado Zé Vitor, reuniu-se 
ontem com o presidente do Republicanos, Marcos 
Pereira, para reforçar o apoio ao senador e garantir 
a aliança até o final.

Cálculos mineiros II
O movimento, contudo, foi insuficiente. Agora, 

o PL vai recalcular rota e organizar a chapa 
própria ao governo mineiro. A ideia de coligar 
com o senador republicano era atrair o apoio da 
federação União Progressista e formar uma grande 
aliança da direita no estado.

Chapa feminina
Após a expulsão de Aldo Rebelo do 

partido e a desistência do ex-ministro 
do Supremo Tribunal Federal Joaquim 
Barbosa de concorrer ao Palácio do 
Planalto, o Democracia Cristã aposta 
na força das mulheres para a corrida 
presidencial. O partido deve oficializar, 
amanhã, o nome da advogada e presidente 
do diretório em Mato Grosso, Clariana 
Barão, como candidata à presidente e o da 
advogada Fabiana Torquato como sua vice.

O fator Lula
Aliados do ex-prefeito de Recife João 

Campos (PSB) acreditam que, quando 
o presidente Lula subir ao palanque do 
presidente do PSB, o nome de Campos vai 
deslanchar na eleição para o governo de 
Pernambuco. Eles afirmam que não veem 
Lula apoiando Raquel Lyra (PSD). Explicam 
que há vários gestos do PT ao PSB, como 
a manutenção da vice-presidência de 
Geraldo Alckmin. Não haveria motivos, 
portanto, para se fazer “uma descortesia” 
com João Campos.

Contas públicas
O presidente 

do Tribunal de 
Contas da União, 
ministro Vital 
do Rêgo Filho 
(foto), é um dos 
palestrantes 
do 8º Brasília 
Summit Lide 
Correio 
Braziliense. 
Amanhã, a 
partir das 8h, no 
Hotel Brasília 
Palace, juristas, parlamentares e 
empresários debatem a segurança jurídica 
e os desafios para o desenvolvimento da 
infraestrutura do Brasil. Todos os leitores 
poderão acompanhar pelas redes sociais 
do Correio, TV Lide e se informar sobre 
os principais pontos do evento na edição 
impressa do Correio Braziliense.

Antonio Leal/TCU
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SOCIEDADE

Maria da Penha e a luta 
para conter a violência
Perto de completar 20 anos de vigência, lei ainda não protege as mulheres plenamente. Pesquisa mostra que 54% delas 
sofreram de parceiros ou ex pelo menos alguma forma de agressão — física, psicológica, sexual, moral ou patrimonial

A 
poucos dias de completar 
duas décadas de existên-
cia, a Lei Maria da Penha 
— Lei 11.340, sanciona-

da em 7 de agosto de 2006 pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva — não parece ser suficiente 
para coibir a violência contra as 
mulheres. É o que constata a pes-
quisa 20 anos da Lei Maria da Pe-
nha: Percepção da Sociedade Bra-
sileira, realizada pelos institutos 
Patrícia Galvão e Locomotiva. Is-
so porque 54% das mulheres que 
já se relacionaram com homens 
afirmam ter sido vítimas de pelo 
menos uma das cinco formas de 
violência previstas na legislação: 
física, psicológica, sexual, moral 
ou patrimonial.

Apenas 11% dos homens admi-
tem ter cometido agressões contra 
parceiras ou ex-parceiras. O levan-
tamento ouviu 1,5 mil pessoas de to-
das as regiões entre 22 e 30 de abril, 
com uma margem de erro de 2,8 
pontos percentuais. Trinta e qua-
tro por cento das mulheres assu-
mem ter sofrido algum tipo de vio-
lência quando indagadas, mas es-
se índice salta para 54% quando as 
modalidades de agressão são apre-
sentadas às entrevistadas.

Entre os tipos de abusos mais 
relatados, a violência psicológica 
lidera com 42%, seguida pela física 
(25%), moral (19%), sexual (10%) e 
patrimonial (9%). As entrevistadas, 
porém, não têm total clareza sobre 
a abrangência da Maria da Penha: 
88% das mulheres sabem que versa 
sobre a violência física, mas apenas 
46% têm ciência da proteção contra 
a violência patrimonial e somente 
39% das brasileiras conhecem to-
das as cinco formas de agressão 
previstas na legislação.

A pesquisa também mostra os 
gargalos que impedem a eficácia 
plena da lei. Para 80% das mulhe-
res, a Maria da Penha ainda não 
funciona como deveria e 82% (cerca 
de 72,4 milhões de brasileiras) acre-
ditam que a legislação, isoladamen-
te, não é suficiente para protegê-las.

Elas também têm desconfianças 
sobre o sistema de Justiça e segu-
rança — apenas 41% consideram 
que está preparado para o atendi-
mento às vítimas. O medo de repre-
sálias (68%), a sensação de impuni-
dade (56%) e a lentidão da Justiça 
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(39%) são os principais fatores de 
desestímulo às denúncias.

Para 77% das entrevistadas, os 
homens não compreendem cer-
tas atitudes como violentas e 82% 
apontam que eles se omitem ao 
presenciar agressões cometidas 
por outros homens. Mas 57% de-
les afirmam que a lei os faz tratar 
melhor as mulheres e 60% se de-
claram mais alertas ao risco de co-
meterem alguma violência.

Já 76% das brasileiras afirmam 
que aquele candidato ou candi-
data que apresentar propostas de 
enfrentamento à violência contra a 
mulher têm grandes chances de se-
re votados nas eleições de outubro.

Distorção

A cofundadora do Instituto Ma-
ria da Penha (IMP), Anabel Pessôa, 
observa que a lei foi desenhada co-
mo um sistema integrado de medi-
das protetivas, rede de atendimento 

e educação. Ela lamenta que o Es-
tado tenha priorizado a punição do 
agressor após o crime ocorrido.

“As diretrizes da lei são preven-
ção, educação nas escolas e capa-
citação continuada dos atores en-
volvidos. E isso a gente vem vendo 
ao longo do tempo de forma mui-
to acanhada. Sem educação desde 
a infância, sem informação, a gen-
te segue formando gerações que 
não identificam de jeito nenhum 
o ciúme excessivo, o controle finan-
ceiro ou o isolamento como sinais 
de alerta — nem entre os próprios 
agressores”, adverte.

Anabel salienta que afastar o 
homem da trajetória de violência 
é indispensável para evitar novas 
vítimas. Ela lembra que os artigos 
35 e 45 da Maria da Penha preveem 
a criação de centros de reabilitação 
para autores de agressão, embora 
a medida continue subfinanciada.

Ela aponta a dependência eco-
nômica e a escassez de vagas em 

casas-abrigo ou redes de acolhi-
mento como obstáculos para que 
as mulheres rompam relaciona-
mentos abusivos. “Sem uma alter-
nativa concreta de sobrevivência, a 
decisão dela de sair de casa passa a 
ser apenas emocional. Ela só rom-
pe se, realmente, conseguir romper 
essa linha emocional, porque, mui-
tas vezes, há a questão da sobrevi-
vência material”, afirma.

Mudança

Em 2025, o Ligue 180 registrou 
mais de 1 milhão de atendimentos, 
um salto de 45% em relação ao ano 
anterior, resultando em 155 mil de-
núncias. A presidente da Comis-
são do Código de Processo Civil 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Rogéria Dotti, explicou que 
os números refletem uma mudan-
ça na percepção das próprias víti-
mas, estimuladas por reportagens 
e campanhas de esclarecimento.

“Até pouco tempo atrás, muitas 
mulheres tinham receio de denun-
ciar e, por isso, escondiam as agres-
sões até mesmo da própria família. 
Hoje em dia, (a denúncia) é um si-
nal de coragem, de enfrentamen-
to”, observa.

Para Rogéria, “a prioridade ab-
soluta seria o fortalecimento da es-
trutura policial, mediante uma am-
pliação do número de delegacias e 
Varas Judiciais com essa finalida-
de específica: o combate à violên-
cia de gênero”.

A criminalista Fernanda Lovato 
observou que atitudes antes nor-
malizadas como “problemas de ca-
sal” hoje são reconhecidas como 
violação de direito. Ela destaca a 
necessidade de uma atuação inte-
grada dos órgãos de fiscalização e 
assistência. “A humanização se re-
flete em uma escuta com respeito e 
acolhimento, feita por profissionais 
qualificados, em apuração rigorosa 
sobre o ocorrido”, frisa.

As diretrizes da 
lei são prevenção, 
educação 
nas escolas e 
capacitação 
continuada. Sem 
educação desde a 
infância, a gente 
segue formando 
gerações que não 
identificam o ciúme 
excessivo ou o 
isolamento como 
sinais de alerta".

Anabel Pessôa,  
cofundadora do Instituto 

Maria da Penha

Até pouco 
tempo atrás, 
muitas mulheres 
tinham receio de 
denunciar e, por 
isso, escondiam 
as agressões até 
mesmo da própria 
família. Hoje em 
dia, (a denúncia) 
é um sinal de 
coragem, de 
enfrentamento" 

Rogéria Dotti,  
presidente da Comissão 

do Código de Processo 

Civil da OAB

O Ministério da Saúde deu iní-
cio ontem, em todo o Brasil, à 
Campanha Nacional de Multiva-
cinação, iniciativa voltada à atua-
lização da caderneta de imuni-
zação de crianças e adolescentes 
com menos de 15 anos. A mobili-
zação seguirá até 1º de setembro. 
Em 22 de agosto, haverá o Dia D da 
Vacinação, quando os esforços se-
rão intensificados para ampliar a 
cobertura vacinal e alcançar quem 
ainda possui doses pendentes.

Na campanha, profissionais 
de saúde vão conferir a situação 
vacinal de cada criança e adoles-
cente e, sempre que necessário, 
aplicarão na mesma visita todas 
os imunizantes previstos para a 
faixa etária correspondente. De 
acordo com o ministério, a cam-
panha integra um conjunto de me-
didas para recuperar os índices de 

cobertura vacinal, que caíram nos 
últimos anos. Embora os indica-
dores venham apresentando me-
lhora desde 2023, a pasta destaca 
que ainda existem desigualdades 
expressivas entre estados e muni-
cípios, cenário que mantém parte 
da população vulnerável a doen-
ças que podem ser evitadas via 
imunização.

Além da campanha nacional, o 
Ministério da Saúde orientou que 
os municípios de Guarulhos, São 
Bernardo do Campo e São Paulo 
ampliem, neste período da mobili-
zação, a vacinação contra o saram-
po para toda a população entre seis 
meses e 59 anos de idade. A reco-
mendação foi feita após a identifi-
cação de uma cadeia de transmis-
são associada à importação do ví-
rus nessas cidades.

Neste ano, o Brasil registrou 
17 casos confirmados de saram-
po. Desses, 14 permanecem em 

acompanhamento no estado de 
São Paulo: um em Guarulhos, dois 
em São Bernardo do Campo e 11 
na capital paulista.

Segundo o Ministério da Saúde, 
mais de 7,2 milhões de doses da va-
cina tríplice viral foram distribuí-
das aos estados e municípios em 
2026, enquanto aproximadamen-
te 2,9 milhões já haviam sido apli-
cadas. A pasta também reforça a 
orientação para a aplicação da cha-
mada “dose zero” em crianças de 
seis a 11 meses que vivem em áreas 
com circulação do vírus.

No DF

A vacinação está disponível 
nas salas de imunização das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs) 
do Distrito Federal. No caso das 
crianças, é obrigatória a presen-
ça dos pais ou de um responsável 
durante a aplicação das doses. As 

salas de vacinação das UBSs fun-
cionam de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h.

Quem perdeu o cartão deve 
procurar a unidade onde recebeu 
as doses anteriormente para tentar 
recuperar o histórico vacinal. Se o 
registro não for localizado, a equi-
pe de saúde fará a avaliação do es-
quema indicado para a faixa etária 
do paciente, emitirá uma nova ca-
derneta e dará continuidade à va-
cinação conforme as recomenda-
ções vigentes.

Entre as vacinas que poderão 
ser administradas estão: covid-19; 
dengue (nos municípios em que 
ela integra o calendário oficial); 
difteria, tétano e coqueluche; fe-
bre amarela; hepatites A e B; HPV; 
influenza; poliomielite; rotavírus; 
e tríplice viral (sarampo, caxum-
ba e rubéola).

Leia mais na página 17

 » LETICIA PASSOS

SAÚDE PÚBLICA

Vacinação de criança e jovem até setembro

Iniciativa tem por objetivo aumentar os índices de cobertura vacinal

Barbara Cabral/CB/D.A Press
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,087
(+ 0,33%)

28/julho 5,121
29/julho 5,108
30/julho 5,061
31/julho 5,070

Bolsas
Na segunda-feira

0%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          29/7           30/7            31/7 3/8

177.158 178.000
1,32%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,855

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

14,15%

CONTROLE DA INFLAÇÃO

Mercado aposta em 
novo corte na Selic

Para analistas, o Comitê de Política Monetária (Copom) deverá reduzir a taxa básica a 14% ao ano, na reunião que começa hoje e 
termina amanhã. Não há consenso, contudo, de que o BC siga com a política de redução dos juros este ano

O 
Banco Central começa, ho-
je, o primeiro dia da quin-
ta reunião do ano do Co-
mitê de Política Monetária 

(Copom), e o consenso entre ana-
listas do mercado financeiro é de 
uma redução na taxa básica da eco-
nomia (Selic) de 0,25 ponto percen-
tual, para 14% ao ano. Será o quarto 
corte consecutivo nos juros básicos 
do atual ciclo de afrouxamento, ini-
ciado em março.

Para a reunião seguinte, em se-
tembro, ainda há dúvidas se have-
rá continuidade desse mesmo corte 
às vésperas do primeiro turno das 
eleições presidenciais. De acordo 
com os especialistas, nesta sema-
na, apesar da redução das estimati-
vas do mercado para a taxa Selic no 
fim deste ano, o Copom não deverá 
deixar a porta aberta para um novo 
corte nos juros. A expectativa dos 
analistas ouvidos pelo Correio é de 
que o ciclo de cortes dos juros pos-
sa ter chegado ao fim nesta sema-
na, apesar dos dados recentes de 
uma inflação mais frouxa em julho.

Segundo esses especialistas, 
o espaço para uma nova redução 
da taxa Selic está cada vez menor 
diante do aumento das incertezas 
em relação ao conflito no Oriente 
Médio e os impactos nos preços dos 
combustíveis, e também à perspec-
tiva do fenômeno climático El Niño 
nos preços dos alimentos. Além dis-
so, a política fiscal expansionista do 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que tem intensificado 
os desembolsos com a aproxima-
ção das eleições, também dificulta 
o trabalho do Banco Central em tra-
zer a inflação para o centro da me-
ta, tanto para o fim de 2027 quanto 
para o primeiro trimestre de 2028 — 
o novo horizonte relevante do Co-
pom, antecipado na reunião de ju-
nho, quando o comunicado do co-
legiado deixou o mercado um tan-
to confuso, inclusive.

Apesar de a inflação oficial ter 
dado sinais de desaceleração nos 
dados mais recentes, a perspectiva 
de piora de pressões inflacionárias 
para 2027, devido ao impacto do fe-
nômeno climático El Ninõ nos pre-
ços dos alimentos devem acender o 
alerta dos diretores do BC. Os espe-
cialistas apontam que está havendo 
uma desancoragem das expectati-
vas para o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), tanto para 
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2027 quanto para 2028, que estão se 
distanciando do centro da meta de 
3%, que é o horizonte relevante mo-
nitorado pela política monetária.

Conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a prévia do IPCA de julho, 
o IPCA-15, apresentou uma desa-
celeração de 0,41%, em junho, pa-
ra 0,06%, em julho, acumulando al-
ta de 4,52% em 12 meses — resul-
tado bem abaixo das estimativas 
do mercado, que estavam acima 
de 0,20%. Mesmo com esse dado 
menor do que o esperado, o econo-
mista Fábio Romão, da consultoria 
4 Intelligence — que previa 0,17% 
no IPCA-15 de julho —, prevê o úl-
timo corte na taxa Selic nesta sema-
na para 14% anuais, devido ao ele-
vado grau de incertezas nos merca-
dos interno e externo. “Por ora, em 
razão das incertezas que cercam o 
cenário internacional e domésti-
co, esperamos que este seja o der-
radeiro movimento deste ciclo de 
calibração”, afirmou.

Caio Megale, economista-che-
fe da XP Investimentos, também 
aposta em um corte derradeiro da 
taxa Selic, para 14% ao ano, na reu-
nião desta semana do Copom, ape-
sar de a inflação de julho apresen-
tar sinais de desaceleração maior 

do que o esperado pelo mercado. 
“O nosso cenário-base ainda é es-
se de um corte de 0,25 ponto per-
centual, na taxa Selic, para 14% ao 
ano, e, depois, para, porque a in-
flação pode reacelerar lá na fren-
te com El Nino e ainda tem os im-
pulsos fiscais do governo e o petró-
leo que ainda está perto de US$ 85 
o barril. Enfim, tem algumas pres-
sões ainda e, como o desempre-
go está bem baixo, acho que o Co-
pom pode ser mais conservador no 
curto prazo, e procurar esperar um 
pouquinho mais para ter mais cer-
teza lá na frente para voltar a redu-
zir os juros”, explicou.

Megale reconheceu, contudo, 
que, como a inflação veio melhor 
no curto prazo, a probabilidade de 
mais um corte em setembro au-
menta, mas se houver um cenário 
em que a atividade econômica es-
teja cedendo aos juros mais altos 
e a pressão inflacionária esteja di-
minuindo, apesar dos impulsos 
fiscais. “Mas acreditamos que no 
fim, o Copom vai mesmo cortar os 
juros em 0,25 ponto percentual, e 
não dar nenhuma sinalização clara 
e esperar os dados para ver se essa 
desaceleração da inflação é perma-
nente ou temporária para decidir 
na próxima reunião”, acrescentou.

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, lembrou que o 
consenso do mercado é de que ha-
verá corte na taxa Selic para 14% na 
reunião do Copom desta semana e 
que a grande dúvida vai ser o que 
o BC vai sinalizar para a próxima. 
“Apesar de o mercado estar com 
corte adicional de 0,25 ponto per-
centual, ainda não está muito claro 
exatamente o que vai acontecer em 
setembro, porque estamos falan-
do de um período muito próximo 
das eleições. A inflação está ceden-
do nos últimos dias, e isso é uma 
possibilidade para um novo corte, 
mas tem um efeito que o BC preci-
sa trabalhar e que não está muito 
claro que é o El Niño, que está vin-
do muito forte e vai ter um impacto 
expressivo na inflação de elemen-
tos no ano que vem”, alertou Vale. 

O economista lembrou que o 
Copom vai precisar ter um cuidado 
adicional na próxima decisão tam-
bém porque a inflação pode estar 
cedendo agora, mas, olhando para 
frente, ainda vai ser muito arrisca-
do continuar reduzindo os juros. “A 
gente espera que tenha menos tu-
multo do que foram os últimos co-
municados, que foram muito ten-
sos e talvez um pouco mal-elabo-
rados. Talvez, ter um comunicado 

seja bem mais cuidadoso e mais 
objetivo, talvez ajude mais a dimi-
nuir um pouco das incertezas que 
estavam no mercado desde a últi-
ma decisão”, afirmou.

Apesar de ponderar que o BC 
não deveria cortar os juros, o eco-
nomista-chefe da G5 Partners, Luis 
Otávio Leal, também espera redu-
ção na taxa básica para 14% nes-
ta semana. Para ele, o BC vai apro-
veitar que a inflação corrente está 
caindo para reduzir os juros ago-
ra. “E uma questão interessante 
é que, na reunião de setembro, o 
último número que o Copom te-
rá para o IPCA de agosto será ne-
gativo, por causa do bônus de Itai-
pu. Então, sim, há uma possibili-
dade não desprezível de o Copom 
reduzir os juros em setembro tam-
bém, inclusive a curva de juros dá 
uma probabilidade de 57% de isso 
acontecer”, explicou ele, alertando 
para um efeito contábil no indica-
dor da inflação oficial que precisa-
rá ser levado em conta, justamente 
às vésperas do primeiro turno das 
eleições.

“Agora, eu acho que o BC não 
deveria cortar os juros em setem-
bro. Além das incertezas em rela-
ção à política econômica do pró-
ximo governo, as expectativas de 

inflação para 2027 e 2028 estão 
piorando, mesmo com as de 2026 
melhorando o que é uma prova do 
desconforto do mercado com as 
indicações do BC”, alertou. “Existe 
uma regra no bolso dos banquei-
ros centrais de que não se deve mu-
dar a política monetária próximo 
de uma eleição majoritária. Ago-
ra, isso não está escrito na pedra, 
tanto que, nas últimas eleições nor-
te-americanas o Fed cortou os ju-
ros mais do que o esperado há pou-
co mais de um mês do pleito”, dis-
se Leal, mencionando um dos mo-
tivos para a deterioração das rela-
ções entre o ex-presidente do Fed 
Jerome Powell e o atual presidente 
dos EUA, Donald Trump.

Diante desse cenário, na avalia-
ção dos especialistas, a queda da 
Selic em setembro só deverá ocor-
rer se houver uma piora muito gra-
ve no mercado de trabalho e na ati-
vidade econômica. Vale lembrar o 
aumento dos gastos crescentes e 
os juros elevados seguem pesan-
do no forte aumento da dívida pú-
blica bruta do setor público federal 
– incluindo governo federal, Previ-
dência social, estados, municípios 
e estatais federais –, que chegou a 
81,9% do Produto Interno Bruto 
– o maior patamar desde abril de 
2021, somando R$ 10,8 trilhões, ní-
vel considerado preocupante para 
um país emergente que paga juros 
de dois dígitos, que acaba dobran-
do de tamanho em até sete anos.

Nos Estados Unidos, devido 
ao aumento das incertezas exter-
nas, especialmente com o confli-
to no Oriente Médio, as apostas 
são de aumento de juros pelo Fe-
deral Reserve (Fed, banco central 
norte-americano), que, na sema-
na passada, manteve os juros bási-
cos entre 3,50% e 3,75% ao ano. Por 
aqui, conforme dados da pesqui-
sa semanal Focus, do Banco Cen-
tral, a mediana das estimativas do 
mercado financeiro para taxa Se-
lic no fim de 2026 recuou pela pri-
meira vez desde março, passan-
do de 14% para 13,75%. Contudo, 
os juros seguem acima de 10% até 
2029. A mediana das estimativas 
para a inflação oficial, medida pe-
lo IPCA, também recuou, passan-
do de 5,12%, na semana passada, 
para 5,03%, nesta semana, ainda 
acima do teto da meta, de 4,50%. A 
mediana das previsões para o IPCA 
em 2027 e 2028 ficaram estáveis em 
4,22% e 3,80%, respectivamente.

A produção brasileira de petró-
leo e gás natural alcançou 5,842 
milhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boe/d) em junho de 
2026, segundo dados divulgados, 
ontem, pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). O desempenho 
foi impulsionado pelo avanço da 
produção no pré-sal, que respon-
deu por 82% de todo o volume ex-
traído no país.

A produção de petróleo so-
mou 4,475 milhões de barris por 
dia (bbl/d), alta de 4% em relação 
a maio e de 19,1% na comparação 

com junho de 2025. Já a produção 
de gás natural atingiu 217,35 mi-
lhões de metros cúbicos por dia 
(m³/d), crescimento de 5,5% fren-
te ao mês anterior e de 19,7% na 
comparação anual.

O pré-sal produziu 4,788 mi-
lhões de boe/d, sendo 3,699 mi-
lhões de barris diários de petróleo 
e 173,19 milhões de metros cúbicos 
por dia de gás natural. A produção 
foi obtida a partir de 198 poços e 
registrou crescimento de 4,2% em 
relação a maio e de 24% na compa-
ração com junho do ano passado.

Segundo a ANP, o aproveita-
mento do gás natural permane-
ceu elevado, alcançando 97% da 

produção. Ao todo, 64,36 milhões 
de metros cúbicos por dia foram 
disponibilizados ao mercado.

A queima de gás natural totali-
zou 6,63 milhões de metros cúbi-
cos por dia, volume 12,9% superior 
ao registrado em maio. De acordo 
com a agência, o aumento ocor-
reu, principalmente, em razão da 
fase de comissionamento da pla-
taforma P-79, instalada no campo 
de Búzios.

Gás na Colômbia

A Petrobras também confirmou, 
ontem, a descoberta de uma nova 
acumulação de gás natural no poço 

exploratório Sandia-1, localizado 
no Bloco GUA-OFF-0, em águas 
profundas da Colômbia. O poço es-
tá situado a cerca de 42 quilôme-
tros da costa colombiana, em uma 
lâmina d’água de 1.251 metros. 

A área também abriga outras 
descobertas relevantes, estando lo-
calizada a 18 quilômetros dos poços 
Sirius-1 e Sirius-2 e a apenas nove 
quilômetros do poço Copoazu-1.

A perfuração do Sandia-1 foi 
iniciada em 12 de junho e alcan-
çou sua profundidade final em 29 
de julho. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ*

Produção de petróleo e gás cresce 19,7%

INFRAESTRUTURA

A perfuração do poço Sandia-1, na Colômbia, teve início em junho

Agência Petrobras
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CARESTIA

Luz no Brasil é das mais caras
Estudo mostra que o valor da conta de energia brasileira, medida por quilowatt-hora, supera a de 77 dos 138 países analisados

O
s consumidores brasilei-
ros voltam a sentir um au-
mento na conta de energia 
elétrica em agosto, com a 

adoção da Bandeira Tarifária Ama-
rela, que acrescenta um custo extra 
ao consumo. O reajuste ocorre em 
um cenário em que o Brasil figura 
entre os países onde a eletricida-
de residencial representa um dos 
maiores pesos no orçamento das 
famílias quando comparado à ren-
da da população.

Levantamento do economista 
Daniel Duque, do Centro de Lide-
rança Pública (CLP), mostra que a 
conta de luz brasileira, equivalen-
te a US$ 0,357 por quilowatt-ho-
ra (kWh), supera a de 77 dos 138 
países analisados. O estudo utili-
za a Paridade do Poder de Com-
pra (PPC), indicador que considera 
não apenas o preço da energia em 
dólar, mas também o impacto des-
se custo sobre a renda dos consu-
midores. Pela metodologia, os bra-
sileiros pagam proporcionalmente 
mais pela eletricidade do que mo-
radores de países como Canadá, 
China, Estados Unidos, Coreia do 
Sul e Argentina.

Para a economista e consultora 
financeira Isabel Abreu, o elevado 
custo da energia no Brasil não es-
tá relacionado exatamente ao pro-
cesso de geração, mas à estrutura 
de encargos que compõe a tarifa. 
Segundo ela, quase 18% da conta 
corresponde à cobrança de impos-
tos, como ICMS e tributos federais. 
Outro fator relevante são as perdas 
provocadas por furtos de energia, 
conhecidos como “gatos”, que re-
presentam cerca de 14% de toda a 
energia distribuída e acabam sen-
do incorporadas ao valor pago pe-
los consumidores que mantêm as 
contas em dia.

A especialista também aponta 
que subsídios concedidos ao setor 
elétrico e os chamados “jabutis” le-
gislativos — dispositivos inseridos 
em projetos de lei que criam bene-
fícios ou custos adicionais para de-
terminados segmentos — contri-
buem para elevar a tarifa final.

A avaliação é compartilhada por 
Amanda Durante, especialista em 
energia elétrica e CEO da IGreen. 
Segundo ela, embora o Brasil pos-
sua uma das matrizes elétricas 
mais limpas e competitivas do 
mundo, com forte participação de 

hidrelétricas, usinas eólicas e ge-
ração solar, esse diferencial não se 
traduz em tarifas mais baixas.

“Muita gente pensa que a ener-
gia é cara porque produzir energia 
no Brasil é caro, mas, na verdade, 
não é esse o principal problema. 
Nós temos uma das matrizes elé-
tricas mais limpas do mundo, com 
forte participação de hidrelétri-
cas, eólicas e solares, que são fon-
tes competitivas”, afirma.

De acordo com Amanda, o pe-
so maior da conta está concentra-
do nos custos que surgem após a 

geração da energia. “O que real-
mente pesa na conta são os custos 
que vêm depois da geração: impos-
tos, encargos do setor elétrico, sub-
sídios, perdas com furtos de ener-
gia e algumas decisões regulatórias 
que acabam sendo repassadas ao 
consumidor. No fim, a geração re-
presenta apenas uma parte da con-
ta; a maior parcela é formada por 
esses custos adicionais”, explica.

Impacto vai além

O aumento da tarifa elétrica 

não afeta apenas o orçamento das 
famílias. Como a energia é um in-
sumo essencial para praticamen-
te todas as atividades econômicas, 
o custo adicional também tende a 
ser incorporado aos preços de pro-
dutos e serviços.

Segundo Isabel Abreu, o efeito 
é percebido de forma direta e in-
direta. “O impacto vem por dois la-
dos. O mais óbvio é direto no orça-
mento doméstico: como a luz é um 
serviço essencial, esse custo corrói 
o dinheiro da família todo mês. Pa-
ra as classes de menor renda, esse 

Segundo especialistas, o elevado custo da energia no Brasil está relacionado à estrutura de encargos que compõe a tarifa e aos furtos

 Fré Sonneveld/Unsplash

 » FERNANDA STRICKLAND

peso é dramático, porque compro-
mete o valor que iria para a comida 
e itens básicos”, afirma.

Ela acrescenta que os consumi-
dores também pagam pela energia 
de forma indireta. “A energia cara 
entra no custo da padaria, do mer-
cado e da indústria. Isso acaba sen-
do repassado para o preço final do 
pão, da roupa e do transporte. No 
fim das contas, o brasileiro paga a 
conta de luz duas vezes: a que che-
ga na caixa de correio e a que vem 
embutida em tudo o que ele com-
pra no dia a dia”, destaca.

O plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
revogou, ontem, normas 
aprovadas pela Reforma 
Tributária que restringiram 
benefícios fiscais para 
compra de veículos por 
portadores de deficiência 
(PcD). A Corte analisou 
artigos da Lei Complementar 
214/2025, que limitaram 
a concessão da alíquota 
zero de IBS e CBS para a 
aquisição dos veículos. As 
regras definiam os tipos 
de veículos que seriam 
comprados, benefícios 
para taxistas e classificava 
os tipos de deficiência 
aceitáveis, fixando a 
regra para pessoas com 
deficiência mental severa 
ou pessoas com transtorno 
do espectro autista como 
condição severa ou grave. A 
determinação deixava de fora 
do benefício pessoas com 
autismo leve, grau 1.

 » PcD terá IBS e 
CBS zerados 

2ª EDIÇÃO - GOIÂNIA

GOIÂNIA

JUNTOS POR UM FUTURO MAIS SUSTENTÁVEL.

REALIZAÇÃO ORGANIZAÇÃO PROMOÇÃO APOIOPATROCÍNIO

ENERGIA
Seu RitmO

!
SUA

2K 5K 10K
CORRIDA E CAMINHADA

NO PAÇO
MUNICIPAL23

DE AGOSTO



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 4 de agosto de 2026

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Os ministros de Interior dos 27 países 
que integram a União Europeia (UE) fa-
zem, hoje, reunião virtual para discutir a 
situação no enclave espanhol de Ceuta, no 
norte da África. Na sexta-feira, uma multi-
dão de ao menos 60 mil imigrantes invadiu 
o território — a maioria, por mar — insta-
lando uma crise humanitária que levou o 
primeiro-ministro Pedro Sánchez a se des-
locar para a cidade e coordenar em pessoa 
a resposta. O episódio voltou a deixar ex-
postas as diferenças no bloco sobre o tema, 
com os governos de direita, em especial o 
da Itália, criticando duramente a política 
do premiê socialista, acusado de “leniên-
cia” com a imigração ilegal e em massa.

A grande maioria dos candidatos à imi-
gração foi escoltada de volta para o Marro-
cos no fim de semana, mas ao menos 2,5 
mil continuavam ontem na cidade, segun-
do o delegado do governo central — embo-
ra o presidente de Ceuta, Juan Jesús Vivas, 
mencionasse um total entre 3 mil e 5 mil.

A Espanha tem evitado criticar o Marro-
cos, que desde sua independência, em 1956, 
reivindica a posse de Ceuta e Melilla. Mas o 
chanceler José Manuel Albares aproveitou a 
véspera da reunião do bloco para reafirmar 
a soberania espanhola sobre ambos os en-
claves. “É inquestionável que Ceuta e Me-
lilla são parte da integridade territorial da 
Espanha”, reiterou, ontem. Historicamente, 
Madri se recusa a sequer discutir a questão 
com a monarquia marroquina.

Analistas e observadores levantaram, 

desde sexta-feira, suspeitas de que a sú-
bita “invasão” dos candidatos à imigração 
teria sido manipulada pelo governo de 
Rabat, como forma de exercer pressão di-
plomática. O governo de Sánchez vem se 
aproximando da Argélia, arquiadversária 
do Marrocos por seu apoio à luta pela in-
dependência da região que se reivindica 
como o Saara Ocidental. Suspeitas foram 
lançadas também sobre Israel, que man-
tém relação amena com Rabat e não es-
conde o mal-estar com a posição do pre-
miê socialista espanhol sobre o conflito 
no território palestino da Faixa de Gaza 
— Sánchez acusou as forças israelenses 
de cometer “genocídio” e deu reconheci-
mento de Estado à Autoridade Palestina.

As autoridades espanholas responsabi-
lizaram quadrilhas de criminosos por di-
fundirem boatos nas redes sociais sobre 

uma recente sentença do Tribunal Supre-
mo espanhol que permitiria ingresso mais 
fácil no país para os migrantes. A ministra 
espanhola das Migrações, Elma Saiz, afir-
mou que “não houve nenhum alerta (do 
Marrocos) sobre a magnitude” da entrada 
em massa em Ceuta. Mas amenizou qual-
quer atrito, ressaltando que “a resposta (à 
crise) não teria sido possível sem a cola-
boração” de Rabat.

A ONG Save the Children informou que 
“cerca de mil meninos e meninas” recebem 
atendimento do sistema de proteção da ci-
dade, que está muito acima de sua capaci-
dade estrutural, de “menos de uma cente-
na de vagas”. Repórteres da agência de no-
tícias France-Presse viram, no sábado, cen-
tenas de menores refugiados em uma área 
de armazéns perto da fronteira. Eles afir-
mavam que não tinham comida.

Crise de 
imigração 
em debate

EUROPA

Estrangeiros retornam para o Marrocos, escoltados por militares espanhóis

Henry Nicholls/AFP

Atenas cercada pelo fogo

Eu acho...

As autoridades da Grécia continuavam, ontem, lutando contra os incêndios que 
devastam desde o fim da última semana a região da capital, Atenas, que seguia 
sob estado de emergência. “Apesar de o vento ter se enfraquecido na região, em 
Kandyli ainda há rajadas e correntes geradas pelo ar quente que sobe, e observa-
se uma reativação do fogo”, declarou Panagiotis Margetis, prefeito de Megara, 
cidade a 30km da capital. Os principais focos situam-se nas localidades de 
Kandyli e Agia Skepi. Mas “o fogo muda constantemente de direção” e está se 
aproximando da zona industrial de Megara, o que é “muito perigoso”, acrescentou 
o prefeito à emissora estatal Ertnews. A Grécia está no centro da crise vivida na 
Europa, castigada por um verão com recordes históricos de temperatura e baixa 
umidade do ar. França e Espanha, devastadas no fim de julho, experimentam 
algum alívio nos últimos dias, mas preparam-se para novos problemas com a 
previsão de uma nova onda de calor a caminho.

Aris Oikonomou/AFP

ORIENTE MÉDIO

“Acordo ou rendição total”

Trump insiste que os EUA negociam um pacto com o Irã, mas regime islâmico desmente a Casa Branca. Presidente fala em 
“última oportunidade antes da decapitação” e garante que a Marinha americana exerce total controle sobre Estreito de Ormuz 

D
epois de Donald Trump afirmar 
que suspendeu o ataque ao Irã 
para retomar a via diplomática e 
que um acordo estaria próximo, 

o regime teocrático islâmico desmentiu 
o presidente americano. Logo depois, 
o titular da Casa Branca insistiu que os 
EUA estão negociando “neste momento” 
com os iranianos e falou em uma “última 
oportunidade antes da decapitação” da 
república islâmica. “Esta é a última opor-
tunidade que têm para assinar um bom 
documento”, acrescentou. “Quero dar a 
eles até a última oportunidade antes da 
decapitação”, emendou. Ele garantiu que 
o ataque suspenso, no domingo, contra o 
território iraniano teria sido “o maior des-
de a Segunda Guerra Mundial”. 

Trump também desqualificou a nega-
tiva de Teerã e advertiu que os iranianos 
devem escolher entre um “acordo” ou a 
“rendição total”. “Nós somos claros a res-
peito, são eles os que o negam”, declarou. 
Mais tarde, assegurou a continuidade do 
bloqueio ao Estreito de Ormuz — via ma-
rítima por onde passam 20% do petró-
leo produzido no mundo — pela Marinha 
dos EUA. “Nada chega ao Irã, a menos 
que queiramos que chegue, e nada che-
gará, a menos que se consiga um acordo 
ou uma rendição total.” 

“Os líderes iranianos são incrivelmen-
te dissimulados! Pedem uma reunião, al-
guns diriam que ‘suplicam’, as conversas 
começam, com mais encontros programa-
dos para um futuro imediato, e eles dizem, 
abertamente e com orgulho que não estão 
mantendo nenhuma conversa”, afirmou o 
americano em sua plataforma Truth So-
cial. Segundo o líder americano, as grandes 
companhias petrolíferas estão ganhando 
“dinheiro demais” devido à falta de petró-
leo causada pela guerra. “Não gosto. Estão 
ganhando dinheiro demais. Baseando-se 
em uma escassez, estão ganhando dinheiro 
demais”, disse a jornalistas na Casa Branca.

De acordo com o Irã, não existe uma ne-
gociação com os EUA. “Nossas negociações 
são com Omã para garantir a passagem pe-
lo Estreito de Ormuz”, declarou o porta-voz 
do Ministério das Relações Exteriores ira-
niano, Esmaeil Baqaei. “Queira o Irã admi-
tir ou não, estamos, de fato, falando de uma 
solução para um problema que causaram 
há décadas”, ressaltou Trump, em referên-
cia à obstrução do Estreito de Ormuz e aos 
ataques a navios que tentam a travessia. No 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Motociclistas passam diante de outdoor com mensagem contra Washington, no centro de Teerã: Estátua da Liberdade no chão

Atta Kenare/AFP

O Conselho de Paz, instituído por 
Donald Trump para conduzir na Fai-
xa de Gaza a transição para o perío-
do posterior aos dois anos de guerra 
de Israel contra o movimento palesti-
no Hamas, informou pela rede social 
X que as forças israelenses somente 
deixarão o território após concluído 
o desarmamento do grupo islâmico. 
“A retirada total das Forças de Defe-
sa de Israel (...) não ocorrerá até que 
o desarmamento esteja completo, co-
mo o Hamas se comprometeu com os 
mediadores”, diz a postagem.

No fim da última semana, chegou a 
ser anunciado um acordo para iniciar 
nova etapa no cessar-fogo acertado em 
novembro de 2025. Ela prevê, também, a 
passagem da administração de Gaza pa-
ra um “governo tecnocrático”, sem inte-
grantes de forças políticas ou militares. 
O Hamas, porém, coloca a saída progres-
siva das tropas israelenses como condi-
ção para iniciar a entrega de suas armas.

Uma equipe de assessores do orga-
nismo reuniu-se em Washington com 
senadores norte-americanos para in-
formar sobre os progressos nas nego-
ciações entre as partes. Estavam pre-
sentes o líder da maioria republicana 
(governista), John Tune, e o da oposi-
ção democrata, Chuck Schumer.

Catar, Egito e Turquia, que atuaram 
como mediadores para a trégua, critica-
ram novos bombardeios de Israel, que 
teriam matado cerca de 20 pessoas. Em 
declaração conjunta, o trio condenou 
“as violações contínuas” em Gaza, “em 
particular o ataque a centros e infraes-
truturas de saúde, com vítimas entre a 
população civil, incluindo mulheres e 
crianças”. Essa situação, afirma o texto, 
representa “uma violação flagrante do 
direito internacional e do direito inter-
nacional humanitário”.

Também o Conselho de Paz cobrou 
do governo do primeiro-ministro Benja-
min Netanyahu que suspenda os ataques 
praticamente diários ao território pales-
tino. Ainda assim, as forças israelenses 
voltaram, ontem, a bombardear um bair-
ro da Cidade de Gaza.

Gaza: Israel 
condiciona  
saída de tropas

“É óbvio que o Irã não consegue ganhar a guerra em defi-
nitivo. O importante é que Teerã tem prolongado a situação 
de impasse para os EUA. Para Trump, a situação doméstica 
fica cada vez mais complexa. As alternativas para o Irã são 
poucas, mas ele consegue se manter. Politicamente, é um país 
sem grandes aliados na região para sustentar os seus pleitos.”

Cristina Pecequilo, professora de relações internacionais da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp)  A
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domingo, Baqaei tinha anunciado que o 
Irã se esforçava para construir um pacto de 
gestão conjunta do Estreito de Ormuz. “Es-
tamos prestes a alcançar um acordo sobre 
uma rota aceitável para ambas as partes, 
respeitando os direitos soberanos de cada 
país e garantindo nossos interesses nacio-
nais e nossa segurança”, assegurou.

Popularidade 

Professora de relações internacio-
nais da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), Cristina Pecequilo explicou 
que a nova ameaça de Trump faz parte de 
um ciclo de pressões e contrapressões que 
ocorre desde o início da guerra. “É uma 

reação às pesquisas de popularidade, se-
gundo as quais somente 35% dos ameri-
canos aprovam o governo Trump. Temos 
a proximidade de uma eleição de meio 
de mandato. Alguns candidatos republi-
canos têm feito movimentos no sentido 
de se distanciar de Trump enquanto figu-
ra política. Historicamente, temos provas 
de que governantes que levam seu partido 
às eleições legislativas com popularidade 
tão baixa dificilmente conseguem manter 
a maioria na Câmara”, disse ao Correio. 

Pecequilo admite que a continui-
dade da guerra apresenta dificuldades 
no que diz respeito à disponibilidade 
de armamentos e de capacidade bélica 
da parte dos EUA. “Temos observado 
uma contrarreação americana diante 
de um momento adverso. Não significa 
que o Irã está perdendo a guerra, mas 
sinaliza que está cada dia mais difícil 
para os Estados Unidos ganharem in-
condicionalmente.”
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J
untas, as cidades de São Pau-
lo, Guarulhos e São Bernardo do 
Campo têm cerca de 14 milhões 
de habitantes — praticamente 2 

milhões a mais do que toda a popula-
ção de Portugal e 2 milhões a menos que 
os moradores do Centro-Oeste brasilei-
ro. Não é exagero, portanto, afirmar que 
o que se passa nesse grande bolsão po-
pulacional do Sudeste deve despertar a 
atenção de gestores públicos, incluindo 
as questões sanitárias.

As cidades enfrentam um surto ati-
vo de sarampo — respondem por quase 
85% dos casos da doença registrados no 
país neste ano — e deram início ontem 
à estratégia de vacinação em massa pa-
ra conter a crise. Todas as pessoas com 
idade entre seis meses e 59 anos que mo-
ram ou trabalham nesses locais devem 
ser imunizadas, inclusive as que estão 
com o esquema vacinal completo. Em 
número absoluto, o problema pode pa-
recer pequeno — são 16 infecções con-
firmadas, sendo 13 na capital, duas em 
São Bernardo do Campo e uma em Gua-
rulhos. Mas não faltam motivos para en-
trar em estado de alerta.

Um deles é o encontro perfeito de con-
dições para o vírus: o patógeno de alto po-
der de disseminação está se infiltrando na 
maior metrópole da América Latina. Des-
tino final e pouso transitório de um nú-
mero expressivo de pessoas, brasileiras 
ou não, São Paulo corre o risco de se tor-
nar um polo disseminador de uma doen-
ça que tem um dos maiores poderes de 
transmissibilidade de que se tem notícia. 
Estima-se que um infectado passe o sa-
rampo para 12 a 18 pessoas não imuniza-
das. Para se ter uma ideia, o coronavírus 
causador da covid chega a alcançar seis.

A baixa cobertura vacinal deixa o ce-
nário ainda mais propício para o saram-
po. A imunização se dá pela aplicação de 
duas doses da tríplice viral — que prote-
ge também contra caxumba e rubéola. A 

recomendação dos órgãos de saúde é de 
que a taxa de imunizados seja de 95%. 
Neste ano, em São Paulo, os números são 
de 77,5% para a primeira dose e 65,5% pa-
ra a segunda. Impõe-se à pasta de Saúde 
renovar estratégias para bater a meta sa-
nitária. A vacinação em massa durante o 
mês de agosto ajuda nesse sentido, prin-
cipalmente se impulsionada por dinâmi-
cas que facilitem o acesso, como ações nos 
fins de semana e em áreas de grande fluxo.

Também não se pode perder de vista 
que o cobertor sanitário contra o saram-
po é ainda mais curto em outras regiões 
brasileiras e nações fronteiriças: Bolívia e 
Peru, por exemplo, têm confirmados, res-
pectivamente, 85 e 1.139 casos neste ano, 
segundo a Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas), sendo a situação pe-
ruana aparentemente mais preocupante, 
já que o número de infectados quase do-
brou em um mês. Ampliando a perspec-
tiva, a preocupação também se expande. 
Isso porque, nesses mesmos 30 dias, o nú-
mero de infectados nas Américas pulou de 
22.674 para 47.026, um aumento de 107%.

Não há dúvidas de que, pela impor-
tância logística, populacional e econômi-
ca, São Paulo exerce papel preponderan-
te para frear essa ameaça à saúde coleti-
va. Mas, ainda que complexa, essa bata-
lha não é única. Infecções tão perigosas 
quanto o sarampo também são benefi-
ciadas pela baixa cobertura vacinal no 
país, impulsionadas sobretudo por mo-
vimentos negacionistas. Todas elas pre-
cisam ser combalidas o quanto antes. A 
imunização ampliada nas cidades paulis-
tas se dará concomitantemente à Cam-
panha Nacional de Multivacinação, foca-
da na atualização da caderneta de crian-
ças e adolescentes. Trata-se, portanto, de 
oportunidade para cumprir o dever cívi-
co de se vacinar sem restrições e em qual-
quer lugar do país. Essa é a atitude espe-
rada de qualquer sociedade que pactue 
com o respeito à vida.

Pacto pela vida e 
contra o sarampo

Beatles classic 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A história do pop-rock tem Beatles 
como nome exponencial. Grupo forma-
do por John Lennon, Paul McCartney, 
George Harrison e Ringo Starr, que, na 
adolescência, tornaram-se amigos em 
Liverpool, cidade britânica localizada a 
300 quilômetros de Londres.

Surgida em 1960, a banda se manteve 
em evidência por sete anos, sendo reve-
renciada em quase todo o mundo — in-
clusive no Brasil. Deixou precioso lega-
do, registrado em vários discos que os fãs 
cultuam até hoje.

Entre eles, está o Sgt. Peppers Lonely 
Club Band, tido pela crítica como o de 
maior relevância. Outro muito bem ava-
liado é o Rubber soul, que chegou ao mer-
cado em 3 de dezembro de 1965. O álbum 
ganhou uma edição ampliada, que tem 
lançamento pela UMG/ Apple previsto 
para 2 de outubro.

Com nova mixagem, assinada por 
Giles Martin e Sam Okell, reúne novas 
versões em estéreo e Dolby Atmos, além 
da mixagem mono, feitos pela Capitol 
Records, gravações inéditas das ses-
sões, demos e single original de 1965, 
com os dois lados A de Day Tripper e 
We can work it out.

Lançado em 3 de dezembro de 1965, 
Rubber soul marcou um momento deci-
sivo na evolução dos Beatles, coroando 
um ano incrível em que Lennon, Paul, 
George e Ringo alcançaram o auge ar-
tístico e comercial, capaz de ir além das 
convenções da música pop, adotando 

abordagens mais ousadas na composi-
ção e na gravação.

O registro — realizado ao longo de 
quatro semanas, entre outubro e no-
vembro de 1965, após um show recor-
dista de público, que reuniu mais de 55 
mil fãs no Shea Stadium, em Nova York 
— traz clássicos como Drive my car, Nor-
wegian wood, Nowhere man, Michelle, 
Girl e In my life. 

Tem mais: as edições Super Deluxe, 
que trazem quatro CDs e cinco LPs, vêm 
acompanhadas de um livro de capa dura, 
com 88 páginas, contendo uma introdu-
ção escrita especialmente por Paul Mc-
Cartney e um prefácio compilado a partir 
de declarações de John Lennon, reunin-
do reflexões sobre Rubber soul ao longo 
da vida, incluindo o período após o fim 
dos Beatles e o impacto duradouro do 
álbum. Além disso, há informações de-
talhadas dos bastidores, notas sobre as 
faixas e fotografias raras.

Rubber soul estará disponível nas 
edições padrão de um CD e um LP e na 
Super Deluxe, com quatro CDs e cin-
co LPs; e blu-ray, apresentando nova 
mixagem em Dolby Atmos, áudio es-
téreo de alta resolução, em edições li-
mitadas. Mais de seis décadas após o 
lançamento original, o álbum continua 
sendo um marco histórico dos Beatles 
e faz ponte entre a beatlemania e a ou-
sadia criativa que culminou em obras 
como Revolver e Sgt. Pepper’s Lonely 
Hearts Club Band.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Uberização 

O Supremo Tribunal Federal (STF) volta do recesso e 
deve discutir o vínculo trabalhista em aplicativos, a cha-
mada “uberização”.  Mais importante que a uberização se-
ria a equiparação dos motoristas de aplicativos com os ta-
xistas, recebendo isenções fiscais e a garantia do ganho 
mínimo. Assim, os financiamentos seriam mais leves, e is-
so tornaria mais fácil a vida de pessoas que prestam esse 
serviço que ficou tão essencial para a sociedade.

 » Bernardo Oliveira

Brasília 

Quando a IA erra

Quem responde quando a inteligência artificial (IA) er-
ra?, pergunta artigo do Correio (edição de 3 de agosto). 
Quem está operando a IA. Não vamos terceirizar respon-
sabilidades. A inteligência artificial não é para confiarmos 
cegamente em nenhum âmbito. Se não, para que existiria 
o profissional intermediário? Se a IA pudesse ser usada 
sem alguém conferir a informação, por que o cliente não 
pergunta somente para ela e segue a vida? A IA é como um 
software de investimento que calcula a probabilidade de 
um investimento dar certo, ele pode cometer erros. Se vo-
cê investe no que ele indicou e perde dinheiro, de quem é 
a culpa? Do software que claramente diz “valide a infor-
mação, trabalho com probabilidade” ou da pessoa que 
terceiriza 100% da sua análise? 

 » Victor Leonel

São Paulo

Quando o amor esfria

O esfriamento do amor raramente acontece de repen-
te; na maioria das vezes, ele ocorre num silêncio lento e 
quase imperceptível. Diferentemente do que muitos pen-
sam, o maior inimigo do afeto não são a raiva e a briga — 
que, no fundo, ainda demonstram algum tipo de energia 
—, mas, sim, a indiferença. Quando o amor esfria, o que 
costuma ruir é a intenção. Vivemos em uma era de pressa, 
excesso de estímulos e hiperindividualismo, na qual é fá-
cil deixar os relacionamentos no “piloto automático”. Es-
tamos muito mais preocupados em “rolar a tela” do que 
com o outro à nossa frente, ao nosso lado. Com certeza vo-
cê já passou por uma situação na qual estava falando com 
alguém e ela, indiferente a você, estava mexendo ininter-
ruptamente no celular, sem te dar atenção. Infelizmente, 
creio que esse comportamento só tende a piorar e nos fa-
zer ficar cada vez mais dentro da nossa bolha…

 » César Pedrosa

São Sebastião

Rol de absurdos   

O PT lançou oficialmente a candidatura de Lula para 
o pleito deste ano. Neste já conhecido circo, sem se rubo-
rizar, o presidente promete que, se reeleito, tomará deci-
sões para as quais não teve capacidade, coragem ou inte-
resse ao longo do atual mandato. Um exemplo é a farsa de 
que “vai brigar com o Congresso pelo controle das emen-
das parlamentares”. A pergunta que fica é: por que não o 
fez durante estes 43 meses de governo? Em meio ao even-
to, Lula declarou ainda que vai proteger as terras raras da 
China, da França e dos EUA — como se não estivessem 
protegidas, visto que nenhum desses países fez qualquer 
ameaça. O presidente parece flertar com a ilusão. Para 

completar o rol de absurdos, afirmou: “Eu estou triste com 
a política hoje”. Ora, quem lidera a política de uma nação é 
o próprio Presidente da República. 

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Cobranças indevidas
É  preciso estabelecer com urgência o prazo de respos-

ta sobre os recursos de multas no Detran-DF. Elas ficam 
anos sem respostas e, depois, vem a alegação de prescri-
ção. Isso é um absurdo! Da mesma forma, há de se inves-
tigar e sustar a nova cobrança para a renovação de CNH: 
são R$ 59 para um cadastro biométrico que já é feito gra-
tuitamente na emissão da nova carteira de identidade. Há 
ainda a cobrança de emissão anual do licenciamento, que 
não é emitido fisicamente e enviado ao cidadão que paga 
por um serviço não realizado!

 » Maria José Santos

Asa Sul 

Pelo jeito, o Congresso quase não trabalha 
mais neste ano. Agenda esvaziada até 10 
de agosto; início da campanha eleitoral 
dia 16; fim das eleições provavelmente 

no fim de outubro. Depois, já é transição, 
Natal e um novo governo… Tá fácil!

Marlon Barros — Cruzeiro   

Tem candidato a presidente de que 
nem a própria esposa quer ser vice. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Autismo leve? Só quem tem ou convive 
com uma autista sabe a “leveza” que é.

Juliana Pacheco — Brasília 

Desenrola Brasil 2.0 renegocia  
R$ 44 bilhões, mas o efeito é incerto.  

Só vai fazer diferença quando as pessoas 
tiverem acesso à educação financeira, e 

essas práticas bancárias predatórias  
serem extirpadas do país! 

Paulo Fonseca — Asa Sul  

Infantino anula o cartão vermelho para os 
Estados Unidos na Copa do Mundo e, agora, 

pede a ajuda de Trump para não perder o 
cargo na Fifa? Só está piorando as coisas…

Robson Orozimbo — Rio de Janeiro

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
escalada das tensões no Oriente Médio e 
a possibilidade de interrupções no tráfe-
go marítimo pelos estreitos de Ormuz e 
Bab el-Mandeb voltaram a acender um 

alerta nos mercados internacionais. Por Ormuz 
passa cerca de 20% do petróleo comercializado 
no mundo. Já por Bab el-Mandeb, corredor es-
tratégico entre o Mar Vermelho e o Oceano Índi-
co, transita um volume próximo de 7% da produ-
ção mundial de petróleo. Qualquer ameaça a es-
sas rotas repercute imediatamente nos preços da 
energia e nas expectativas dos agentes econômi-
cos. Assim, as tensões no Oriente Médio, a incer-
teza em torno desses estreitos e a volatilidade do 
mercado internacional de petróleo mostram que 
o problema não é apenas a oferta física da com-
modity, mas também o risco e a instabilidade pro-
duzidos pelo contexto geopolítico.

O petróleo continua disponível, mas o merca-
do reage antes de uma eventual escassez. A sim-
ples percepção de risco é capaz de elevar custos de 
transporte, seguros e expectativas inflacionárias. 
É justamente por isso que conflitos internacionais 

continuam produzindo efeitos sobre a inflação e 
os custos de energia mesmo a milhares de quilô-
metros dos locais onde ocorrem.

Esse cenário recolocou a segurança energéti-
ca no centro das discussões econômicas. Durante 
décadas, o Brasil construiu uma trajetória singu-
lar nesse campo, ora sob a égide do projeto Brasil 
Potência, ora sob uma política de stop and go. De-
senvolveu uma indústria de etanol, consolidou a 
tecnologia flex fuel, ampliou o uso do biodiesel e 
construiu uma das matrizes energéticas mais di-
versificadas e limpas do mundo. Ao mesmo tem-
po, tornou-se um importante produtor de petróleo. 
Ainda assim, permanece dependente da importa-
ção de alguns derivados, especialmente o diesel. 

Essa dependência é particularmente relevante 
porque o diesel continua sendo o principal com-
bustível do transporte de cargas no Brasil. Quan-
do seus custos aumentam, os efeitos tendem a se 
espalhar por diferentes cadeias produtivas, pres-
sionando custos logísticos e, indiretamente, os 
preços de bens e serviços. Segundo o Anuário Es-
tatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis 2026, os volumes importados de ga-
solina e diesel cresceram 27,63% e 19,37%, respec-
tivamente, entre 2024 e 2025, evidenciando que a 
dependência continua relevante.

É nesse contexto que a mistura de etanol na ga-
solina ganha relevância. A recente adoção da gaso-
lina E32, com 32% de etanol anidro, reforça a estra-
tégia de ampliar a participação dos biocombustí-
veis e reduzir a dependência de derivados fósseis. 

A discussão não deve ser reduzida a preços nem 
ao prisma ambiental. Em momentos de estresse 
global, o etanol deixa de ser apenas mais uma op-
ção de combustível e passa a desempenhar papel 
estratégico na redução da vulnerabilidade exter-
na do país. Foi assim durante o primeiro choque 
do petróleo. E pode voltar a ser agora.

Isso não significa que o etanol seja uma solu-
ção perfeita ou que garanta, por si só, combustí-
vel mais barato na bomba. Os preços continuam 
influenciados pela cotação do petróleo, pelo câm-
bio, pelas condições climáticas, pela logística e pe-
la dinâmica de mercado. O que muda é a capaci-
dade de o biocombustível amortecer parte dos 
choques externos.

Por isso, o debate sobre combustíveis não deve-
ria ser reduzido à escolha entre controlar preços ou 
deixar o mercado agir sozinho em períodos eleito-
rais. É natural que políticas capazes de influenciar 
a inflação e o custo de vida ganhem relevância em 
contextos de disputa política. No entanto, a ver-
dadeira discussão é como construir um ambiente 
com mais concorrência, previsibilidade e diversi-
ficação energética, capaz de reduzir a exposição 
da economia brasileira às turbulências interna-
cionais. Segurança energética não é apenas uma 
questão de abastecimento. É também uma ques-
tão de estabilidade econômica. Em um cenário de 
petróleo volátil e tensões geopolíticas, a pergunta 
mais relevante não é quanto custará o combustí-
vel amanhã, mas qual matriz energética tornará o 
Brasil menos vulnerável depois de amanhã.

» PEDRO HENRIQUE PONTES
Economista e professor 
do Centro Universitário 
Internacional (Uninter)

Do Oriente Médio ao posto 
de gasolina: o etanol de volta 

ao centro da economia

D
urante muito tempo, os mitos sobre a 
amamentação eram passados de gera-
ção em geração. Havia quem dissesse 
que existia "leite fraco", que alguns ali-

mentos precisavam ser proibidos ou que o be-
bê chorava porque o leite materno não sustenta-
va. Hoje, muitas dessas crenças perderam força 
graças ao avanço da ciência. Em compensação, 
surgiram novos desafios: as redes sociais trans-
formaram opiniões em verdades, multiplica-
ram fórmulas prontas e criaram uma enxurrada 
de informações que nem sempre ajudam quem 
mais precisa de acolhimento.

Ao mesmo tempo, a própria sociedade mu-
dou. Famílias homoafetivas, por exemplo, vêm 
ampliando o debate sobre diferentes possibilida-
des de amamentação e de construção do vínculo 
com o bebê, mostrando que maternidade e cui-
dado podem assumir múltiplas formas. O proble-
ma é que, em meio a tantas novidades, informa-
ção correta e desinformação passaram a disputar 
espaço na mesma velocidade.

Neste Agosto Dourado, mês dedicado à cons-
cientização sobre o aleitamento materno, essa 
reflexão ganha ainda mais importância. O tema 

da Semana Mundial da Amamentação de 2026, 
"Amamentação para um começo de vida susten-
tável: fortaleça o que funciona", faz um convite 
simples: voltar o olhar para aquilo que realmen-
te produz resultados. Em vez de buscar soluções 
milagrosas ou seguir tendências que viralizam 
diariamente, o caminho continua sendo o mane-
jo adequado, o acompanhamento profissional e 
uma rede de apoio consistente.

Na prática clínica, os efeitos da desinforma-
ção aparecem diariamente. É comum atender 
mães convencidas de que produzem "leite fra-
co" porque assistiram a um vídeo dizendo que 
o leite deveria ser mais espesso ou amarelado. 
Outras interrompem a amamentação após ler 
listas de alimentos supostamente proibidos, 
sem qualquer respaldo científico. Há ainda 
quem invista em chás, suplementos ou equipa-
mentos anunciados como milagrosos, quando, 
na maioria das vezes, uma simples correção da 
pega ou da posição do bebê seria suficiente pa-
ra resolver a dificuldade.

Do outro lado dessas crenças, também va-
le reforçar o que a evidência confirma: a pro-
dução de leite funciona por demanda, ou seja, 
quanto mais o bebê mama, mais leite o corpo 
produz. Não há incompatibilidade entre ama-
mentar e voltar ao trabalho, desde que a rotina 
inclua ordenha e armazenamento adequados. 
E dor ou fissura geralmente sinalizam ajuste de 
pega, não motivo para interromper a amamen-
tação. Reconhecer essas verdades é tão impor-
tante quanto desmontar os mitos.

Cada mãe e cada bebê vivem uma experiência 

única. Por isso, nenhuma orientação recebida pe-
la internet pode substituir uma avaliação indivi-
dualizada feita por um profissional capacitado.

Diante da enorme oferta de conteúdo, uma 
pergunta simples pode ajudar: quem está for-
necendo essa informação? Perfis de profissio-
nais habilitados, sociedades médicas e bancos 
de leite humano costumam oferecer orientações 
baseadas em evidências. Já promessas de resul-
tados imediatos, discursos alarmistas ou reco-
mendações acompanhadas da venda de produ-
tos merecem cautela.

O que realmente sustenta a amamentação difi-
cilmente se torna viral. É o trabalho cotidiano de-
senvolvido nos consultórios, maternidades e ban-
cos de leite, aliado ao apoio do parceiro, da famí-
lia e da comunidade. Vale também para realida-
des que ainda aparecem pouco nas redes, mas já 
fazem parte do cotidiano da assistência, como a 
indução da lactação em casais homoafetivos ou 
outras formas de fortalecer o vínculo entre bebê 
e família. Quanto mais essas experiências forem 
tratadas com naturalidade, menos espaço haverá 
para julgamentos e mais famílias se sentirão aco-
lhidas para buscar ajuda.

Neste Agosto Dourado, a principal mensagem 
permanece atual: amamentar não precisa ser per-
feito, mas precisa ser apoiado. Antes de seguir 
qualquer orientação que circula nas redes sociais, 
vale conferir sua origem. E, sempre que houver 
dúvidas, buscar quem realmente pode fazer a di-
ferença: um profissional preparado para cuidar 
daquela mãe e daquele bebê, considerando suas 
necessidades, sua história e sua realidade.

» MARIANA PALHARES 
TEMER
Pediatra neonatologista e 
responsável técnica do Banco de 
Leite do Hospital Anchieta

Amamentação na era das redes digitais: 
informação confiável ainda é o melhor apoio

Maurenilson Freire/CB/D.A Press

Ressocialização 
e o desafio da 
dependência 

química 

A 
reintegração social de pessoas egressas do sis-
tema prisional é, por si só, um desafio histórico 
no Brasil. Quando se trata de egressos que tam-
bém são dependentes químicos, o cenário tor-

na-se ainda mais complexo, exigindo ações meticulosas 
e coordenadas nas áreas de saúde, assistência social, tra-
balho, habitação, além de um forte apoio comunitário.

É de conhecimento público que a ausência de supor-
te social, psicológico e financeiro após a saída do siste-
ma prisional contribui para a formação de um ciclo de 
vulnerabilidades, favorecendo a reincidência e dificul-
tando a reconstrução de vínculos sociais e familiares. 
Ademais, diversos estudos acadêmicos apontam que 
a dependência química impacta diretamente compor-
tamentos antissociais, violência e problemas de saúde 
mental, demandando intervenções multidisciplinares 
para uma ressocialização efetiva.

A dependência química é reconhecida pelo Minis-
tério da Saúde e pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma patologia crônica e multifatorial, que 
afeta aspectos biológicos, psicológicos e sociais do indi-
víduo. Seus impactos são graves, gerando prejuízos fa-
miliares, profissionais e comunitários, além de elevar os 
custos públicos nas áreas de saúde e segurança. Trata-
-se de uma condição que exige tratamento contínuo e 
uma rede ampla e articulada de apoio e acolhimento.

Estudos acadêmicos, aliados aos atendimentos téc-
nicos conduzidos pelo psicossocial da Vara de Execu-
ções das Penas em Regime Aberto (Vepera), corrobo-
ram que o uso abusivo de substâncias psicoativas es-
tá associado ao aumento das taxas de criminalidade, à 
fragmentação dos vínculos familiares e, infelizmente, à 
reincidência delitiva, especialmente quando o indivíduo 
não tem acesso a tratamento especializado adequado 
durante e após o cumprimento da pena.

Os egressos em situação de rua atendidos pelo psi-
cossocial da Vepera, em sua maioria, apresentam his-
tórico denso e prolongado de dependência química. 
Muitos relatam diversas passagens por comunidades 
terapêuticas, nas quais, infelizmente, não houve ade-
são efetiva ao tratamento. Convém destacar que os re-
latos, quase de forma unânime, descrevem tais insti-
tuições como ineficazes, sem equipe multidisciplinar 
qualificada, com excessiva ênfase em doutrinação re-
ligiosa e, em alguns casos, com práticas que se aproxi-
mam da exploração de mão de obra. Há também quei-
xas quanto à ausência de fiscalização adequada por par-
te do poder público.

As críticas também se estendem aos Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps), vinculados à Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal. Segundo os relatos, os agenda-
mentos são demorados e frequentemente remarcados 
devido à falta de profissionais especializados, como psi-
quiatras e psicólogos. Os longos intervalos entre aten-
dimentos são percebidos como desestimulantes e, por 
vezes, funcionam como gatilhos para recaídas.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em parceria 
com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (Pnud) e o Departamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen), consolidou diretrizes nacionais voltadas à 
inclusão social e ao fortalecimento da rede de serviços. 
Essas políticas enfatizam a necessidade de articulação 
intersetorial, com foco em saúde, educação, qualifica-
ção profissional e assistência social para egressos em si-
tuação de vulnerabilidade, incluindo aqueles com de-
pendência química.

O ordenamento jurídico brasileiro assegura às pes-
soas privadas de liberdade — e, posteriormente, aos 
egressos — o direito à saúde integral, incluindo o trata-
mento de transtornos decorrentes do uso de substân-
cias psicoativas, reforçando a necessidade de continui-
dade do cuidado após a liberdade.

Pesquisas científicas recentes indicam que progra-
mas que combinam tratamento multidisciplinar, supor-
te social com garantia de emprego e geração de renda, 
apresentam ótimos resultados na redução de recaídas 
e no aumento das taxas de reinserção social. Tais ini-
ciativas contribuem para a diminuição da reincidência, 
redução de riscos à segurança pública e fortalecimento 
do processo de ressocialização.

Lidar com egressos do sistema prisional que são de-
pendentes químicos exige políticas integradas, aborda-
gens baseadas em evidências, recursos adequados e a 
compreensão de que o processo de ressocialização não 
se limita à liberdade formal. Trata-se de garantir con-
dições reais para que o indivíduo reconstrua sua vida, 
reduza danos, fortaleça vínculos e exerça plenamente 
sua cidadania.

A dependência química, quando não tratada, refor-
ça o ciclo de vulnerabilidade e reincidência. Contudo, 
quando abordada de forma multidisciplinar e humani-
zada, pode representar um ponto de partida para uma 
trajetória de autonomia, saúde e reintegração social.

O psicossocial da Vepera tem buscado atuar como 
elo na articulação entre diversos atores da rede interins-
titucional, visando a uma ressocialização efetiva e à pro-
moção integral da saúde física, mental e emocional dos 
egressos. Além do acolhimento humanitário e da escuta 
técnica qualificada, o egresso com histórico de dependên-
cia química e vulnerabilidade social é encaminhado para 
os serviços ofertados pela rede de apoio, mediante prévia 
articulação, mesmo que tais serviços sejam marcados por 
limitações e incompletudes. Necessidades prementes não 
aguardam oportunidades: exigem intervenção imediata 
e provocação assertiva das instituições do Estado para a 
prestação de serviços adequados às pessoas em geral.

Não se pode adotar uma postura passiva diante da 
complexidade e gravidade da temática. Como já dizia 
Rui Barbosa: “Maior que a tristeza de não haver venci-
do é a vergonha de não ter lutado.”

» WALTER GOMES DE SOUSA
Analista judiciário, psicólogo, gestor do 
Psicossocial da Vara de Execuções das 
Penas em Regime Aberto (Vepera)
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MENOS SAL e 
mais POTÁSSIO 

Artigo defende que não basta reduzir a ingestão de alimentos ricos em sódio, uma importante estratégia para controle da 
pressão arterial. Segundo pesquisadores, é preciso incentivar o consumo de um nutriente essencial para a saúde cardiovascular 

T
radicionalmente, reduzir o consu-
mo de sal é a principal recomenda-
ção dietética para diminuir os ca-
sos de hipertensão e, consequen-

temente, prevenir infartos, acidentes vas-
culares cerebrais (AVCs) e outras doenças 
cardiovasculares. Agora, um grupo interna-
cional de pesquisadores propõe enfatizar, 
também, o aumento da ingestão de potás-
sio. Segundo eles, a estratégia pode repre-
sentar um avanço no combate à principal 
causa de morte globalmente. 

Em um artigo publicado no The American 
Journal of Clinical Nutrition, os autores susten-
tam que as políticas públicas deveriam dar igual 
importância ao controle do sódio e ao incre-
mento de alimentos ricos em potássio, nutrien-
te encontrado principalmente em frutas, verdu-
ras, legumes, laticínios e leguminosas. “Cada 
vez mais evidências mostram que aumentar o 
potássio na dieta, assim como reduzir a inges-
tão de sódio, atuam em conjunto para um me-
lhor controle da hipertensão”, disse, em nota, 
Naomi Fukagawa, professora da Universidade 
de Vermont, e primeira autora do documento. 

O artigo não questiona as evidências 
já consolidadas de que o excesso de sódio 
eleva a pressão arterial. Porém, os pes-
quisadores argumentam que a aborda-
gem, sozinha, mostrou limitações nas úl-
timas décadas. Segundo os autores, apesar 
de campanhas educativas, mudanças na 
rotulagem dos alimentos e esforços da in-
dústria para diminuir o teor de sal de pro-
dutos processados, a ingestão permanece 
acima do recomendado em praticamente 
todos os países, enquanto o consumo de 
potássio continua muito abaixo do ideal. 

Mais de 1,28 bilhão de adultos vivem 
com hipertensão em todo o mundo. A Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) reco-
menda limitar a ingestão de sódio a me-
nos de 2mg por dia, o equivalente a uma 
colher rasa de chá de sal. O organismo 
das Nações Unidas também aconselha o 
consumo de 3,5mg de potássio, exceto pa-
ra pacientes com problemas renais. Se-
gundo o artigo, conduzido pela Univer-
sidade de Vermont, nos Estados Unidos, 
o que acontece, na prática, é o contrário: 
a população continua ingerindo muito 
sódio e poucos alimentos naturalmente 

 » PALOMA OLIVETO

Frutas estão entre os alimentos 
com baixo teor de sódio e alta 

concentração de potássio, 
favorecendo o equilíbrio de 

nutrientes e, consequentemente, a 
pressão arterial 

Tatiana Anderson/TopTropicals/Divulgação 

É consagrado que a redução do só-
dio ajuda no controle da hipertensão 
arterial. Novas evidências têm mostra-
do que o aumento da ingesta de potás-
sio também é importante. O potássio 
exerce um papel na redução do tônus 
arterial, então causa vasodilatação e 
também aumenta a excreção do sódio 
na urina. Por isso, cientistas têm reco-
mendado uma estratégia combinada de 
redução da ingesta de sódio e aumen-
to da ingesta de potássio para que te-
nhamos um resultado ótimo na redu-
ção da pressão arterial. A hipertensão 
arterial é o principal fator de risco das 

doenças cardiovasculares e é altamen-
te prevalente no mundo. Então, é real-
mente fundamental que haja estraté-
gias de saúde pública para combatê-
-la. Entre elas, está a alimentação, com 
a questão do sódio e do potássio. Ou-
tras estratégias incluem atividade físi-
ca, redução do peso corporal, comba-
ter a obesidade e evitar tabagismo, en-
tre outras coisas. Quando a gente reduz 
a pressão arterial em pacientes hiper-
tensos, consequentemente, diminui a 
formação de placas ateroscleróticas e o 
entupimento das artérias do corpo, re-
sultando em redução de infartos e aci-
dente vascular cerebral (AVC).

Ricardo Cals, médico cardiologista, 
membro titular da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC/DF)

Estratégia 
combinada 

Três perguntas para 

GUSTAVO SÁ, MÉDICO 
NUTRÓLOGO ESPECIALISTA EM 
LONGEVIDADE E FUNDADOR DO 
INSTITUTO LONGLIFE (SP)

Arquivo pessoal 

O estudo sugere que apenas 
reduzir o sódio é insuficiente 
sem o aumento da ingestão 
de potássio. Qual deve ser 
a orientação nutricional 
para pacientes com 
hipertensão?

A hipertensão sempre foi trata-
da, do ponto de vista nutricional, 
quase como um problema de ex-
cesso — de sal, de sódio. Esse no-
vo entendimento, reforçado pelo 
artigo do American Journal of Cli-
nical Nutrition, mostra que tam-
bém é um problema de falta. Falta 
de potássio. Na prática clínica, is-
so significa que não basta orientar 
o paciente a tirar o saleiro da me-
sa; é preciso ativamente incluir ali-
mentos ricos em potássio no pra-
to dele. É uma mudança de foco: 
de uma dieta apenas restritiva pa-
ra uma dieta de substituição inte-
ligente: menos sódio, mais potás-
sio, funcionando em conjunto. Os 
mecanismos fisiológicos mostram 
que o rim tende a reter potássio às 
custas de reter sódio quando a die-
ta é pobre em potássio, o que aju-
da a explicar por que só cortar sal, 
muitas vezes, não é suficiente para 
controlar a pressão.

Quais alimentos ricos 
em potássio podem ser 
incorporados facilmente 
à alimentação para ajudar no 
controle da pressão arterial?

Entre os alimentos ricos em po-
tássio, estão feijão (todos os tipos), 
lentilha, grão-de-bico, ervilha, água 
de coco, iogurte, leite, peixes como 
salmão e atum, castanhas e semen-
tes (castanha-do-Pará, amêndoas), 
café (em quantidades moderadas 
também contribui), batata (com 
casca), batata-doce, espinafre, 
couve, abóbora, tomate e beterra-
ba, e frutas como banana, abaca-
te, melão, mamão, kiwi, laranja e 
outros cítricos, além de frutas se-
cas (damasco, ameixa, uva-passa). 
Uma vantagem para a orientação 
ao público brasileiro é que boa par-
te dessa lista já faz parte do padrão 
alimentar tradicional do país. Mas 
atenção: esse aumento de potássio 
não é para todo mundo. Pacientes 
com doença renal crônica, espe-
cialmente em estágios mais avan-
çados, têm dificuldade de elimi-
nar o potássio pelo rim e correm 
risco de hipercalemia — que pode 
causar arritmias graves. O mesmo 
cuidado vale para quem usa cer-
tos medicamentos, como diuréti-
cos poupadores de potássio, IECA 
ou BRA (comuns no tratamento da 
própria hipertensão), e para quem 
toma suplementos de potássio. Es-
ses pacientes precisam de acom-
panhamento médico antes de au-
mentar deliberadamente a inges-
tão.

Muitos alimentos 
industrializados vêm reduzindo 
o teor de sódio, mas continuam 
sendo pobres em potássio. 
Como o consumidor pode 
interpretar os rótulos?

Aqui está uma armadilha co-
mum: o rótulo dizer “menos só-
dio” não significa  automatica-
mente “mais saudável para a pres-
são”. Minha orientação prática: 
desconfie de produtos ultrapro-
cessados mesmo quando anun-
ciam redução de sódio. Eles ra-
ramente têm potássio relevante. 
Prefira sempre a comida in natu-
ra ou minimamente processada, 
que naturalmente traz esse equi-
líbrio entre sódio e potássio. (PO)

Palavra de especialista

ricos no outro nutriente, com impactos 
negativos na pressão arterial.

O sódio favorece a retenção de líquidos e 
aumenta o volume sanguíneo, enquanto o 
potássio ajuda os rins a eliminar o excesso 
desse nutriente pela urina, além de contri-
buir para o relaxamento dos vasos sanguí-
neos. “O maior consumo de sódio também 
faz com que exista uma menor absorção de 
potássio, elevando o risco de hipertensão”, 
esclarece Renault M. Ribeiro Jr, coordena-
dor de cardiologia do Hospital Santa Lúcia e 
diretor conselheiro da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia no DF (SBC/DF). 

Assim, os dois minerais não atuam de 
maneira independente, mas em conjunto. 
“Quando você equilibra essa ingestão, pode 
neutralizar, com certeza, o dano excessivo 
que o sódio provoca. Ao mesmo tempo, ob-
tém os efeitos benéficos do consumo de po-
tássio, como melhora da vasodilatação e das 
ações anti-inflamatórias, que são os efeitos 
maléficos do excesso de sal”, diz Ribeiro Jr.

Evidência

O artigo, publicado no The American 
Journal of Clinical Nutrition, destaca que, 

nas últimas décadas, diversos estudos re-
forçaram o papel protetor do potássio. 
Dietas ricas nesse mineral estão associa-
das à redução da pressão arterial e a me-
nores taxas de doenças cardiovasculares. 
Uma das evidências mais importantes ci-
tadas pelos pesquisadores é o China Salt 
Substitute and Stroke Study (SSaSS), que 
mostrou que substituir parte do sal co-
mum por uma mistura contendo cloreto 
de potássio reduziu não apenas a pres-
são arterial, mas também a ocorrência de 
AVCs e mortes por causas cardiovascula-
res. Segundo os autores, parte desse be-
nefício está associada justamente do au-
mento da ingestão de potássio, e não ape-
nas à diminuição do sódio. 

Os autores sustentam que, ao longo 
da evolução, o organismo desenvolveu 
mecanismos eficientes para conservar 
potássio, uma adaptação importante em 
épocas nas quais frutas, vegetais e ou-
tros alimentos ricos nesse mineral eram 
abundantes e o sódio era escasso. “O pro-
blema é que a dieta moderna inverteu 
a relação. Hoje predominam alimentos 
ultraprocessados, ricos em sódio e po-
bres em potássio, criando um ambiente 

biológico desfavorável ao controle da 
pressão arterial”, observa o artigo. 

A proposta dos pesquisadores é que in-
dústria de alimentos passe a considerar 
não apenas a quantidade absoluta de só-
dio presente nos produtos, mas a relação 
entre sódio e potássio. Em vez de simples-
mente diminuir o sal, seria possível refor-
mular alimentos acrescentando pequenas 
quantidades de sais de potássio, desde que 
isso não comprometesse o sabor nem a se-
gurança alimentar. 

Segundo o artigo, experiências mostram 
que uma substituição de aproximadamen-
te 25% do cloreto de sódio por cloreto de 
potássio costuma ser bem aceita pelos con-
sumidores. “Essa proporção já traz um be-
nefício importante na saúde cardiovascular 
e na redução da pressão arterial e evita que 
tenha o gosto metálico que altas concen-
trações de sal de potássio pode ter”, afirma 
o cardiologista Ricardo Cals, membro da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia no DF. 

Preço

O estudo também chama atenção para 
o fato de frutas, verduras, legumes e legu-
minosas nem sempre estarem disponíveis 
ou terem preços acessíveis, especialmente 
para populações de baixa renda. Por isso, 
os autores defendem que programas go-
vernamentais voltados para alimentação 
saudável incluam incentivos ao acesso a 
esses alimentos, além de políticas de edu-
cação nutricional que expliquem de forma 
simples a importância do equilíbrio entre 
os dois minerais. 

Outro desafio apontado é a comunica-
ção com o consumidor. Enquanto campa-
nhas contra o sal são relativamente conhe-
cidas, poucas pessoas sabem que aumen-
tar o consumo de potássio pode trazer be-
nefícios semelhantes no controle da pres-
são arterial. “É importante que as pessoas 
fiquem atentas para o que estão consumin-
do e, para isso, o papel do cardiologista é 
fundamental”, argumenta Renault M. Ri-
beiro Jr. “Temos de esclarecer que não se 
trata só de tirar o sal, nem de comer mui-
to alimento com potássio. É tentar, dentro 
disso, um equilíbrio. E também lembrar 
que há outras medidas importantes, como 
a prática de atividades físicas.”
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O 
Partido Socialista Brasi-
leiro (PSB) oficializou, on-
tem, a candidatura de Ri-
cardo Cappelli ao Governo 

do Distrito Federal nas eleições de 
2026. Durante a convenção regional 
da legenda, realizada na Associação 
dos Docentes da Universidade de 
Brasília, dirigentes, parlamentares 
e apoiadores defenderam o nome 
do ex-presidente da Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI) como representante do 
campo governista na disputa pelo 
Palácio do Buriti e destacaram sua 
experiência na administração públi-
ca federal e na condução da inter-
venção na segurança pública do DF, 
após os atos de 8 de janeiro de 2023.

Em entrevista coletiva, antes de 
ser oficializado, Cappelli afirmou 
que as prioridades de uma even-
tual gestão serão a saúde e a edu-
cação. Ele defendeu mudanças na 
administração do Banco de Brasí-
lia (BRB) e voltou a pregar a união 
do campo progressista em torno de 
sua candidatura.

Ao tratar da saúde pública, o 
candidato classificou a situação 
da rede como crítica e prometeu 
reduzir as filas por atendimento. 
Segundo ele, a ideia é criar um pro-
grama voltado para reorganizar o 
sistema, ampliar o quadro de pro-
fissionais e melhorar a gestão da 
Secretaria de Saúde.

Na educação, Cappelli prome-
teu valorizar os profissionais da re-
de pública e afirmou que pretende 
elevar a remuneração dos docentes 
do Distrito Federal ao maior pata-
mar do país. Como exemplo, citou 
sua passagem pelo governo do Ma-
ranhão, quando trabalhou ao lado 
do então governador Flávio Dino.

O socialista também prometeu 
ampliar a realização de concursos 
públicos para reduzir a contrata-
ção temporária de docentes. “Não 
é possível que, na educação, a gen-
te tenha dois terços de professores 
temporários e apenas um terço de 
concursados. Isso é prioridade pa-
ra nós”, afirmou.

Questionado sobre a situação 
do BRB, Cappelli disse que a ins-
tituição precisa retomar o foco em 
sua atuação regional e rever des-
pesas consideradas excessivas. Pa-
ra o candidato, a recuperação do 

banco passa pela responsabiliza-
ção dos responsáveis pelos des-
vios e pela revisão da estratégia de 
expansão da instituição. “O que o 
BRB está fazendo no Tocantins, no 
Nordeste e em São Paulo? Tem que 
cortar excessos e patrocínios absur-
dos. Não é possível financiar even-
tos enquanto o banco enfrenta essa 
situação. O BRB tem salvação com 
gestão séria”, afirmou.

O socialista voltou a defender a 
unidade dos partidos de esquerda e 
de centro-esquerda na disputa pe-
lo Palácio do Buriti. Ele afirmou que 
seguirá buscando um entendimen-
to com o Partido dos Trabalhado-
res até o prazo final para registro das 
candidaturas. “Estamos nessa ca-
minhada há 19 meses. Hoje aprova-
mos nossa candidatura, e vou lutar 
até o dia 15 de agosto pela unidade 
do nosso campo”, disse.

O candidato revelou, ainda, que 
ofereceu ao PT a indicação do no-
me para a vice-governadoria e ar-
gumentou que a legenda já ocupa 
um espaço na chapa majoritária 

com a candidatura da deputada fe-
deral Erika Kokay ao Senado. “Es-
peramos que o partido tenha bom 
senso e indique o vice para que pos-
samos unificar o nosso campo. O 
próprio nome do Grass seria mui-
to bem-vindo”, concluiu.

Durante o discurso de oficia-
lização da candidatura, Cappelli 
afirmou que pretende fazer uma 
campanha baseada no diálogo 
com a população e na apresenta-
ção de propostas para áreas consi-
deradas prioritárias. “Vamos per-
correr cada cidade do Distrito Fe-
deral e conversar com as pessoas, 
olhar nos olhos e mostrar que é 
possível fazer um governo sério, 
eficiente e comprometido com 
quem mais precisa. Nosso com-
promisso é devolver a esperança 
ao povo de Brasília”, afirmou.

Cappelli afirmou que pretende 
priorizar a eficiência na gestão dos 
recursos públicos. “O DF tem di-
nheiro. O que falta é planejamento, 
gestão e compromisso com a popu-
lação. Não podemos aceitar que as 

pessoas continuem esperando me-
ses por uma consulta, por um exa-
me ou por uma cirurgia”, afirmou.

Ao encerrar o discurso, o can-
didato convocou os militantes pa-
ra o início da campanha e disse 
que o PSB entra na disputa con-
fiante. “Nós vamos às ruas com 
coragem, humildade e muita dis-
posição para apresentar um pro-
jeto capaz de transformar o Distri-
to Federal. Eu tenho convicção de 
que nós vamos surpreender muita 
gente e construir uma grande vi-
tória em 2026”, concluiu.

Apoios

Na convenção do partido, os ex-
-governadores Cristovam Buarque 
e Rodrigo Rollemberg, candidatos 
a deputado federal pelo PSB, ma-
nifestaram apoio à candidatura de 
Cappelli ao GDF. Cristovam afirmou 
que a legenda tem a responsabili-
dade de apresentar uma alternativa 
para o comando do Palácio do Buri-
ti. Em seu discurso, o ex-governador 

também fez um apelo pela unidade 
das forças progressistas em torno do 
nome do socialista.

Segundo Cristovam, a militância 
do partido não pode se omitir diante 
do cenário político local. Para o ex-
-governador, o PSB apresenta o me-
lhor nome para a disputa ao Palácio 
do Buriti. “Temos o melhor nome 
para ser o próximo governador do 
Distrito Federal. Não temos o direi-
to de ficar em casa quando temos 
alguém preparado para governar.”

Rollemberg destacou a atua-
ção de Cappelli durante a inter-
venção federal na segurança pú-
blica do DF, após os atos golpistas 
do 8 de Janeiro. “Temos, de longe, 
o melhor candidato a governador 
do Distrito Federal. O Distrito Fe-
deral lhe deve muito, e o Brasil lhe 
deve muito. O Brasil correu um sé-
rio risco”, afirmou.

Ao defender a construção de 
alianças, Rollemberg ressaltou que 
o partido está aberto ao diálogo, 
mas rejeitou uma posição secun-
dária nas negociações. “Estamos de 

braços abertos para construir uma 
grande frente, mas não vamos nos 
submeter. Nós não somos um parti-
do secundário. O último governador 
eleito do campo progressista desta 
cidade foi do PSB. Nós temos o me-
lhor candidato e vamos levá-lo ao 
segundo turno”, declarou.

Na noite de domingo, a candi-
datura de Cappelli ganhou o apoio 
do teólogo e filósofo Leonardo Boff. 
Em publicação nas redes sociais, 
Boff também elogiou a atuação de 
Cappelli durante a intervenção fe-
deral na segurança pública do Dis-
trito Federal. “Apoio o Cappelli pa-
ra o governo do Distrito Federal. 
Mostrou coragem e força de deci-
são quando da devastação das Três 
Casas da República. É determinado 
e ético. Brasília merece uma pessoa 
assim de caráter forte e com senso 
de justiça”, escreveu.

Além das candidaturas de 
Cappelli, Cristovam e Rollemberg, 
o PSB apresentou, ontem, outros se-
te cadidatos a deputado federal e 17 
a deputado distrital.

PSB oficializa 
candidatura de Cappelli

Socialista defendeu a união dos partidos de esquerda e de centro-esquerda no DF e disse que ofereceu 
ao PT a indicação do nome para a vice-governadoria. “O próprio Grass seria muito bem-vindo”  

» CARLOS SILVA

Na convenção regional da legenda, dirigentes, parlamentares e apoiadores defenderam Cappelli (E) como o nome capaz de unir a esquerda no Distrito Federal

Minervino Júnior/CB

O Democrata oficializou, ontem, 
durante convenção distrital realiza-
da no auditório da Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF), 
o apoio à reeleição de Celina Leão 
(PP) ao Buriti e a nominata do parti-
do para as eleições de 2026. Ao todo, 
o partido lançou 25 candidatos a de-
putado distrital e nove a deputado 
federal. O encontro reuniu pré-can-
didatos, filiados, dirigentes e apoia-
dores da legenda.

A presidente do Democrata no 
Distrito Federal, Natália Ribeiro 
Nobre Miranda, destacou a mo-
bilização em torno da convenção. 
Segundo ela, a quantidade de pes-
soas interessadas em acompanhar 
o encontro foi superior à capacida-
de do espaço. “Este auditório ficou 
pequeno e nós tivemos que orien-
tar os nossos pré-candidatos que 

não trouxessem muita gente, por-
que não teria como caber”, afirmou.

A presidente ressaltou que os 
candidatos chegam à disputa com 
propostas e objetivos próprios. 
“Todos os nossos pré-candidatos 
têm um propósito, têm um ideal, 
querem realmente fazer a diferen-
ça”, disse.

Segundo Natália, a expectativa 
é de que a estrutura montada con-
tribua para o desempenho da le-
genda nas urnas. “É o que vai nos 
fazer realmente ter o sucesso que 
todos aqui merecem nessas elei-
ções”, afirmou.

A convenção contou com a par-
ticipação da governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão (PP). Du-
rante o discurso, ela afirmou que 
pretende apoiar a nominata do 
Democrata durante a campanha e 
projetou a eleição de dois deputa-
dos distritais pela legenda. 

Celina pediu que os integrantes 
da nominata evitem disputar votos 
entre si. “Vocês não precisam de ti-
rar voto de gente que está dentro 
dessa nominata. Nós vamos tirar 
voto de gente que está do outro la-
do, contra nós”, disse.

A formação das nominatas ocor-
re durante o período de convenções 
partidárias, que antecede o regis-
tro oficial das candidaturas. A par-
tir da definição dos nomes, os parti-
dos avançam para a organização das 
campanhas e para a disputa eleito-
ral de outubro.

Para Natália, a mobilização de-
monstrada durante a convenção re-
força a estratégia da legenda para 
o pleito. A dirigente afirmou que o 
partido pretende transformar o en-
gajamento dos apoiadores em de-
sempenho nas urnas e destacou 
o caráter popular da composição 
apresentada pelo Democrata.

Democrata lança 34 candidatos

Durante convenção realizada ontem, partido oficializou nominata para as eleições de 2026

Paulo Gontijo/CB

» PAULO GONTIJO
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“Sob a liderança da Celina Leão”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

As mudanças climáticas já afetaram a 
floração dos ipês. Nos últimos anos, eles 
floresceram de maneira irregular. Em al-
guns lugares, em ritmo desigual; em ou-
tros, somente uma árvore deu o ar de sua 
graça; em um terceiro, apareceram, mas 
sem o viço de antigamente e, parece, en-
traram em declínio.

E, mesmo os cambuís, muito mais 

robustos, estão demorando a florar. Por 
isso, fiquei preocupado com a situação 
das duas caliandras que cultivo no quin-
tal: uma vermelha e outra rosa. Nos úl-
timos tempos, eles me proporcionaram 
instantes de alegria salvadora em meio a 
tempos muito estranhos.

Na infância e adolescência, andei 
muito pelo Cerrado e sempre ficava im-
pressionado com a beleza extraordinária 
da caliandra, que não tem medo do es-
plendor. Parece concentrar a resistência e 
a singularidade do cerrado. Ana Miranda 
chama a caliandra de flor extraterrestre.

É isso mesmo, parece uma flor colhi-
da em um jardim de algum planeta de 

outras galáxias transplantada para o Cer-
rado mais bravo. Em minhas andanças, 
de vez em quando, em um átimo, topava 
com uma caliandra, solitária e altiva no 
meio do descampado, misturada à vege-
tação agreste.

Ela esplende com tamanha fulgura-
ção que dá a impressão de ser uma flor 
de fogo. Por aqui, o fogo se incorporou 
ao ciclo da vida de muitas plantas da re-
gião. É como se a caliandra fosse um in-
cêndio do cerrado que se transformou 
em flor. De longe, ela parece uma flor de 
fogo; mas, de perto, tem a delicadeza trê-
mula da penugem de um pássaro. Na mi-
nha insciência, eu imaginava que fosse 

rebelde e refratária aos jardins domésti-
cos. Nada disso, ela se adapta muito bem.

Quando descobri, comprei uma ca-
liandra vermelha e outra rosa, e plantei 
no quintal. Acordo cedo, pois faço tai chi 
chuan todos os dias, religiosamente ou 
marcialmente, às 6 da matina. Estava em 
dúvida sobre cinco temas para escrever. 
É a pior situação para o cronista. Fui até 
a porta de vidro da sala para ver a auro-
ra brasiliana despontar e levei um susto.

Olhava com atenção para me certifi-
car se eu havia mesmo acordado ou es-
tava sonhando. Plantamos uma calian-
dra rosa no quintal. Na terça, havia uma 
meia-dúzia de flores mirradas. Mas, ao 

raiar do dia, cheguei até a porta e me de-
parei com uns 40 botões de caliandras, 
com suas agulhas delicadas.

Pedimos para podar as duas calian-
dras, elas demoraram a ostentar a flora-
ção e eu estava desencantado e resigna-
do. No entanto, para minha surpresa, elas 
voltaram a esplender. Trump continua a 
fazer patetices, os falsos patriotas batem 
continência para a bandeira americana, 
a máquina de mentiras dissemina falsi-
dades para enganar os incautos, o aque-
cimento global avança e as excelências 
fazem campanha para as eleições pro-
metendo soltar os golpistas, mas eu ain-
da tenho a beleza das caliandras.

O sinal das
caliandras

Os jornalistas do Correio Brazi-

liense receberam, na tarde de on-
tem, um conjunto de orientações 
sobre legislação eleitoral para a 
cobertura da disputa nas urnas de 
2026. Estagiários, repórteres, colu-
nistas, editores e executivos se re-
uniram no auditório do jornal pa-
ra a capacitação. O presidente da 
Comissão de Direito Eleitoral da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-DF), Miguel Fiod; a vice-pre-
sidente da comissão, Priscilla So-
dré; e o coordenador-geral da Aca-
demia Brasileira de Direito Eleito-
ral (Abradep), Sidney Neves, con-
versaram com os jornalistas sobre 
temas relevantes como deep fakes 
e inteligência artificial no pleito. Os 
especialistas tiraram dúvidas sobre 
a cobertura do processo eleitoral 

em busca de uma cobertura mais 
precisa e responsável. 

Miguel Fiod comentou sobre a 
diferença entre a cobertura feita 
pela imprensa e a propaganda dos 
candidatos. “A atividade jornalísti-
ca está protegida pela Constituição 
e não tem a ver com propaganda 
eleitoral. Até mesmo a opinião do 
veículo na imprensa inscrita é ab-
solutamente lícita, não há vedação, 
desde que não seja matéria paga”, 
destacou. “Informar é diferente de 
promover”, reforçou.

Coordenador-geral da Abradep, 
Sidney Neves ressaltou a necessi-
dade de uma cobertura jornalísti-
ca com isonomia e ética, como o 
Correio sempre se pautou. “É pre-
ciso tato e cuidado, sem exageros. 
O que impera é proporcionalidade 
(entre os candidatos), razoabilida-
de e bom senso”, afirmou.

Inteligência artificial

O treinamento focou na no-
va resolução do TSE, que proíbe 
a divulgação de deep fakes, isto é, 
conteúdos audiovisuais ultrarrea-
listas gerados completamente por 

inteligência artificial (IA). As pe-
nas podem chegar até R$ 30 mil e, 
dependendo do caso, pode haver 
a cassação do registro do candida-
to. Com relação às pesquisas, Sid-
ney Neves afirmou que “a divulga-
ção tem que seguir rigorosamente 

o que diz o tribunal, sobre o pedi-
do prévio de registro, entre outras 
coisas”.

A primeira resolução do TSE 
que trouxe o conceito de inteli-
gência artificial e deep fake foi 
em 2024, mas, à época, não houve 

eleições no DF. Uma nova regra foi 
divulgada em 2026, quando o tri-
bunal alterou uma resolução exis-
tente para disciplinar a propaganda 
eleitoral e o combate à desinforma-
ção. A nova norma veda a utiliza-
ção de conteúdos gerados ou ma-
nipulados por IA que criem, subs-
tituam ou alterem a imagem ou a 
voz de pessoas para favorecer ou 
prejudicar candidaturas. “A inteli-
gência artificial está cada vez mais 
sofisticada, é preciso ficar atento”, 
alertou Priscilla Sodré.

A vice-presidente da comissão 
lembrou a nova determinação do 
TSE, de março deste ano, que proí-
be as plataformas de inteligência 
artificial de fazer ranqueamento de 
candidatos. “O ChatGPT, por exem-
plo, não pode fornecer sugestão de 
candidato com base nas preferên-
cias do eleitor”, explicou Priscilla.

» MILA FERREIRA

Miguel Fiod, Priscilla Sodré e Sidney Neves conduziram o treinamento no auditório do Correio

 Davi Pereira/CB/D.A Press

Aponte a câmera 
do celular para 

o QR Code e 
veja vídeo da 
capacitação

Cobertura das 
eleições em debate

O 
Esquenta CB.Poder Elei-
ções 2026, programa 
parceria entre TV Brasí-
lia e Correio Brazilien-

se entrevistou, ontem, Manoel Ar-
ruda, presidente do União Bra-
sil-DF. Aos jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Carlos Alexandre de 
Souza, ele falou sobre a Federa-
ção União Progressista, que reúne 
União Brasil e PP, e avaliou que es-
sa aliança reúne a nominata mais 
equilibrada e competitiva nestas 
eleições. Ele também afirmou que 
não está decidido se a federação irá 
liberar ou não os candidatos a de-
putado distrital e federal a apoia-
rem quem preferirem para as elei-
ções presidenciais. 

Estamos quase no início da 
campanha oficial. Vocês fizeram 
no domingo a convenção da 
Federação União Progressista. O 
que ficou definido em relação ao 
seu partido, o União Brasil)?

Foi nosso momento de festa, 
onde confirmamos a candidatura 
da nossa governadora Celina Leão 
e também dos nossos pré-candi-
datos a deputado distrital e fede-
ral. Agora, reunir as indicações dos 
partidos que serão nossos coliga-
dos para fechar em definitivo até 
amanhã (hoje) essa coligação que 
deve ser, eu espero, a grande vitó-
ria no dia 4 de outubro.

O senhor afirma que essa 
nominata é equilibrada e 
competitiva. Por quê?

Hoje, o União Brasil está fede-
rado com o Partido Progressista, 
então, estamos funcionando como 
um partido só. Com a montagem 
da nominata, a escolha dos nomes 
para fazer parte como candidatos, 

eu enxergo como a mais equilibra-
da porque temos vários candidatos 
com potencial para poder desem-
penhar. Teremos quatro mulheres 
candidatas (a deputada federal); 
provavelmente, a federação será 
a legenda com maior número de 
mulheres. Isso é mais uma vitória 
da nossa governadora Celina Leão.

O União Brasil manteve 
conversas de lançar um 
candidato ao Senado e cogitou 
o nome de Sandro Avelar. 
Isso ficou pelo caminho, por 

causa da aliança construída 
em torno da candidatura da 
governadora Celina Leão?

O Sandro é um grande quadro 
que temos dentro do União Brasil; 
inclusive, foi presidente de gran-
des partidos. Foi secretário de 
Segurança em duas oportunida-
des, uma, inclusive, em momen-
to de muita sensibilidade aqui 
em Brasília, foi diretor da Polí-
cia Federal. Quer dizer, tem muita 
experiência. E, neste momento, a 
gente coloca os nomes à disposi-
ção, com muito diálogo e conver-
sa, mas sempre sob a liderança da 
Celina Leão, para que a gente esta-
beleça o melhor cenário para vitó-
ria de todos. Sandro foi apresenta-
do como nome, mas essa defini-
ção de majoritária sempre parte da 

liderança da majoritária, no caso, a 
governadora. 

A construção dessa coligação 
contempla o PP com candidata 
a governadora, o Republicanos 
como vice, o PL tem duas 
candidaturas ao Senado, que 
é a Michelle Bolsonaro e a Bia 
Kicis. E o União Brasil não 
tem indicação de suplentes? 
Vai se concentrar mais na 
eleição de deputados?

Como estamos em Federação, a 
nossa governadora é representante 
hoje da legenda, e realmente nosso 
foco é a eleição de deputados fede-
rais. Acredito, em relação a chapa 
de Senado, — lógico que essa indi-
cação parte do PL —, mas acho que 
é importante o diálogo com esses 

partidos que fazem parte dessa 
grande aliança — são quase 12 parti-
dos — pois acredito que as suplên-
cias podem ser discutidas, inclusi-
ve com os outros que fazem parte.

Celina Leão construiu uma 
frente ampla. Doze partidos, 
o senhor citou. Sobrou pouco 
para os adversários.

A Celina tem essa capacidade, já 
são quatro mandatos, ela tem esse 
poder de articulação muito gran-
de. Eleição se ganha nesse conjun-
to de alianças. Isso não define elei-
ção, mas ajuda muito, por conta 
da estrutura de campanha, núme-
ro de candidatos que cada legen-
da vai lançar. Cada legenda tem 25 
candidatos. Só aí, a gente tem mais 
de 250. São 250 candidatos que vão 

trabalhar em prol da eleição da 
governadora Celina, fora os federais. 

No caso de ficar decidido 
realmente a neutralidade 
da eleição presidencial (na 
federação), como a União 
vai tratar as candidaturas 
presidenciais aqui? Vão apoiar 
alguém do campo de vocês ou 
vão liberar os seus candidatos a 
apoiar quem eles preferirem?

Ainda não houve essa discus-
são. Acho que é importante colo-
carmos em discussão, até para que 
os candidatos avaliem e coloquem 
seu ponto de vista quanto ao posi-
cionamento, mas, a princípio, se 
houver uma orientação da nacio-
nal pela neutralidade, vamos liberar 
os candidatos a apoiarem aqueles 
com os quais mais se identificam.

Então, provavelmente a gente 
deve ver ou não deve ver 
um candidato da federação 
no palanque seja de Lula 
ou de Flávio ou de Caiado, 
conforme a tendência.

A governadora Celina, ao que 
me parece, apoiará o Flávio Bolso-
naro, até mesmo por conta da 
composição da coligação. O que 
eu digo é em relação aos candida-
tos a deputado distrital e federal.

Se estiver liberado, cada um 
pode subir no palanque que 
quiser, se vocês definirem assim?

Provavelmente, mas é o que 
eu falo, a minha ideia, vontade e 
desejo era que a União tivesse um 
candidato, mas como não foi possí-
vel, temos que discutir e colocar 
esse tema para que os candidatos 
apresentem seu posicionamento. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

»Entrevista | MANOEL ARRUDA | PRESIDENTE DO UNIÃO BRASIL-DF

» GABRIELA CIDADE*
 Davi Pereira/CB/D.A Press

Ao CB.Poder, o presidente do União Brasil-DF, Manoel Arruda, destaca importância da aliança com o Partido Progressista. 
“A federação será a legenda com maior número de mulheres. Isso é mais uma vitória da nossa governadora”, ressalta

Aponte a 
câmera do 

celular e confi ra 
a entrevista 

completa
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Ex-dirigentes na mira do BRB

Instituição financeira convocou uma assembleia geral extraordinária on-line para deliberar sobre autorização 
para ações judiciais contra os ex-administradores do banco nas transações fraudulentas com o Master

O 
Banco de Brasília (BRB) 
convocou os acionistas da 
instituição a uma assem-
bleia geral extraordiná-

ria, marcada para o dia 24, às 10h, 
com o objetivo de deliberar a au-
torização sobre a adoção de medi-
das judiciais contra ex-administra-
dores que venham a ser identifica-
dos como responsáveis pelos pre-
juízos causados ao BRB nas transa-
ções envolvendo o Banco Master.

Os acionistas vão receber uma lis-
ta com quase 30 nomes para decidir 
sobre quais medidas de responsabi-
lização civil serão ajuizadas contra os 
ex-administradores e funcionários. O 
BRB não divulgou os nomes dos fun-
cionários envolvidos no esquema cri-
minoso. No entanto, o Correio apu-
rou que entre eles está o do ex-presi-
dente do BRB Paulo Henrique Cos-
ta, preso na Papudinha desde 16 de 
abril, investigado pela Polícia Federal 
no âmbito da Operação Complian-
ce Zero; o do ex-diretor de finanças 
e controladoria do banco na época 

da operação, Dairo Oswaldo Garcia 
Junior; e outros 25 empregados do 
banco alvos de Processos Adminis-
trativos Disciplinares (PADs), e fo-
ram afastados pela governadora Ce-
lina Leão em 1º de abril.

De acordo com o chamamento, a 
medida busca viabilizar a reparação 
de danos ao patrimônio material e 
moral da instituição “em decorrên-
cia das operações realizadas com o 
ecossistema Banco Master/Reag, no 
contexto dos fatos apurados na Ope-
ração Compliance Zero”. O texto des-
tacou que a ação reforça o compro-
misso da instituição com a transpa-
rência, a governança e a defesa dos 
interesses dos acionistas, “buscando 
o ressarcimento de eventuais danos 
ao patrimônio da instituição”.

Poderão participar da assembleia 
os acionistas titulares de ações emi-
tidas pelo BRB, além de seus repre-
sentantes legais ou procuradores. A 
participação virtual dependerá de 
cadastramento prévio, que deverá 
ser solicitado até 22 de agosto pelo 
e-mail ri@brb.com.br. Os acionistas 
que optarem por votar a distância 
deverão encaminhar o boletim de 

voto, devidamente preenchido e as-
sinado, até 20 de agosto. A convoca-
ção foi publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF) de on-
tem, e a assembleia será em modo 
exclusivamente virtual.

Operações sem lastro

Paulo Henrique Costa presidiu 
o BRB entre 2019 e 2025. O executi-
vo chegou ao cargo após indicação 
do então governador Ibaneis Rocha 
(MDB) e foi afastado do cargo em 

novembro de 2025 após a primeira 
fase da Operação Compliance Ze-
ro pelo próprio governador. Depois 
disso, começou a ser investigado por 
suspeita de descumprimento de prá-
ticas de governança e por permitir 
operações sem lastro envolvendo 
o Master, até a sua prisão em abril.

Desde então, o ex-dirigente do 
banco tenta negociar uma delação 
premiada com a Polícia Federal. No 
entanto, segundo apurou a colunis-
ta Ana Maria Campos, ele estaria de-
siludido com a possibilidade após 

as várias tentativas de negociação. 
“Eles já sabem de tudo”, teria dito a 
um empresário durante visita na Pa-
pudinha. Eles, no caso, seriam poli-
ciais federais responsáveis pela ope-
ração. Sem nada a acrescentar na in-
vestigação, a delação não avança.

Empréstimo

Enquanto discute as questões 
administrativas, o BRB espera re-
solver a capitalização da instituição 
por meio do empréstimo feito jun-
to ao Fundo Garantidor de Crédi-
to (FGC) de R$ 6,6 bilhões. No últi-
mo domingo, a governadora Celina 
Leão (PP) afirmou que o negócio 
está praticamente concluído e de-
pende apenas da assinatura final. 

O acordo que viabiliza a opera-
ção foi firmado em 28 de maio entre 
a União, o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), o Banco Central e o BRB, 
com mediação do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Luiz 
Fux. Pela decisão, o empréstimo se-
rá contratado com garantia de fiança 
oferecida por um sindicato de ban-
cos e contragarantias provenientes 

do Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), sem ne-
cessidade de aval da União.

O acordo prevê uma série de 
compromissos de ajuste fiscal por 
parte do GDF. Entre eles, está a ado-
ção das vedações constitucionais de 
controle de despesas previstas no ar-
tigo 167-A da Constituição Federal.

Outro ponto estabelece que 
eventuais recursos obtidos pelo 
Distrito Federal em ações judiciais 
ou acordos relacionados a prejuí-
zos causados ao BRB deverão ser 
destinados prioritariamente à qui-
tação da operação de crédito.

Durante as negociações com o 
FGC, o GDF solicitou prazo de dois 
anos de carência e 15 anos para o pa-
gamento do financiamento. O prazo 
ainda não foi aceito definitivamente. 

A contratação do empréstimo 
foi autorizada pela Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF) por meio do Projeto de Lei nº 
2.363/2026, que ratificou os termos 
do acordo homologado pelo STF. A 
lei foi sancionada por Celina Leão, 
com vetos, em 24 de junho.

Banco quer recuperar dinheiro depois do escândalo do Master

pacifico

» ANA CAROLINA ALVES
» PAULO GONTIJO

Família 
em campanha

As duas candidatas ao Senado pelo PL do Distrito Federal, 
Bia Kicis e Michelle Bolsonaro, escolheram pessoas da própria 
família como suplentes. O suplente de Michelle será o irmão 
dela Diego Torres Dourado (E), que até o ano passado exercia 
um cargo no governo de Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
em São Paulo. O PL terá também como candidato a deputado 
distrital Eduardo Torres (D), outro irmão de Michelle. E Bia 
escolheu o filho para substituí-la eventualmente, caso seja 
eleita. Na chapa, o primeiro suplente de Bia será o filho Samuel 
Kicis. Ele foi tesoureiro do PSL, partido pelo qual Bia, atual 
presidente do PL-DF, elegeu-se pela primeira vez em 2018.

 Divulgação

 Divulgação

Divulgação

 Divulgação

Candidato 
oficial

A convenção 
do PSB-DF 
aprovou a 
candidatura de 
Ricardo Cappelli 
ao Governo do 
Distrito Federal, 
e agora é oficial. 
Cappelli vai fazer 
campanha ao 
lado de Rodrigo 
Rollemberg, 
Cristovam 
Buarque e 
Professor 
Israel Batista, 
que vão concorrer ao mandato de deputado federal. Mas Cappelli não desistiu 
de obter o apoio dos demais partidos do campo progressista no DF. Disse que 
mais uma vez ofereceu a vice para o PT. Mas sabe que eles não vão aceitar.

Velocidade, política e religião

Celina Leão (PP) e Gustavo Rocha (Republicanos), dobradinha na chapa 
para governo e vice, foram juntos de moto ao último dia do Capital Moto 
Week. Antes, passaram na convenção do MDB, que fechou apoio à dupla. No 
Capital Moto, eles almoçaram com um grupo de motociclistas evangélicos.

Convenção do PT fica 
para a última hora

A federação formada pelo 
PT-PCdoB-PV adiou pela segunda vez 
a data da convenção. Será amanhã, 
no prazo final. O grupo liderado por 
Leandro Grass espera a convenção 
do PDT, que lançará a candidatura 
de Leila do Vôlei ao Senado hoje.

Juntas na disputa

A ex-administradora do Lago Sul 
Natanry Osório será confirmada hoje 
em convenção do PSDB-DF candidata a 
deputada distrital. Ela fará campanha ao 
lado de Paula Belmonte, que começa hoje, 
oficialmente, a disputa ao Palácio do Buriti.

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação

Divulgação/ TCU 

Jantar celebra 21 anos do 
mandato de Augusto Nardes no TCU

Um jantar vai celebrar hoje os 21 anos de atuação do 
ministro Augusto Nardes no Tribunal de Contas da União 
(TCU). O evento será realizado no Coco Bambu do Lago 
Sul, em Brasília. A celebração, intitulada “Um Jantar 
Especial com a Advocacia”, reunirá autoridades, juristas e 
profissionais do direito para uma noite de confraternização.

Herdeira política

Augusto Nardes foi 
vereador em Santo Ângelo 
(RS), deputado estadual 
por dois mandatos e 
deputado federal por três 
mandatos consecutivos 
pelo Rio Grande do Sul. 
Foi nomeado ministro 
do TCU em 2005, após 
indicação da Câmara dos 
Deputados e nomeação 
pelo presidente Lula. 
Agora, Nardes quer 
eleger a filha sucessora 
na política, a jornalista 
Cris Nardes que teve o nome aprovado pela convenção 
do Republicanos para concorrer a deputada distrital.

Presidente do SindMédico 
lança candidatura à CLDF

O presidente do Sindicato dos Médicos do DF (SindMédico), 
Gutemberg Fialho, lançou sua candidatura a deputado 
distrital na última sexta-feira, durante a convenção do partido 
Democracia Cristã. O Dr. Gutemberg, como é conhecido, é 
a principal aposta da sigla para representar a saúde — área 
apontada como a maior preocupação da população do 
Distrito Federal. O DC está na coligação de Celina Leão (PP).
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Primeiro eu era esquerdista; 
depois virei realista

Chico Anysio (1931-2012), humorista

Vinhos na Itália

A Monardo Café & Viagens lança os 
projetos Vindima na Toscana 2027 e Vindima 
no Piemonte 2027, iniciativa inédita voltada 
a pequenos grupos de brasileiros. Criados 
pelo especialista Antonello Monardo, os 
roteiros substituem o turismo convencional 
pela imersão direta na colheita e produção 
de vinhos em propriedades tradicionais 
italianas. A operação atende à crescente 
demanda global por viagens de alto valor 
agregado, unindo o mercado de turismo 
enogastronômico de luxo à valorização de 
culturas locais e marcas artesanais.

Turismo aquecido

O ritmo das férias de julho deixou um efeito 
que o setor de turismo já começa a sentir nas 
reservas para os próximos meses. Na Zarpo, 
agência de viagens on-line premium do Grupo 
Bancorbrás, a procura antecipada pelo feriado 
de 7 de setembro acelerou, e as vendas para a 
data já dobraram em relação ao mesmo 
período do ano passado. Os destinos de praia 
concentram a maior parte desse movimento. 
No mercado doméstico, a Linha Verde, na 
Bahia, e o cruzeiro Grand Amazon aparecem 
entre os campeões de procura. Fora do país, 
América do Sul e Caribe seguem puxando a 
demanda. O avanço das reservas reforça uma 
tendência observada pelo setor: o brasileiro 
voltou a comprar viagens com mais 
antecedência, especialmente quando a ideia é 
trocar o inverno por resorts all inclusive e 
destinos de litoral.

"Atrasadinhos" empurram compra 
do Dia dos Pais para a última hora

Quase metade dos consumidores 
brasileiros ainda não decidiu o presente do 
Dia dos Pais, cenário que deve concentrar as 
vendas na reta final da campanha. 
Levantamento do Google mostra que 43% 
seguem indecisos e que 50% das compras 
serão feitas na última semana, incluindo 14% 
no próprio domingo da data comemorativa. 
Para o varejo, o comportamento amplia o 
peso de ações promocionais, recomendações 
de produtos e eficiência logística nos dias que 
antecedem a celebração.

Mais que as mães

A pesquisa também indica maior disposição para gastar. Entre os consumidores que já definiram a compra, 32% 
pretendem desembolsar mais de R$ 300, valor 5% superior ao registrado no Dia dos Pais de 2025 e 4% acima do ticket 
observado no Dia das Mães deste ano.

LUTO

Despedida 
do empresário 
Brasil Helou

Engenheiro e fundador da construtora Musa morreu no último sábado, aos 83 anos, e foi responsável pela execução 
de algumas das obras mais emblemáticas da capital federal, como o Panteão da Pátria e a Igreja Ortodoxa de Brasília

F
amiliares e amigos se despe-
diram, no último domingo, 
do engenheiro civil e empre-
sário Brasil Helou, em Aná-

polis (GO). Responsável pela execu-
ção de algumas das obras mais em-
blemáticas da capital federal, He-
lou morreu no sábado, aos 83 anos.

Nascido em Anápolis, Brasil 
Helou construiu a carreira na en-
genharia civil e fundou a Constru-
tora Musa. À frente da empresa, 
participou da execução de impor-
tantes projetos em Brasília, entre 
eles o Panteão da Pátria, na Pra-
ça dos Três Poderes, e a Igreja Or-
todoxa de Brasília, no Lago Sul, 
ambos projetados pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer. Documentos da 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral registram ainda a participa-
ção da construtora em obras co-
mo a Casa do Cantador, em Cei-
lândia, e a Casa do Teatro Ama-
dor, no Plano Piloto.

A relação de Helou com o DF 
começou nos primeiros anos da 
capital. Ao longo das décadas, 
tornou-se uma figura conhecida 
no meio empresarial e entre en-
tidades ligadas à construção civil. 
Em 1998, recefederabeu da Câ-
mara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF) o título de Cidadão 

Brasil Helou nasceu em Anápolis e fez carreira na engenharia civil

Reprodução redes sociais 

» PAULO GONTIJO

Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação

Athos Bulcão 
inspira tulipas

O Taguatinga Shopping 
reforçou a estratégia para o Dia 
dos Pais ao combinar incentivo ao 
consumo, ação solidária e 
valorização da identidade cultural 
de Brasília. Até a próxima 
segunda-feira, clientes que 
acumularem R$ 600 em compras 
recebem um kit com duas tulipas 
exclusivas inspiradas na obra de 
Athos Bulcão, enquanto compras a 
partir de R$ 400 garantem 
números da sorte para concorrer a 
uma motocicleta BMW G310 GS. A 
campanha busca ampliar o fluxo 
de consumidores em uma das 
datas mais relevantes para o 
varejo. O shopping também 
vinculou a promoção a uma ação 
social. Clientes que doarem 1kg de 
alimento durante a campanha 
terão os números da sorte em 
dobro para o sorteio da 
motocicleta, estratégia que agrega 
responsabilidade social ao 
incentivo comercial. Toda a 
participação ocorre pelo aplicativo 
do Taguatinga Shopping, onde os 
clientes devem cadastrar notas 
fiscais emitidas com CPF para 
receber os brindes e os números 
da sorte. O sorteio da BMW G310 
GS será realizado em 15 de agosto, 
com base na Loteria Federal.

Tecnologia, o desejo

O estudo aponta um descompasso entre o desejo dos 
pais e a escolha dos filhos. Enquanto 50% dos 
homenageados gostariam de receber produtos de 
tecnologia, apenas 19% dos consumidores pretendem 
comprar itens da categoria. A participação sobe para 
46% apenas entre quem planeja gastar mais de R$ 500.

Jornada digital

O ambiente digital concentra a jornada de compra de 71% dos consumidores, entre sites, aplicativos, redes 
sociais e plataformas de entrega. Nesse cenário, velocidade de entrega e frete grátis ganham importância 
estratégica e podem definir a conversão das compras nos dias finais da campanha.

Avaliação

"A grande oportunidade para o varejo em 2026 não é apenas anunciar o produto, mas atuar como um verdadeiro 
'solucionador de problemas' para o consumidor. O filho quer dar algo relevante e tem mais disposição financeira este 
ano, mas esbarra na dúvida. Marcas e plataformas que oferecerem sugestões bem curadas e facilitarem a decisão vão 
conquistar a preferência dessa fatia de indecisos”, afirma a diretora de Negócios para o Varejo e Tecnologia do Google 
Brasil, Gleidys Salvanha.

Moda leva vantagem

A moda desponta como principal beneficiada pela 
indecisão. A categoria lidera a intenção de compra, com 
42% das escolhas dos filhos, embora apenas 23% dos 
pais a apontem como preferência. O levantamento 
indica que vestuário é visto como uma opção de menor 
risco para quem deixa a compra para a última hora.

Honorário de Brasília, em reco-
nhecimento à contribuição pa-
ra o desenvolvimento da cidade.

Entre as obras que marcaram 
sua trajetória, está o Panteão da Pá-
tria, considerado um dos símbolos 
arquitetônicos da Praça dos Três 
Poderes. Projetado por Niemeyer 
e executado pela Musa, o edifício 
foi uma das principais obras reali-
zadas pela construtora na capital.

Antes de se consolidar como 
empresário, Helou dirigiu o De-
partamento de Viação e Obras da 
Prefeitura de Anápolis. Em Brasí-
lia, além da atuação no setor da 
construção civil, participou de 

entidades representativas e de 
iniciativas ligadas à comunidade 
árabe e à Igreja Ortodoxa.

Ao longo da carreira, recebeu 
diferentes homenagens e conde-
corações. Foi agraciado com a Or-
dem do Rio Branco, do Ministério 
das Relações Exteriores, no grau de 
Oficial, e com a Medalha do Paci-
ficador, concedida pelo Exército 
Brasileiro pelos serviços prestados 
à instituição. Também recebeu do 
Patriarcado de Antioquia, da Igre-
ja Apostólica Ortodoxa, a Comenda 
dos Santos Pedro e Paulo.

Para familiares e amigos, o le-
gado de Brasil Helou ultrapassa 

as obras que ajudou a erguer. 
Ele era lembrado pelo jeito tran-
quilo, pelo carisma e, principal-
mente, pela generosidade. A fi-
lha Tatiana Helou afirma que es-
sa característica esteve presen-
te até os últimos anos de vida do 
pai. “Meu pai sempre foi um ho-
mem muito, muito generoso. Eu 
acho que a gente conhece mes-
mo as pessoas quando elas pas-
sam por grandes dores. Meu pai, 
nesses últimos dois anos, pas-
sou por grandes dores com mui-
ta dignidade e elegância na al-
ma. Eu tenho muito orgulho de-
le”, contou.

Mesmo diante das dificulda-
des, segundo Tatiana, Helou man-
teve o bom humor e a disposição 
de ajudar. “Ele estava sempre sor-
rindo e querendo ajudar, colabo-
rativo”, afirmou. Para a filha, duas 
características resumem quem foi 
o pai: “Eu acho que integridade 
e generosidade traduzem bem 
quem foi meu pai.”

A personalidade de Helou é 
lembrada por outros familiares. 
Em uma mensagem enviada à fi-
lha, uma prima destacou a traje-
tória construída pelo empresário 
e o exemplo que deixou. “Ele foi 
um homem íntegro, honesto e em-
preendedor, que construiu uma tra-
jetória digna de admiração e deixou 
um exemplo de caráter, trabalho e 
retidão para todos que tiveram o 
privilégio de conhecê-lo”, escreveu.

Segundo ela, a memória de 
Helou permanecerá entre fami-
liares e amigos. “Seu legado per-
manecerá vivo na memória e no 
coração de sua família e de todos 
que o estimavam.”

A trajetória de Brasil Helou fi-
cou marcada não apenas pelas 
grandes edificações que ajudou a 
construir, mas pela participação 
no desenvolvimento de Brasília e 
pela relação que manteve com a 
cidade ao longo de décadas. Pa-
ra quem conviveu com ele, fica 
a lembrança de um homem que, 
além de construir obras, cultivou 
relações baseadas em integridade, 
generosidade e trabalho.

ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com
Capital S/A

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 116ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em 20 de agosto de
2026, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Reforma do Estatuto Social. A
Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa à
matéria constante da Ordem do Dia e outras informações relevantes para o exercício do
direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos Acionistas da Companhia
nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessados
através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da
Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o
percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de votomúltiplo é de 4% do
capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (a) via
boletim de voto a distância. Neste caso, até o dia 17 de agosto de 2026 (inclusive), o
acionista deverá transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de
emissão da Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no
caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 3)
diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve observar as
regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim
de voto à distância disponibilizado pela Companhia; ou (b) via Plataforma Digital,
pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º
e 3º da Resolução CVM81, caso emque oAcionista poderá: (i) simplesmente participar da
Assembleia, tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia,
observando-se que, quanto ao Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso
queira, votar na Assembleia, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim
serão desconsideradas. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os
Acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail
ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de
recebimento, com, no mínimo, 3 dias de antecedência da data designada para a
realização da Assembleia, ou seja, até o dia 17 de agosto de 2026, os seguintes
documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações
escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de
mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do
Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato
social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de
Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas
participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva
participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia reconhece
assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e exige
reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução
CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Sinval Zaidan Gama

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

116ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta
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NIRE 53.3.0000154-5
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Proteção começa com a vacina

Estratégia de Multivacinação 2026 tenta impedir o reaparecimento de doenças como o sarampo e a poliomielite no país. 
Meta é colocar em dia a cobertura vacinal de crianças e jovens menores de 15 anos. Campanha segue até 1º de setembro

“M
uita gente não viu 
crianças afetadas 
pela paralisia infan-
til e acha que essas 

doenças não existem mais”, relata 
a gerente da Rede Frios do Distrito 
Federal, Teresa Luiza Pereira, ao co-
mentar as oscilações e a falta de ade-
são às campanhas de vacinação na 
capital. Apesar da redução dos ca-
sos de poliomielite, meningite e he-
patites virais nas últimas duas déca-
das, a população fica vulnerável a es-
sas doenças quando deixa de se va-
cinar. Exemplo disso é que este ano, 
em São Paulo, foram registrados 16 
casos de sarampo — dado que acen-
deu o alerta no território nacional.

Para barrar o reaparecimento 
de enfermidades como o sarampo 
e a poliomielite no país, começou, 
ontem, a Estratégia de Multivaci-
nação 2026, que segue até 1º de se-
tembro. O objetivo é vacinar crian-
ças e adolescentes que estejam 
com esquemas vacinais incomple-
tos. A mobilização também terá um 
Dia D em 22 de agosto, quando as 
ações de imunização serão inten-
sificadas nas unidades básicas de 
saúde (UBSs) e em pontos comu-
nitários de todas as regiões do DF.

O foco prioritário da iniciativa, 
promovida pelo Ministério da Saú-
de em parceria com estados e mu-
nicípios, são crianças e jovens me-
nores de 15 anos. O objetivo é ga-
rantir a aplicação das doses previs-
tas no Calendário Nacional de Va-
cinação para proteger a população 
contra doenças imunopreveníveis.

Teresa Luiza Pereira assinala 
que a Secretaria de Saúde do DF 
(SEES-DF) está atenta aos novos 
números de sarampo no Brasil e re-
forçou ações para garantir que a ca-
pital não seja afetada. Segundo ela, 

Marcela Abreu, mãe de Miguel Chagas, 11 anos, destacou a importância da vacinação

  CARLOS VIEIRA

 » BEATRIZ MASCARENHAS

Obituário

 » Campo da Esperança

Almerindo Valentim Machado, 
54 anos
Antônio de Paiva Moreira, 76 anos
Clarissa Lima Moraes, 84 anos
David Robinson dos Santos 
Medeiros, 71 anos
Edison Nazareth Alves, 90 anos
Edite de Assis Sampaio, 82 anos
Elisabeth Rosa dos Santos, 73 anos
Filomena Moreira Figueiró,  
74 anos
Francisco Marques Bandeira, 
68 anos
Francisco Pereira da Silva, 74 anos
Gabriel Luiz Soares dos Santos, 
19 anos
Gustavo Henrique Nunes de 
Souza Zaparolli, 18 anos
Indalécio Martins Dal Secchi, 
85 anos
Raimundo Nonato de Assunção, 
95 anos

Roberto Fernandes de Carvalho, 
68 anos
Salustiana Francisca Lima, 88 anos
Yara Silva de Medeiros, 101 anos

 » Taguatinga

Antônio Firmino de Araújo 
Filho, 68 anos
Damião de Oliveira, 64 anos
David Lacerda de Souza, 31 anos
Francisco Cunha, 94 anos
Juraci Pereira Lima, 69 anos
Juscelino Pereira da Silva, 65 anos
Maria de Fátima da Costa, 61 anos
Maria Neuza dos Santos Rosa, 
70 anos
Wellingthon Henrique de Sousa 
Aguiar, 38 anos
Zoe Gabriella Borges Gonçalves, 
menos de 1 ano

 » Gama

Anderson Araújo de Almeida, 

44 anos
Carlos Alberto Lopes Macedo, 
51 anos
Valentina Dias Martins, 2 anos

 » Planaltina

Adolfo Nunes Pereira, 84 anos

 » Brazlândia

Jesse Pereira da Conceição, 41 anos

 » Sobradinho

Ana Maria Gonçalves, 0 anos
Raimunda Alves do Nascimento 
Ribeiro, 63 anos
Ronildo Francisco da Silva, 53 anos
Yara Rosa Santos Lopes, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Geovar Rodrigues da Rocha,  
49 anos
Helena Maria Nunes Pinto, 72 anos

Sepultamentos realizados em 3 de agosto de 2026

Nos últimos 40 dias, a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) reali-
zou 10 operações na Asa Norte, que 
resultaram na prisão de 18 suspei-
tos de tráfico de drogas — incluindo 
três adolescentes apreendidos — e 
no cumprimento de nove manda-
dos de prisão preventiva expedidos 
pela Justiça. O balanço, divulgado 
ontem, indica uma média de uma 
ação policial a cada quatro dias.

De acordo com a 2ª Delegacia de 
Polícia (Asa Norte), a estratégia pa-
ra reprimir o tráfico de drogas e de-
sarticular pontos de comercialização 
de entorpecentes na região combina 
monitoramento velado, vigilâncias 
em campo e registros audiovisuais 
para mapear a dinâmica dos grupos 
criminosos, seus horários e formas de 
atuação em locais de grande circula-
ção, como bares, áreas comerciais e 
arredores de instituições de ensino.

Além do combate ao comércio 
tradicional de rua, as equipes di-
recionaram esforços contra o mo-
delo "delivery", no qual trafican-
tes vindos de outras regiões admi-
nistrativas utilizavam veículos pa-
ra abastecer usuários diretamente 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

18 presos por suspeita de tráfico
ASA NORTE

Operações resultaram na prisão de 18 suspeitos de tráfico

Divulgação/PCDF

em quadras residenciais.
As operações concentraram-se 

em áreas consideradas sensíveis pa-
ra a segurança pública da Asa Nor-
te. Entre os locais escolhidos estão 
a região de bares das quadras CLN 
410/411, ocupações nas proximida-
des do UniCEUB, a Ponte do Brague-
to, a área conhecida como "Chacri-
nha" (no SGA 612, perto do Hospi-
tal Veterinário da UnB) e pontos de 

entrega de entorpecentes mapea-
dos nas quadras SQN 413 e SQN 415.

Segundo a PCDF, a repressão 
qualificada ao tráfico na região 
prosseguirá de forma permanen-
te. A corporação destacou que de-
sarticular essas redes de comercia-
lização é fundamental para reduzir 
outros crimes associados à circula-
ção de drogas na Asa Norte, como 
furtos, roubos e infrações violentas.

estratégias como estender horários 
de vacinação durante a semana pa-
ra até as 22h e instalar pontos de 
vacinação em lugares de alta circu-
lação têm surtido efeito. A gerente 
ressalta que os profissionais de saú-
de têm acesso ao banco de dados 
dos vacinados e estão alertando os 

pais das crianças que estão com 
doses atrasadas via WhatsApp.

Acompanhada do filho de 11 
anos, Miguel Chagas, para a vaci-
ná-lo contra o Papilomavírus Hu-
mano (HPV), a psicóloga Marcela 
Abreu Rodrigues, 44 anos, desta-
cou a importância da imunização. 

Com a carteira de vacinas do me-
nino em mãos, ela relatou que 
a capital tem muitos imunizan-
tes disponíveis. “Mas há pessoas 
que moram em regiões muito dis-
tantes, o que dificulta o acesso à 
saúde”, ponderou. Miguel garan-
tiu que não tem medo de vacina 

e que a agulhada não dói tanto. 
“Só é ruim a sensação depois, por 
que algumas têm efeito colateral”, 
apontou.

Consequências

Segundo a médica infectologis-
ta Ignez Fernandes, doenças co-
mo a poliomielite — condição que 
pode causar paralisia permanente 
nos membros — deixaram de ser 
transmitidas de maneira endemi-
ca graças à vacinação. Entretanto, 
na opinião dela, a disseminação 
de informações falsas tem resul-
tado em retrocesso. “Logo no Bra-
sil, onde temos um dos maiores e 
mais completos programas públi-
cos de imunização do mundo”, la-
mentou a médica. 

Ignez lembrou que as conse-
quências da falta de adesão ampla 
às vacinas podem ser desastrosas. 
A especialista citou os recentes ca-
sos de sarampo registrados em São 
Paulo, dois anos após o Brasil ter 
emitido um certificado de elimina-
ção da doença. “Esses casos pode-
riam ter sido evitados com a vaci-
nação. Caso ocorra uma perda de 
imunização coletiva, as taxas de 
mortalidade infantil podem vol-
tar a aumentar”, alertou a médica. 

No Distrito Federal, a cobertura 
vacinal continua abaixo das metas 
de saúde pública para a maior parte 
dos imunizantes, sobretudo nas do-
ses de reforço e nos esquemas que 
exigem retorno às unidades de saú-
de. Dados da Secretaria de Saúde 
mostram que, no primeiro quadri-
mestre de 2026, nenhuma das prin-
cipais vacinas destinadas a meno-
res de 1 ano atingiu 95% de cober-
tura. Os índices ficaram em 86,97% 
para poliomielite, 86,74% para pen-
tavalente e 91,93% para meningo-
cócica C. A vacinação contra a co-
vid-19 apresentou o resultado mais 
baixo nessa faixa etária, com apenas 
17,4%, apesar do avanço em relação 
aos 10,53% registrados em 2024.

A dificuldade de completar os 
esquemas torna-se mais evidente 
nas idades seguintes. Entre as crian-
ças de 1 ano, a cobertura da segun-
da dose da tríplice viral ficou em 
79,73%, enquanto o primeiro refor-
ço da DTP alcançou 76,18%. Aos 4 
anos, a segunda dose contra a vari-
cela subiu de 40,15%, em 2024, para 
77,38% em 2026, mas ainda deixou 
quase uma em cada quatro crianças 
sem cobertura. Entre os adolescen-
tes, os dados de 2025 indicam cres-
cimento da vacinação contra den-
gue e meningite, mas queda expres-
siva do HPV, cuja cobertura recuou 
de 81,5% para 70,8% em um ano.

Serviço

De segunda à sexta-feira, 
todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) do Distrito 
Federal ofertam os seguintes 
imunizantes, das 7h às 19h:

 » BCG, hepatite B e pentavalente;
 » Poliomielite inativada e 

rotavírus;
 » Pneumocócicas 10 e 

20-valentes;
 » Meningocócicas C e ACWY;
 » Febre amarela, tríplice viral e 

varicela;
 » Hepatite A,  DTP, dT e dTpa;
 » HPV, influenza, covid-19 e 

dengue

Nos sábados há ações de 
vacinação em alguns pontos da 
capital. Confira do site oficial da 
SES-DF.

O CORTE QUE
VOCÊ PRECISA
NA SUA VIDA.

As melhores carnes.
Os melhores cortes.

Amelhor parte do seu dia.
Faça a sua reserva.

gruporubaiyat.com
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Alunos do Cemeb da Asa Sul conhecem o funcionamento da urna e a 
importância do voto durante uma ação de conscientização do TSE

C
om a chegada das eleições, é 
essencial que todos saibam a 
importância do voto — ferra-
menta que permite aos cida-

dãos participar ativamente da cons-
trução de uma sociedade mais jus-
ta. Nesse contexto, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) deu início à pri-
meira edição da Semana Nacional do 
Sistema Eletrônico de Votação, com 
uma ação voltada à educação cida-
dã e à aproximação dos jovens com 
a Justiça Eleitoral. O primeiro evento 
ocorreu na manhã de ontem, no Cen-
tro de Ensino Médio Elefante Branco 
(Cemeb), na Asa Sul, onde os alunos 
do terceiro ano conheceram o funcio-
namento prático da urna eletrônica. 

O coordenador pedagógico da 
escola Marcos Eduardo, 32 anos, 
conta que a escolha do colégio te-
ve a ver com o fato de o Cemeb ser 
uma das instituições mais antigas 
e modelo para o Distrito Federal. 
Ele acredita que o projeto é es-
sencial para formar os alunos co-
mo eleitores. “Os estudantes preci-
sam ter uma conscientização sobre 
o uso da urna. Existe uma mitologia 
em torno da máquina e, por conta 

disso, é importante que eles apren-
dam como ela funciona na realida-
de”, destacou o educador.

A atividade foi conduzida pelo 
coordenador de Tecnologia Eleito-
ral do TSE, Rafael Azevedo — ex-es-
tudante do Cemeb —, que abriu o 
equipamento diante do público pa-
ra apresentar a estrutura interna, 
explicar os mecanismos de segu-
rança e esclarecer dúvidas sobre o 
processo eleitoral brasileiro.

“Muitas pessoas se surpreen-
dem ao descobrir que a urna pode 
ser aberta com facilidade para fins 
de manutenção e fiscalização. No 
entanto, isso não significa vulne-
rabilidade”, explicou o servidor. “O 
sistema é desenvolvido para impe-
dir qualquer alteração indevida dos 
votos e garantir que o voto registra-
do seja exatamente o voto apurado.”

Ele reforçou que a abertura da 
urna é importante para mostrar aos 
alunos, de modo didático, como fun-
ciona o equipamento. Os estudantes 
puderam ver as camadas principais 
de segurança e como as entidades 
fiscalizam as votações. “Não é por-
que a gente está falando que é segu-
ro, mas para que eles consigam ver, 
por si mesmos, que o sistema eleito-
ral é realmente seguro”, acrescentou.

Alunos do 
terceiro ano 
do Centro 
de Ensino 
Médio 
Elefante 
Branco 
(Cemeb) 
tiram selfie 
com o 
personagem 
da urna

    

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» JOÃO PEDRO ZAMORA
» LUIZ FRANCISCO*

O coordenador de Tecnologia Eleitoral do TSE, Rafael Azevedo, detalha o funcionamento do sistema

Ludmila Souza disse que o evento traz mais confiança na votação

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os estudantes se mostraram interessados em conhecer a urna eletrônica por dentro  

                Os segredos da Os segredos da 

urna eletrônicaurna eletrônica
Interessados

A professora Leomar Gomes, 61, 
relatou que grande parte dos estu-
dantes está interessada na políti-
ca e que eles falam bastante sobre 
essas temáticas nas salas de aula. 
A educadora também contou que 
trabalha a educação eleitoral nas 
classes e fica muito contente com 
a apresentação do projeto no Ce-
meb. “Eu acho que eles deveriam 
fazer mais dessas iniciativas em ou-
tras escolas”, sugeriu.

No Distrito Federal, dados do 
TSE apontam que cerca de 45,5 
mil eleitores têm entre 16 e 18 anos. 
Entre eles está a estudante Ludmila 
Souza, de 18 anos, que nunca tinha 
visto uma urna eletrônica por den-
tro. Ela disse que o evento traz uma 
experiência para que os alunos te-
nham mais confiança nas votações 
pela máquina. “É muito importan-
te que o projeto venha nas escolas, 
principalmente nas públicas, por-
que é uma coisa com a qual temos 
contato apenas de quatro em qua-
tro anos. E a maioria de nós vai vo-
tar pela primeira vez.”

O aluno Miguel Ferreira, 18, re-
conheceu a importância da parti-
cipação dos jovens nas votações e, 

como recentemente tirou o título 
de eleitor por influência da famí-
lia, quer aprender mais um pouco 
sobre como votar. “Essa ação edu-
cacional é legal para que os cole-
gas possam tirar suas dúvidas e te-
nham mais vontade de obter o tí-
tulo eleitoral”, destacou.

Além da abertura da urna, o 
coordenador de Tecnologia Elei-
toral do TSE realizou uma roda de 
conversa com os estudantes para 
abordar temas como assinatura di-
gital, sigilo do voto, fiscalização dos 
sistemas eleitorais, testes de segu-
rança e etapas de auditorias reali-
zadas antes, durante e após as elei-
ções. De acordo com ele, iniciativas 
de aproximação com a sociedade 
são fundamentais no enfrentamen-
to à desinformação. 

“Quando as pessoas com-
preendem os mecanismos de se-
gurança adotados pela Justiça 
Eleitoral, tornam-se multiplicado-
ras de informações corretas. Isso 
contribui diretamente para com-
bater notícias falsas e fortalecer a 
confiança no processo democrá-
tico”, afirmou Rafael.

*Estagiários sob a supervisão 
de Tharsila Prates
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Os campeões de 1996 sob o comando de Déo de Carvalho
P NOME JD GM
G Cláudio 18 0
G Pereira 4 0
G Anderson 1 0
D Zinha 20 2
D Gilson 19 1
D Elson 19 0
D Márcio Franco 16 1
D Carlos Eduardo 12 0
D Nilton 5 0
D Thiago 4 0
D Alex 3 0

P NOME JD GM
D Claudinelli 3 0
MC Marco Antônio 21 0
MC Júlio César 19 3
MC Rogerinho 18 2
MC Wagner 11 1
MC Marquinhos Brazlândia 10 0
MC Luiz Fábio 10 2
MC Jeff erson Santos 8 0
MC Paulo Lima 5 0
MC Rodrigo 2 2
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FUTEBOL CANDANGO Há 30 anos, o Guará derrotava o Gama para conquistar o único Candangão da história; três 

O campeãoO campeão
que o tempo levouque o tempo levou

Vini volta ao Real Madrid
A temporada, enfi m, começou para Vinicius Junior. O brasileiro se 
reapresentou ao CT de Valdebebas, ontem, e iniciou as primeiras 
atividades no Real Madrid, agora sob a gestão do técnico José Mourinho. 
O atleta foi submetido a exames médicos e intercalou trabalhos físicos e 
atividade com bola. Na mira do Arsenal, o brasileiro tem futuro indefi nido. 
O próprio técnico Mikel Arteta resolveu encabeçar a operação de tirá-lo 
da Espanha, prometendo status de protagonista no novo clube.

décadas depois, o Lobo da Colina desapareceu do futebol e o Cave, palco da decisão, permanece abandonado desde 2013

trabalharam pelo Guará”, lamentou 
Wander Abdala, presidente do clube 
entre 1988 e 1991, ao UOL, em 2021.

O Cave também viu o tempo mu-
dar de lado. A última partida ocorreu 
em 2013. Na sequência, o estádio foi 
fechado com a promessa de receber 
obras para servir como centro de trei-
namento durante a Copa do Mundo 
de 2014. O projeto nunca saiu do pa-
pel. Parte da estrutura foi demolida 
em 2016 e o complexo permaneceu 
abandonado desde então. Hoje, o 
futuro passa por outro caminho. En-
quanto agoniza à espera dos próxi-
mos passos burocráticos, o estádio 
continua sem receber partidas.

Existe uma ironia impossível de ig-
norar. O primeiro clube criado em Bra-
sília alcançou o maior feito justamen-
te no estádio símbolo da identidade da 
cidade do Guará. Trinta anos depois, 
ambos aguardam um recomeço dis-
tante no horizonte. Um desapareceu 
das competições. O outro espera vol-
tar a receber futebol. Restaram fotogra-
fias, recortes de jornais, um hino pro-
metendo amor eterno e a lembrança de 
uma tarde no qual o Lobo da Colina fez 
o Cave rugir mais alto do que nunca. O 
aniversário de um campeão costuma 
ser motivo de festa. No Guará, tornou-
-se somente um exercício de memória.

O último capítulo

Composto por José Wilson Costa 
Dias, responsável por musicar a maior 
parte da história dos clubes do Distrito 
Federal, o hino do Guará premeditou o 
destino do clube sem querer. “Sua his-
tória é curta para contar, mas suas gló-
rias encantam aos mil”, diz um dos ver-
sos. Na sequência, promete: “Meu amor 
eterno e plenamente/Eu quero lhe ver 
jogando, meu lobo querido”. Três déca-
das depois, as palavras continuam vivas. 
O futebol seguiu outro caminho.

A última participação do Guará na 
elite ocorreu em 2006. Rebaixado, o clu-
be jamais conseguiu retornar. Vieram 
campanhas discretas na Segundinha 
até a despedida do futebol, em 2016. 
Três anos depois, sem disputar com-
petições promovidas pela Federação 
de Futebol do Distrito Federal (FFDF) 
por três temporadas e sem manter di-
retoria ou conselho fiscal, acabou des-
filiado. O fim é justificado nas dívidas. 
Impostos, ações trabalhistas e tributos 
minaram a continuidade das atividades.

“O clube fechou por falta de inte-
resse, de capacidade. É muito triste. A 
maioria tinha interesses pessoais, ten-
tava conseguir algum benefício próprio. 
Vários queriam ser políticos ou outra 
coisa. Para o futebol, poucas pessoas 

o placar em 3 x 1. Pela primeira vez, o 
Guará era campeão do Distrito Federal.

Mesmo contando com Éder Aleixo, 
atacante ídolo do Atlético-MG e presen-
te na Copa do Mundo de 1982, a taça re-
fletia uma campanha construída sem 
depender de um único protagonista. O 
técnico Déo de Carvalho comandou a 
equipe do primeiro ao último compro-
misso. Ao longo dos 23 jogos, utilizou 31 
atletas. Nenhum participou de todas as 
partidas. Marco Antônio e Éder Antunes 
lideraram a lista, com 21 atuações cada. 
Zinha apareceu logo atrás, com 20. O ar-
tilheiro Éder Antunes transformou-se 
em uma das referências daquele elen-
co responsável por encerrar uma espe-
ra de 39 anos. Muito além de um cam-
peão improvável, tornou-se um cam-
peão difícil de ser derrotado. A regulari-
dade acabou se transformando na prin-
cipal marca daquela equipe.

estimular o futebol ofensivo: empates 
com gols valiam dois pontos. O Guará 
terminou a primeira fase em sétimo. 
Foram cinco vitórias, sete igualdades 
e uma única derrota. A classificação 
parecia discreta. O campeão surgiu, 
justamente, quando a margem para 
erros desapareceu.

Na segunda fase, o Lobo terminou 
na liderança do Grupo A, com quatro 
vitórias e dois empates. Depois, elimi-
nou o Luziânia. Restava apenas o favo-
rito Gama, responsável pela melhor 
campanha da competição e pela única 
derrota sofrida pelo Guará. O primei-
ro duelo reafirmou o equilíbrio como 
marca da final. No Bezerrão, Missinho 
anotou o único gol da partida. O títu-
lo seria decidido uma semana depois, 
em um Cave majoritariamente toma-
do pelos guaraenses.

A tarde de 4 de agosto, porém, co-
meçou da pior maneira possível. Edi-
nho cabeceou na trave e Anderson 
aproveitou o rebote para colocar o Ga-
ma em vantagem, mas bastaram pou-
cos minutos para o Guará reagir. Rogé-
rio aproveitou bola levantada na área 
e empatou. Depois, tabelou com Éder 
Antunes e virou o placar. O golpe de-
finitivo veio em cobrança de falta de 
Flávio. Júlio César percebeu o goleiro 
Cássio adiantado e, de cabeça, fechou 

DANILO QUEIROZ

H
á títulos destinados a inaugu-
rar dinastias. Outros permane-
cem como o capítulo mais bo-
nito de uma história curta. No 

caso do Guará, o 4 de agosto de 1996 
parecia marcar o início, mas se trans-
formou em uma memória nostálgica. 
Naquela tarde de domingo, diante de 
2,6 mil torcedores no Estádio do Cave, 
o Lobo da Colina derrotou o Gama, por 
3 x 1, conquistou pela única vez o Cam-
peonato Candango e alcançou o ponto 
mais alto da trajetória do time. O futu-
ro, porém, seguiu outro roteiro. Trinta 
anos depois, nem o campeão nem o 
palco da conquista vivem os dias ima-
ginados naquela comemoração. 

Fundado em 1957, o Clube de Rega-
tas Guará nasceu quando Brasília era 
apenas um canteiro de obras. Coube 
ao Lobo da Colina inaugurar, também, 
uma parte da história do futebol local. 
O clube participou da primeira edição 
do Campeonato Candango, em 1959, 
atravessou diferentes gerações e ajudou 
a consolidar o esporte na nova cidade.

Marcado com a sina de azarão devi-
do a sete vice-campeonatos, a oportu-
nidade de mudar o enredo surgiu em 
1996. O Candangão reuniu 14 equipes 
e apresentou uma regra curiosa para 

Campanha do título
23 jogos
12 vitórias
10 empates
1 derrota
35 gols marcados
19 gols sofridos
76,8% de aproveitamento

P NOME JD GM
MC Thompson 2 0
A Éder Antunes 21 9
A Raildo 14 0
A Éder Aleixo 12 1
A Missinho 10 7
A Edi Carlos 10 2
A Jairo 7 1
A Aelson 6 1
A Fábio Gaúcho 6 0
A Rondinelli 1 0

Legenda

P: Posição
JD: Jogos disputados
GM: Gols marcados
G: Goleiro
D: Defensor
MC: Meio-campo
A: Atacante

*Dados: Almanaque do Futebol Brasiliense, 
assinado pelo historiador José Ricardo Almeida

Jogadores do Guará 
posam antes de partida 

contra o Gama: taça 
antecipou o abismo 

enfrentado pelo 
time anos 

depois
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Para frear a sina de quedas
COPA DO BRASIL Habituado a ganhar taças, mas com eliminações recentes, Neymar chega de última hora para guiar o Santos

A
costumado a transformar 
decisões em títulos ao lon-
go da carreira, Neymar vi-
ve uma temporada inco-

mum. Dono de 31 conquistas ofi-
ciais entre Santos, Barcelona, Pa-
ris Saint-Germain, Al-Hilal e Sele-
ção Brasileira, o camisa 10 chega 
ao duelo de hoje, às 21h30, contra 
o Remo, no Mangueirão, pressiona-
do a impedir mais uma eliminação 
precoce. Depois de cair nas quar-
tas de final do Campeonato Pau-
lista diante do Novorizontino e nas 
oitavas de final da Copa do Mundo 
de Clubes para a Noruega, o craque 
santista tenta manter vivo o sonho 
da Copa do Brasil após o empate 
sem gols no jogo de ida, na Vila Bel-
miro. O SporTV transmite.

A sequência destoa da trajetó-
ria do atacante. Desde o retorno ao 
Santos, Neymar busca conduzir o 
clube de volta ao protagonismo na-
cional, mas convive com um ce-
nário distante daquele imaginado 
quando pisou novamente na Vila 
Belmiro, em 2025. O Peixe alterna 

Após evento pessoal, Neymar chega a Belém hoje para ajudar o Peixe a se manter vivo no mata-mata nacional

Raul Baretta/Santos
RAFAEL LINS*

NA LIGGA ARENA NO JACONI PALMEIRAS FLAMENGO VASCO CORINTHIANS

O Athletico-PR abriu, ontem, 
uma importante vantagem 
contra o Vitória, nas oitavas 
de final da Copa do Brasil. 
O Furacão fez valer o fator 
casa, na Ligga Arena, em 
Curitiba, e ganhou dos rivais 
por 2 x 0. João Cruz abriu 
o placar e Dudu definiu o 
resultado responsável por 
dar a vantagem de perder 
por até um gol, na volta em 
Salvador, aos paranaenses.

Juventude e Atlético-MG 
se enfrentam no Estádio 
Alfredo Jaconi pelo duelo 
de volta das oitavas de 
final da Copa do Brasil. 
Como o primeiro confronto 
terminou empatado por 
0 x 0, quem vencer garante 
a vaga. Em caso de nova 
igualdade, a definição 
da vaga acontecerá nas 
cobranças de pênaltis. 
O Prime Video exibe.

O atacante Paulinho está 
novamente entregue ao 
departamento médico do 
Palmeiras. O atleta foi 
submetido a exames de 
imagens que detectaram 
uma lesão no músculo 
adutor da coxa direita. 
Assim, ele vai desfalcar a 
equipe por mais tempo. Sem 
ele, o alviverde decide vaga 
na Copa do Brasil contra o 
Fortaleza, amanhã.

O futuro de Thiago Almada 
pode estar novamente no 
futebol argentino. O meia 
manifestou o interesse em 
defender o River Plate. 
O fato surge como um 
sinal positivo do jogador 
para a equipe de Buenos 
Aires. A movimentação 
altera o cenário de uma 
negociação que também 
tem o Flamengo como 
interessado.

Vasco e Racing-ARG 
acertam os últimos 
detalhes burocráticos 
para confirmar a 
negociação pelo volante 
Santiago Sosa. Desse 
modo, os clubes estão 
na troca de documentos 
que sacramentam o 
negócio. Para ficar com 
Sosa, o Cruzmaltino vai 
desembolsar 8 milhões de 
dólares (R$ 40,6 milhões).

O atacante Memphis Depay 
embarcou de Roterdã, 
na Holanda, rumo a 
São Paulo, na tarde de 
ontem. Assim, o holandês 
desembarca no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos 
durante a madrugada 
de hoje, quando iniciará 
a reta final do processo 
para renovar contrato 
com o Corinthians até a 
temporada de 2028.

boas atuações e tropeços, luta para 
ganhar estabilidade na temporada 
e vê na Copa do Brasil uma opor-
tunidade de resgatar a confiança.

A preparação para a decisão ga-
nhou um ingrediente extracampo. 

Neymar permaneceu em São Pau-
lo na noite de ontem para participar 
do leilão beneficente promovido pelo 
instituto responsável por levar o no-
me do jogador. A viagem para Belém 
acontecerá na manhã de hoje, em um 

jatinho particular, diferentemente do 
restante da delegação. “É desgastan-
te, sim. Não vou mentir, mas passei 
15 anos da minha carreira viajando 
para jogar no mesmo dia”, amenizou 
o craque, ontem.

A condição física do camisa 10 
também permanece sob observa-
ção. No último sábado, após o empa-
te por 0 x 0 com os paraenses, o téc-
nico Cuca admitiu preocupação com 
a sequência de partidas disputadas 

pelo atacante desde o retorno da Co-
pa do Mundo e citou o risco de no-
vas lesões. O treinador ainda não de-
finiu se Neymar começará o confron-
to diante do Remo entre os titulares.

Apesar das dúvidas, a presença do 
jogador representa a maior esperan-
ça santista para evitar mais uma frus-
tração em 2026. O empate por 0 x 0 
na Vila Belmiro deixou o confronto 
completamente aberto. Quem ven-
cer avança às quartas de final da Co-
pa do Brasil. Nova igualdade leva a 
decisão para a disputa por pênaltis.

Enquanto busca recuperar espa-
ço entre os protagonistas do futebol 
brasileiro, o Santos deposita no cami-
sa 10 a responsabilidade de decidir 
uma classificação. Para Neymar, po-
rém, a partida em Belém vai além de 
uma vaga. Depois de uma temporada 
marcada por eliminações e questio-
namentos, o duelo representa a opor-
tunidade de recolocar a carreira no 
roteiro ao qual o atacante se acostu-
mou durante quase duas décadas: o 
das grandes decisões vencidas.

*Estagiário sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

Oitavas de final

Hoje
19h Cruzeiro x Chapecoense
Ida: 0 x 0

19h30 Juventude x Atlético-MG
Ida: 0 x 0

21h30 Remo x Santos
Ida: 0 x 0

21h30 Fortaleza x Palmeiras
Ida: 0 x 3

Amanhã
19h30 Grêmio x Mirassol
Ida: 1 x 1

21h30 Fluminense x Vasco
Ida: 0 x 0

Quinta-feira
20h Corinthians x Internacional
Ida: 0 x 2

20h Vitória x Athletico-PR
Ida: 0 x 2

Inscrição e
maiores

informações

Vem aí a
Marotinha 2026!

Diversão, esporte e muita energia esperam os
nossos pequenos corredores.

Percursos adaptados para cada faixa etária e
um dia especial para toda a família.

INSCRIÇÕES ABERTAS! 12/10
a partir das 7h

Local:
em frente ao Centro
Ibero-Americano, ao
lado da Torre de TV

Promoção:Apoio Gráfico:Apoio:

www.gposit iva.com.br
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C
hris Dantas apresenta, amanhã, 
o show Íntima Paisagem, projeto 
que transforma a obra de Tom Jo-
bim em uma experiência que une 

música, gastronomia e encontros. Com 
mais de três décadas de carreira, a can-
tora apresenta um espetáculo que per-
corre espaços culturais, ao lado do maes-
tro e pianista Wellington Barros. A noi-
te busca aproximar a artista do público 
por meio de uma atmosfera intimista e 
de um repertório que revisita diferentes 
fases da trajetória de Jobim.

Segundo a artista, a proposta vai 
além de um tributo tradicional. “Nos-
sa intenção nunca foi fazer um tribu-
to ou um concerto de sucessos. O que 
nos interessou foi revisitar Tom a par-
tir da escuta”, diz. Os arranjos assinados 
por Wellington Barros buscam revelar 
nuances menos exploradas das can-
ções, convidando o público a redesco-
brir músicas já conhecidas sob uma no-
va perspectiva. “A reinvenção não está 
em mudar as músicas, mas em criar um 
contexto que permita ouvi-las de outra 
maneira. O resultado é um concerto em 
que o público reconhece canções que 
ama, mas é convidado a redescobri-las 
com novos ouvidos”, afirma.

A experiência também se diferen-
cia pela escolha dos espaços que rece-
bem os concertos. Em alguns locais, as 
apresentações acontecem entre as me-
sas, reduzindo a distância entre a artis-
ta e espectadores criando um ambien-
te de proximidade. “Sempre acreditei 

que a música aproxima pessoas. Foi 
dessa ideia que nasceu o Íntima Paisa-
gem. Levar o concerto para restauran-
tes, vinícolas e casas cria uma atmos-
fera acolhedora, quase como receber 
amigos”, destaca Chris. 

Para a cantora, o principal objetivo 
do espetáculo é de despertar emoções e 
memórias afetivas. “Depois de mais de 
30 anos de carreira, entendi que o que 
realmente permanece na memória das 
pessoas não é a nota mais difícil. É aquilo 
que elas sentiram”, ressalta. A expectativa 
é que cada pessoa viva uma experiência 
única a partir das próprias lembranças, 
reforçando a ideia de que a música con-
tinua sendo uma das formas mais poten-
tes de criar encontros e conexões.

Em Brasília, a passagem da turnê ga-
nha um significado especial para a artis-
ta. “Brasília sempre fez parte da minha 
história e apresentar esse projeto aqui 
tem um significado muito especial”, afir-
ma Chris Dantas. Para ela, levar Íntima 
Paisagem à capital é uma oportunidade 
de compartilhar um trabalho construí-
do com atenção aos detalhes e reforçar a 
capacidade da música brasileira de criar 
pontes entre pessoas, memórias e dife-
rentes experiências de vida.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

ÍNTIMA PAISAGEM
Amanhã, às 19h, na Casa Thomas 
Jefferson, 906 Asa Sul. Entrada 
gratuita.Classificação indicativa livre.

CRUZADAS

HORÓSCOPO
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Data estelar: Lua que míngua 
em Áries é Vazia a partir das 
15h53 HBr. Faz o que estiver 
dentro do teu alcance, tu 
não precisas competir para 
que cada dia seja magnífico 
e colossal nem tampouco 
te convencer de que cada 
sofrência que experimentas 
deva ser tratada como o 
sintoma de alguma patologia 
que te impede funcionar 
às mil maravilhas. Somos 
seres sencientes, e além de 
percebermos a vida através dos 
cinco sentidos experimentamos 
uma contemplação subjetiva, 
percebemos tudo que é 
invisível aos olhos físicos 
através de outros canais. 
Essa tonelada de estímulos 
densos e sutis a que estamos 
expostos o tempo inteiro 
não se administra com 
facilidade, e as dores e 
mudanças de ânimo que 
experimentamos não são nada 
além da confirmação de que 
continuamos saudáveis, com 
nossos canais de percepção, 
objetivos e subjetivos, em bom 
funcionamento. Não há nada 
de patológico nisso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As experiências marcantes 
da atualidade irão reverberar 
por muito tempo no futuro, 
de diversas maneiras, mas 
todas elas girando em torno do 
impacto, negativo ou positivo, 
que suas atitudes criam. Tenha 
consciência disso.

Chega a hora de você estreitar 
as margens de negociação, 
reforçando suas demandas e 
deixando de lado as concessões 
feitas e que não produziram 
efeito positivo algum. A partir 
de agora tudo endurece, para 
finalizar.

Para sair dos imbróglios não 
será suficiente conversar e 
fazer afirmações sobre o que 
fará ou deixará de fazer, será 
necessário você deixar de 
lutar contra as limitações e se 
ocupar exclusivamente com o 
que deseja.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure refletir sobre 
se a melhor forma de 
apresentar suas resoluções 
seria a surpresa, porque é 
possível que a atitude seja 
contraproducente, criando 
resistências desnecessárias que 
poderiam ser evitadas.

Ainda que as pessoas coloquem 
em dúvida seu valor pessoal e 
do seu trabalho, faça ouvidos 
surdos a tudo isso e siga em 
frente com as resoluções que 
sua alma anda tomando em 
silêncio, porque causarão 
grande impacto.

Essa vontade de dizer algumas 
verdades será melhor deixar 
para satisfazer mais adiante, 
porque se você se precipitar 
agora é provável que o tiro 
saia pela culatra, e em vez de 
arrumação produza bagunça 
maior.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Apesar da resistência que 
algumas pessoas apresentam 
aos seus planos, vale a pena 
insistir, mas também ficar de 
olho na questão de que essas 
pessoas prometam algo que 
depois não sejam capazes de 
cumprir. Atenção.

Por mais que algumas 
pessoas tenham assumido um 
protagonismo que às vezes 
eclipsa suas pretensões, isso 
não há de ser motivo de você 
ficar nos bastidores. Compita 
para que o protagonismo 
retorne às suas mãos.

As decisões que certas pessoas 
tomam afetam diretamente 
seus planos, mas o que à 
primeira vista pareceria um 
revés, se você refletir com 
serenidade sobre a situação, 
poderá perceber a vantagem 
envolvida na situação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As complicações são os desafios 
que a vida lhe apresenta para 
capturar sua atenção e obrigar 
você a colocar as mãos na 
massa daqueles assuntos 
que, se ocorrerem em outro 
momento, você deixaria na mão 
de outrem.

Procure atuar com a maior 
independência possível em 
relação às circunstâncias, 
porque sejam essas favoráveis 
ou adversas, se você investir 
sua boa vontade na ação, 
é certo que colherá bons 
resultados. Experimente.

É preciso agregar uma dose de 
realismo aos seus movimentos 
e decisões nesta parte do 
caminho, porque assim o 
tempo vai render mais e, o 
mais importante, você vai 
evitar cair nas armadilhas 
estendidas pela fantasia.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901
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MÚSICA

Em memória 
de Tom Jobim 

Chris Dantas apresenta o show Íntima Paisagem na Casa Thomas Jefferson
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Espano a poeira do dia na esteira da alegria
Procuro encher de palavras a vida vazia
Vazia é uma hora sem poesia
Poesia é a luz que me alumia

Maria Maia
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F
oi durante o PirenópolisDOc, 
conhecido como PiriDoc, que 
a pesquisadora Aline Fernan-
des Carrijo se deu conta de um 

aspecto fundamental da obra do ci-
neasta Vladimir Carvalho. Até então, 
ela conhecia apenas o longa Conter-
râneos velhos de guerra, mas com a 
programação do festival de docu-
mentários de Pirenópolis, ela se de-
parou com Vila Boa de Goiás, Qui-
lombo  e Mutirão. “Eu sou goiana,e 
nunca tinha visto documentário do 
cinema moderno sobre Goiás”, con-
ta a pesquisadora, que levou a temá-
tica para a tese de doutorado reali-
zada na Universidade de São Paulo 
(USP) e transformou o resultado no 
livro Diante da catástrofe: a moder-
nização brasileira nos filmes de Vla-
dimir Carvalho, que lança hoje, às 
19h, no Cine Brasília, com direito a 
debate com Sérgio Moriconi. O deba-
te ocorre após a exibição de Conter-
râneos velhos de guerra, Perseghini 
e Quilombo, que terá início às 15hs.

Quando assistiu aos três filmes em 
curto período de tempo, Aline logo 
começou a trabalhar em uma análi-
se do conjunto. “Vendo os filmes em 
conjunto, vi a potência que tinha de 
uma compreensão do processo mo-
dernizador brasileiro. Comecei a ana-
lisar e, ao longo do processo, traba-
lhando com metodologia de análise 
fílmica, fui analisando quadro a qua-
dro”, conta a pesquisadora. “Esses do-
cumentários formulam maneiras es-
pecíficas de pensar o real.”  

Uma das inquietações que desper-
taram a curiosidade de Aline foi o fato 
de Vladimir ser sempre descrito como 
um cineasta nordestino, apesar das dé-
cadas radicado em Brasília e da vasta 
filmografia dedicada ao Centro-Oeste 
(CO). “Quando você olha a historio-
grafia do cinema brasileiro, ele é colo-
cado como cineasta nordestino. Claro 
que ele tem filmes muito importantes 
sobre o Nordeste, e é paraibano, mas 
também tem essa potência como do-
cumentarista de Brasília. Mas, na his-
toriografia, ele não aparecia dessa for-
ma, com essa perspectiva nacional. Is-
so foi me inquietando”, conta. 

Aline separou o livro em três par-
tes. Na primeira, “Memórias resis-
tentes”, ela analisa Vila  Boa de Go-
yaz (1974), Quilombo (1975) e Muti-
rão (1975). Os dois últimos mostram 
como existia, no Centro Oeste, uma 
população que foi altamente impac-
tada pela construção de Goiânia e de 
Brasília, mas que também resistiu 
ao esvaziamento de suas comunida-
des e ao aniquilamento de seus mo-
dos de produção artesanal. Em Mo-
mentos de guerra, Aline mergulha 
em Conterrâneos velhos de guerra e 
Brasília segundo Feldman para fazer 
uma analogia entre a construção da 
cidade e o trabalho de forma geral. 
“Nesses filmes, ele contrapõe Bra-
sília como epopeia modernista 
com a epopeia dos trabalhado-
res, as mortes, as péssimas con-
dições de trabalho e os trabalha-
dores jogados para a periferia da 
cidade, quando não são acolhi-
dos pela cidade que ajudaram a 
construir”, conta a pesquisadora. 

Aline lembra que Brasília se-
gundo Feldman é marcado por uma 
tensão constante ao levar para a 
tela o olhar de Athos Bulcão, que 

enaltece o projeto utópico do nas-
cimento de uma cidade no coração 
do Brasil, contraposto pelas refle-
xões de Perseghini, que não hesi-
ta em apontar as tragédias huma-
nas que marcaram a construção. E
Conterrâneos velhos de guerra é uma 
grande ópera trágica da construção 
de Brasília a partir do ponto de vista 
dos trabalhadores”, lembra. 

Na última parte, Memórias inter-
rompidas, Aline se concentra na análi-
se de Perseghini que, segundo ela, traz 
uma visão mais ampla desses proces-
sos de modernização. “É a personali-
zação de um heroi trágico. É um filme 
super simples e Perseghini é um imi-
grante, tem uma trajetória incrível e, no 
fim, acaba numa situação de pobreza 
extrema e numa travessia inconclusa. 
Ele representa muito essa promessa de 
um país que vai se completar, mas que 
nunca se encerra, que está sempre nes-
sa travessia”, explica Aline, que encerra 
o livro com uma reflexão sobre o curta-
-metragem  A paisagem natural (199), 
filme ensaístico no qual Vladimir re-
gistra o cerrado e imagens de Brasília. 

Para a pesquisadora, essas as ima-
gens são uma maneira de sintetizar a 
modernização brasileira, a mesma que 
o cineasta explora ao sobrepor comu-
nidades tradicionais e a cidade moder-
nista em diferentes temporalidades, ao 
longo da obra. “O processo de moder-
nização brasileira aparece de duas for-
mas. A partir do próprio modo de vi-
da das pessoas que aparecem, do dis-
curso dos sujeitos históricos comuns e 
também a partir da visão do Vladimir 
desses modos de vida”, explica. 

Vladimir Carvalho, ela entende, 
tem um papel fundamental como do-
cumentarista exatamente pela multi-
plicidade de olhares e perspectivas, 
uma combinação que começa com 
a prática cinematográfica no Nor-
deste e se amplia quando passa a fo-
car o Centro-Oeste. “Ele passa a com-
preender a realidade pelos olhos de 
quem vem para o Centro-Oeste, mas 
como um migrante, também traz um 
olhar original para a modernidade 
brasileira no cinema moderno. Não 
tem nenhum outro documentarista 
da mesma época que consegue trazer 
uma análise como essa. É um olhar 
original, por isso a necessidade de 
analisar a obra dele de maneira mais 
ampla pensando a interação dos fil-
mes do Nordeste com os do Centro-
-Oeste. O recorte que fiz mostra a  po-
tencialidade do olhar dele sobre os 
processos de modernização brasilei-
ra em uma visão que é muito deixada 
de lado quando se trata da visão he-
gemônica construída a partir do eixo 
Rio-São Paulo”, garante Aline.

NARRADOR DA 
MODERNIDADE

Diversão&Arte

PESQUISADORA 
ALINE FERNANDES 

CARRIJO LANÇA 
LIVRO EM QUE 

ANALISA A OBRA 
DE VLADIMIR 
CARVALHO  E 
PARTICIPA DE 

DEBATE NO CINE 
BRASÍLIA APÓS 

A EXIBIÇÃO 
DO FILME 

CONTERRÂNEOS 
VELHOS DE 

GUERRA

Conterrâneos Velhos de Guerra: a história de Brasília do ponto de vista dos operários

» NAHIMA MACIEL

DIANTE 
DA CATÁSTROFE: 

A MODERNIZAÇÃO 
BRASILEIRA NOS FILMES DE 

VLADIMIR CARVALHO

De Aline Fernandes Carrijo. Editora Cubile, 
283 páginas. R$ 90. Lançamento hoje, às 

19h, no Cine Brasília, com debate após 
a exibição dos filmes Conterrâneos 

velhos de guerra, Quilombo e 
Perseghini. Os filmes serão 

apresentados a partir 
das 15h.
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Oportunidade !
R$ 1.470.000,00 Lotes
de 400 metros , contrói
três vezes, residencial e
comercial Contato:
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA SWISSPORT
BRASIL LTDA S/A

CNPJ: 01.886.441-
0003-67 Convoca Wellig-
ton Pereira De Faria
CTPS 0576193 Série
8103 , ausente desde o
dia 05/06/2026 a compa-
recer na sede da empre-
sa , no prazo de 24 ho-
ras da publicação deste,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, búzios ,
Cartas e tarô tira todos ti-
po de vícios 99224-
6572 ou 98254-5022

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDA DO ANAL
ACOMPANHANTE E
MASSAGISTA, recém
cheg de Minas, sua na-
moradinha perfeita faz tu-
do s/ frescuras. (61)
98173-1287 Asa Norte

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

5.7 ACOMPANHANTE

LIVIA MULATA
FAÇO ORAL até o fim
e deixo finalizar na boca
Asa Nte 61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

JULLY DELICIOSA LOIRA
APERTADINHA gosto-
sa até o final Atendo
AguasLindasevídeocha-
mada (61) 99639-3199

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AUXILIAR DE COZINHA
COM EXPERIÊNCIA

PRECISA-SEEnviarcur-
riculo c/ resumo da expe-
riência no corpo do
email : processoseul@
gmail.com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA-SE
MOTORISTA de guin-
cho Cat. D, exper. como
motorista (diferencial se
já tiver atuado c/ guin-
cho / plataforma) . Tr.
Whatsapp 99945-4041

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CRC
CLÍNICAODONTOLÓGI-
CAcontrataparaagenda-
mentoeatendimentos.Li-
gação e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 8:30 às
18:30h. Favor, enviar cur-
rículo para: soublu.cv
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiên-
cia no ramo Imolbiliá-
rio. Interessados (as)
enviar CV: contato@
barraimobiliaria.com.
br

ECO ENERGIA CONTRATA
ELETRICISTAS E AU-
XILIARES - Compare-
cer Segunda às 8h,
com CTPS na ADE Cj
08 Lt 17 Águas Claras.
Tel: (61 ) 3024-3444

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM CUMIM p/
Self-Service no Lago
Sul. Currículo p/(61)
99674-0505

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/ experiência
Tr. (61) 99230-2525

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
PROFISSIONALp/traba-
lhar com acabamento
em comunicação visual
sem experiência. . Currí-
culo p/ (61) 98424-5020

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) somen-
te c/experiência compro-
vada, Carteira de traba-
lho digital, Excel e
Word, salário 2.497,78
+ VA + VT e convênio
SESI trabalhar na
Ceilândia-DF, Premolda-
dos Brasil. Enviar currícu-
lo: vagasrhpbr@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR Cívico Mili-
tar. Salário R$2.000,00
Experiência no cargo 44
horas semanais CV:
rconexao04@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR Cívico Mili-
tar. Salário R$2.000,00
Experiência no cargo 44
horas semanais CV:
rconexao04@gmail.com
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


